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“ Como eapkfiolea, oaestr» primera idee 
política, la que llamamos fnnoameDUl j  á 
la coal rabordinaremoe todas las demás, oa 
la de LA  PK IlPKTLrAC IU M  D B  L A  V A C IO H A L I-  
DAD  XSPA Ü O LA  KIT K B TA  I S L A . . . .........................

“ Somoe 7  hemos sido siempre CONSEB* 
VAIXIHES. 7  loa priBcipioa conserTadoree 
serán loa qae conaCantemente j  con ener-
Í (a defenderemos siem pre.... Y  entiéndase 
>ien; ai decir pnaeiptoa eomervadore$, uo 

pretendemos de modo a ln n o  near esta pa­
labra en el sentido ridíciüamente reatrinji-

V O Z C U B A
PERIODICO FUNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO CASTAflON.

D I A R I O  CONSERVADOR

do en qno faoj se naa , sino en en sentido 
más lato y  mas noble. Natairot enítndemot 
por i>rlneipioB comerradoretaqueilot tien­
den cí perpetuar, como una tradicwH inviola­
ble y  sagrada, l a  p a t b i a  , l a  f a k i l i a  , l a  
P B O P IE D A »  , L A  A U T O R ID A D  , E L  O r B E N  , L A  
L IB E R T A D  B IE S  E N T E N D ID A  Y  L A  E B L U IO N  > 
que ea la  que corona todas las instituciones 
sociales, y  constituye la  dnica base Indes­
tructible en que puedan apoyarse. ”  

{P r o fr í io a  d e  f é  d e  La, V o í  n a  Co b a . A b r il 3 9

D ir e c t o r - p r o p ie t a r io :

D. RAFAEL DE RAFAEL.

4 I 4HTA E P O C A .

Prensa Asociada de la  H a b a n a .

T B L B O a A llA S .

Lómdret, ifarso 28.

LwrMtoedel Csar ben sido enterradoe 
el isaisgo.

£1 nsero Ctsr ha publicado nn manmee- 
ata «l eoel nombra de regente i  en her- 
Bsno Wsldimito en caaode qae mnera an­
tes qss n i  b<joe alcancen la mayoiía de

a o llO IA S  rO M B B C IA LE S

Li*̂ . r - 1 . ¡fa rso ^ i d l<is naco v "te­
dia de la tarde.

•;i>i.i»L 'm , á $1.'5 t*5 on oro.
UeiB aejiear.AS, A itá.Gj.
Hereado monetaito. á 4 por 100.
Uea Ídem, A por J  00 diario.
Cmbo J,. LÓDdn a W  dfT. ibanqaeroe) A 

« 4  601 cu la £.
Cuibio w París fio d[T. (banqueros), A 

S Ir. v7( cts.
CAubio s(. Hambnrgo 60 d(T. (banqueros),

Bsaos de lee Bstadoe ünidoe 4 por 100, A 
I13iei-in(.

Aiicai porgado Nos. 10(12 en cajas, 7 f i 
>{ cts. ft.

CsBtrffsgma N« 10, pol 96. A 8 i  cts. Ib. 
BfgBlar A bnan reflno , r.'liUí A 7| cta. B>.

£  TMdieroni>ai brys. atdcar.
Ibcles, porga de 50 grados, A :tl ota.
(tlsa, aa<«abada, ídem, A 112 cts.
KssMca. fTíieot en tercerolas, A 11 cts. 
Tocineta, Img ríeor. A 81 cta.

Nsera Orleans, Jifarso S«>. 
BiríDS clases inpeiiores fS  A $ 6 | barril.

Lómdres, Marso QC.
Altear ecntiifaga pol OG", A a.lifi.
Uea regalar redno. A 22,6 
CsBselíudoe, A IIni ex-int.
Beass de loe Estados Ünidoe, 4 por 100, A 

116 eX'Cop.
Deaeaeoto, rianco de Inglaterra, A 3 por

un.
PUUeo barras (la onu ), A £2.1(16 pen.

Xtrerpool, H a rto  26. 
AigodoD, middling npland, A d. Ib.

P a r it, M arzo  26. 
SsaU, 3 por 100, 84 fr. 56 cts. ex-ínt. 

Habana 27 de Ms'so de 1881.
8. S. Epeneer.

C 0 T1ZA G I0N S 8
del 4:olegio «le C o rredo res .

Htlrtcs 29 de M arzo  de 1891.- San  Eustasio, nba il y t-onresor. A N O X IV . —N E IH E IIO  7-í .

JagSey Grande.......“ gres, triarte t J
laraeo............... “ José KoiuanPernandei.
La Catalina de Oninee “ Uannel ae Salaaar. 

Craoea...... ... .. *' Aguetin Gonaaiez.
Ias M a n g a s . ** Luis Harroqnin.
Las Pozas........... “ Franoisoo dél Collado.

as V a e lta e ............ “  V is to r  Soria.

CAMBIOB.nrátá...w.......-1‘
1 M:toT«HKA .

.. . ....S:\\' \ ILDIÁHl* .......! ̂“... )

5 A 6  Psip. f. 7  c.

i^á 1 > 4  P GOdir.
Ci.' t 7 P eOdir. 
7>-j4 8  P oír.

• • • Rt)L( 93Lj A93í>4 OiO P 
/ a .s «2 .

■í

6  7  8  BB 7  6 . 8 7 8

N T 1 L <  7  1 0  o ro  st baooo.

MKBCADO NACIONAL.
sxccxaaa.

Cu-r ‘rrjite de Dfrosne 7  Bi­
lí'. :T.bs>e i  neniar.........

U ^ -A  i'l id boen oS  a a p e r ie r .. .
l i l i  .'1 .................
U. bo«tJ 4 eiij.eriur irr 10 4 11
^ W s i s  >mf.-rtoT a  rega la r  nV

i : i 4 U > d ..................................
lébwooaV li> 4 IC id.........
14sapenur nV 17 á 18 id.......

6 si«W b” 1 0  á 2 0  id....... .

l i i s  A 15 rs. O 
19Is A 16 rs. •  
m u A 17rs. •  
10 A lOtsrs.
1 0 l « A l l i d ,  
l l t t  A  l l l s i d .  
1 2 4 rs. • .
13 rs. 9.

«B B C A D O  B X TTB A N JK B O  

K íE s re  13 N o B io a l.
O K D TB frU O A S  D E O U A & A F O . 

B S iS 's r s  •  ~ r r  i> g o n  W TasS . po lartaasios 
}  itm -r-"

A Z tC A R  D E  H IE L .

C>«iCis ra. • -  Idsm.
AXCO AB  K A S 0 A E 4 J I0 .

6 i f  A 7 rs. «  oro.
C O N C E N TR A D O .

NnainaJ.

D 1-: r -: 'a

U B  8 B X A N A .
-- s o n o a a s

T 1>. Castor Usma 7  Agninc.

p  ] .  s u i l i a r  d e  c o rred o r  7  D . Banion
J'-i;

2*1 ~ M t fz o  d e  1 8 8 1 —E l S índ ico. M -  

9 1  b r i t l E I O N

L 4  V O Z  O E  C U B A
K.N L A  H A B A N A .

S «  X I L L E T ^  D E L  B AN C O  X S P A liO L . 
r  >T MI s* I s '^elantado.■ ■ ■ ■ ■, ■..■ ■■ $ 2 3
P d  c:. s < s a s t r e . id « s a . . . . . . . .■ . .• • •  13
f s r í d M & . . . . . .  . . . « « * •  6
Fas i *' s.c.’  lI mu. 3
Os c*iu-aro * . . . . . . . . . . . . . .  3 0  eta
|7 c ' j v . ! a  se ab > as  U  sn ia r io iia  en  o r d o s  pre 

siss . ' - l a  ! >i c ita b lec .d o t a a d g v s m s n to  A saber: 
aasAo a ijr is a ts d o S l t .  P o r  m eaoe tiem p o  A razón  
U t i  23 al n:ca.

>,.t tlL  l.N TE B lO B  D E  L A  IS L A .
« i r  « IL L S T E S  D E L  B AN C O  X S P A A O L .

(Con porte de co rreo .)
f g fB n a t .  '. V . s n t a d o . . . . . . . . . . . . .  8 2 6
P s s u e l e c t r o ,  I d e m . . . . . . . . . . . . . .  1 3 -5 0
P e ra a ir is n s tr e  í d e m . . . . . . . . . . . . .  6 -7 5
I ^ B n  iM ju risd leoio& ea d e  H oron , B em ed ios, Sa

C ls (irsndr, Saata C lara , C ien foegos , T r in id ad , 
e'J'Kptntns, B aa ttegod sC n b a , G iba ra  7  H o ln ln ,  

s baa ssubleetde lo s  a a tign os  preeioa, en  o r o ,  i  t e »  
zasoB d « 8 4 -3 0  o l trim estre , o  d e  8 1 -5 0  s i  mes.

EN L A  P E N IN S U L A , 
es Anulli* yen  l u  RepáblicM Hlap&no- 

ttmeiicuiM
Per aa abo. sA s la n la d o .................. 8 3 5 -5 0  {
P e r OB ssmssaro. irU m .................... 1 2 -7 6  (

B f  LOS D E H A S  PA IS E S  E X TR A N JE R O S

(COI* pottv de conreo.)
Par sAo, a d a la s ta iio .................. 8 2 5 -5 0  )
por sa ssmsstro. i d e a . . . . . . . . . . .  1 2 - 7 6 ( °

A G E N T E S .

C « r e *  JaS K 'de l H o tr ts ..D . Pranssaop Oonzalas, 
(8 au ta  A n a , 0 ).

B srtsT G n a s a W 'o a ........ D . M arian o H aaonello .KH<S7  on a n a so . , p e j «  A n to n io 3 8 .)

Osas b ;u  .......................... « . Ü M .  L 'aatafié y  G?

E N  E L  I N T E R I O R .

4 r :s e s U ......... ..
A n a d e  d rl C'nra.. 
A  stra a s s . . . . . . . . .
A H iu zar.............
A asn ilaa ..............
t a n j o  Karar.;'-..
Artemisa...............
■shia-Hord*..........
Is isas ...
Densos.
•su^cé...............
B s js m e . . . . . . . ........
8«(BmJ....... .........
tts-ue..................

si.li ...................
js iH r -D .................
aa  '..................
í s i t ) f r , r  .............

IM stM isr ásH agoa
O diaste..................
O sa a lw s l...............
UaBarloea.............
C sts i'.......................
Csrbsíla...................

Csnanma..............
I q s  <U L s a a ...........
Oán....................

O sg e d eÁ T lla .

. I>. José M a r is  B ilbao .
•> Jaan B osoa o .
"  Kainon A reasa .
“  í-ranoiBoe A to ra .
“  i 'r d r o  S ilree tre .
■■ F ran e?  L>erdo d e  T e jad a . 
"  F . d e  la  S ierra .

“  Jooé B iToro.
A n to n io  A lonso .

. “  F ranc isco  P iB é .
"  José Sala.
"  Castasáa é  Iglneiaa.
"  F ra o c ite o  Borrego.

Sres. V . T a s e s  7  C t 
(tres. D ia z y  U nos..

'■ N ico lá s  B egneta .
. •- Juan B , Beynoao.
. “  M aBsal G onza los.

*' J aan  FerroB do.
“  B ra r is to  PsTM . 

í C arrefio .
U doy.

'■ M ign e l d e  Sefia.
“  A n to a io  Baoelo.
- A n to fiio  A lonso .
' José Bojona.

M ariano A . H en ian ilea .
' B en ign o  P em a n d es .
Sres. Fernandas Bodrignes

t C*.
‘  Jn aa  D ía s .
’ Baldom sro A ib a t . 
E Taris to  Peras.

C asim iro lákpoz d e  V ít íc o  
N és to r C ls r e l l ,
J a iian  lé e ir s .

*j3.
CC *• ue Xeia'L.:.. • 1 • <
Bs:’  .............
E o ítiaa ............. . . . . . .

C o lm a d o .. . . . . .

A n to n io  Fi 
*' José Franeo.
"  José Far.

S ir - . D o o a ly C *
'* N ieo lA s  SardiSaS 
*, U oBungo U ernandss 7  B o 

drignes. 
e re s .H s iib o n a  H nos 7  C^ 

*' A u io n io  Fra(:Qela.
"  Juan H errera .
‘ Bernardo K a n d o lsy . 

Joa<)aln Snares.

T R IB U N A L E S .

D . S eTcrin o  P r ie to  y  P e re ira . Juez d e  it im e ra  
lo s ta n o ia  d e l D is tr ito  Sur d e  esta  ciudad 7  su 
jn iis d io e io n  etc.
E n  T lr tn d  d e l p resen te v  térm ino d o  dio?, dias se 

eaoan A pú b lica  subasta lo s  e fec tos d e  com ercio 
p a rteaee ien tes  a* in tes tado  d e  D . B ernardo U .trques 
tasad o  en  la  snm a d e  d ie z  7  sets m il doBcicntos se­
ten ta  7  tre s  pesos tres  «cntaTOS en  B ille tes  d e l iian- 
0 0  E spañol d e  la  B ab sn a ; habiéndose sraa ladopa- 
ra  e l  a cto  la s  d oce  d o l d is  p r im ero  d e  A lir i ]  p r ó x i­
m a en  e l  J u zgado  s ito  en  la  ca lle  d e  Gelabeirt nii- 

I d o ce  eon  a d ve rten c ia  d e  que n o  se adm itirá  
¡ in fe r io r  a l  d e  la  espresada tasación  7  que 

j  b a ila  d e  m an ifiesto  en la  Escriban is  d e l ae- 
I d on de podrán  instrviirsse lo s  que deseen ha­

c e r le  proposioiOD. t (a e  así lo  he d iopu esto á  oonse- 
cuenoia  d e l  cuaderno d e  adm in istrac ión  do l in tes­
tad o  d e  D . B ern an do  M srqnea. M atanzas M arro 
d ie z  y  n n eve  d e  m il  ochoeicntos o .h e n ta y  uno.—
B everin o  P r is to .— F e d e r i c o  f ío s a d o . 8 7 45

> u> P lx o t................' A a g a l O . C eb a llM .

M O V I M I E N T O  D E  P A S A J E R O S .

B A I.IE R O M .

P a ra  N ew -Y ork  en  e l  va p . am er. C ity  o fW ash ln g -
ton:

Sree. K. Fesser. G . F . Po-well; R . W . B o j. l ;  R  
P e re z ; B . P e tte z io n e : L ,  P e lle g ten i; J . Caddcú C.

ap. I.ezam a
Lob eok  y  cp  . ICfO tercero las, lo O  b le » , y

T n S N K N  A B I E R T O  R E G I S T R O

P a ra  Canarias hca. csp. T r in i ía  cap. Beir.a i>or A .
t»*rpa.

-----P to . H ioo y  e ic a ’ as vap . esp. P a 's je s  cap. Jic-
n ite z  p o r  M . C a lv o  y  cp .

— D olaw are [B rea k w a te r ] bca. auier. T iU ie  liu- 
k ‘ r  cap. D a T íz  p o r  M on". A ju r ia  y  cp.

P O L I Z A S  C 0 E .R ID A 8 .
D ia  26.

A zd oar o s . . . . ............
Id em  b y s ............................................ 230
Tab a co  t r n s M . . . . . . . . . . . 1262
Tabacos torc idos ............................  8371 Uü
M ie l d e  p u rg a b ey es ............   2 0 Ü

B X P O B T A C IO N .

M ie '.d e a b e ja s b ls .............................  160
Idem  cu artero las...............................  407
Idem  ídem  tercero las .......................  100

P U E R T O  DB L A  H A R A N * .
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

D ia  2U:
D e  U a lifa x  en  lO d ia a  vap . ÍD¿r- L iz z io  cap. W 'hito 

to n . 9 4 0  en  la s tre  ú K . A .  IC )y .
D ia  27 :

D e  F o r t  B o y a l en  6  d ia s  van . de S. M ., B . D ru id  
sn  oem su dan te W .  R . K en n edy  m onta  14  cá­
nones d e  3 3 0  oaballoa d e  fu erza  7  219  in d iv i­
duos d e  dotación .

------T r a j i l i o  en  3  d ias va p . esp, Ram ón d e  H errera
cap ; Ñ o ñ e z  ton . 7 6 6  con  gan ado vacu no A K. 
d e  H errera , pasta. 4.

----- La s  P s ln ia s  d e  G ran  Canarias en  3 8  dias brik-
boa. V ic to r ia  cap. M a tre ro  ton, 504  con carga

Eral. M a rtín ez  G a lva n  7  cp.
a rd ifi e n O l  d ías bca. n rga . Ven crata  cap. 

Per>en  ton . 6 2 6  con carbón  á  U . d e  Uerrorn, 
t ^ D i a  28 : H asta  la j  4  n o  hubo n i quedaba  bu- 

q u e A  la  v is ta .

S A L I D A S
D ia  26:

P a ra  N ew -Y o rk  bca. am -r. A n to n ia  Sala cap. MU- 
ch rll.
N ew -O rlean s vap . ic g .  M ontroa l cap. Thearlu . 
D ia  27 :

P a ra  M atanzas 7  CienfuegOB vap . csp, Re ina  Mun-e- 
dea cap. M u n iliz .

----- B re in rn  bca. esp ' O orvea  can. Lezam a.
D ia  28 :

P a ra  Csrdcn:is bca. am er. Caro cap. |0 «y ,

e llegtcn i; 
u le :L .  A ,  A r t l iu r :W ..W , H a m ij í  C ap itán  D ah ym p le : L  

L .  M ay  T  seOora; W . Roed : J . H . E w a rt: M . V , B. 
lloune; J . P e re r : B . M artin ; J . E . G azin ; K . Lau-

e’  H .  V a g t ; B . M artin ; J .  T o yn ton  é  b ija ; Mr.
ito id  aeSora f- h ijo ; F . j ' f s  eaSora y  5  nilio.'; J. 

V , llr ito ; G , Dandonneau; J, B artle ; T .  Bn-con; J. 
F . Ecisy; 7  d e  la  Conipañ a  B u fa  francesa de Oran; 
a d em is  2 8  d e  tránsito.

P a ra  N e iv -Y o rk  en  e l  vap , am er. Saratoga 
Sres. A . R ocers ; T .  J . B argcr; G . Me- Gowan; M. 

W . CUíld; F . W . U u n t; U . Ih  M e rr ill; J . B- V arick  
a rfio ta : E. S. V a r ic k : K. So Van  C lec f: L . N icbolar; 
A .  H . W r ia b t ; C- Lau d en  y  eoBora; .1. J . M e. Gau- 
ro c ; J . i ’ u ig y  M ío ; B. O ort y  Sorra; J . L .  Paster; J. 
E s te ve z ; P- M artin : C. A ran ; P .  A jó ; M . A do ; J. 
A p ek ; A .  L ijo : A .  A b o y ; H . A ran ; Pa m  f in ;  I .  B i uou 
7  C ápete; A .  H op ea ft; J . A .  G ew burascC ora  Suttoa 
e  b ijo ;B . E lsaser; 11. G en til,

P a ra  N ew -O rlean s en e l vap . ing . Ü lontica l:
Sres. P a b lo  Crusen; E nriqu e M ackery  7 7 d e tiá U ' 

s ito .

E N T R A D A S  D B  C A B O T A J E

Dia 28:
D e C árdenas vap . Soler cap. Jofro ; IS O  bys y  11 

M tnches azúcar, 6 5  pp. a g te . yetectos-
____ T d a  g o l.  G a lle g o  y a t . Boea; 81K> sacos rarbo ii.
----- Cabanas g o l. Josefa  pat. ludan; 1 3 0  é j . ,  200

saces y  4 6  bey », a zú oa ry  2 0  pp. sg te .
----- Bañes g o l. K v a . Esperanza pat. G il; 4 6  beys.,

azúcar.
____ S. M orena  g o l. E n riq u eta  Josefa  p s t. M íreles;

8 0 0  sa os carbón .

S A L I D A S .

p a ra  C ab s liss  g a l. E sm era ld a  pat. Juan; efectos.
------M ariel g o l. J a stica  pat. Santos; Idem,
— Canasi g o l. Habas pat. Cblom ar; lastre,
------3. M orena  go l. M a r ía  pa t. P u jo l; ídem .
■ ^ M o n i l l o  g o l. F e l iz  pat. H ernández; ideiu.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .

P a ra  B rem en  bca. esp. O orbea  ca' por
•107

A,
cu artero las m ie l d e  a b ija s  y  efectos.
S ig u a  v a p  ing. L  zz le  cap. IV b ite  por M, 
I lc roa n d ez , E n  lastre .

____ T r o j i l lo  vap . esp. Ram ón d e  H errera  cap. Nu-
Sez p o r  U. d e  l ie r r e r a  E n  lastre .

VE-'bTAJ8 K F K C T t A D A N  IIO V .
H a ría  C arolina  dp Barcelona:

6 5 0  pp. v in o  V i a . . . . . .......................)
S 0 i2  id  id  id ..................................... > Bdo-

S 0 0 [4  id  id  a le lla  id ..................   )
España d e  CAdIz:

13 b  pp. v in o  Sam a................. (o ro l )
2 0 i 2  id  id  id ................................ id  > fid o .
2 0 i4  Id  id  id ................................ id  J

A d e lan to  d e  Ba velona:
2 1 3  pp. v in o  T o rre s .. (re v e n d id o ) 5104 pp.
2 0 0  id  id  Bosch..................... i d . . .  5106 pp.

C onch ita  d e  Santander y  San SebasOac;
8 3 0  sacos h a r in a ............................. )  n  ,
4 5 0  bríos, id ...................................... (

C i t t  o f  A le za n d r ia  d e  N ew  Y'ork:
1 0 0  tabales baca lo ............................. é l  t q t l .
l o o  id  ro b a lo .................................... 513 id.

5 0  id  ]>escado........................... 812 id.
José B a to  de Barcelona y  escalos:

1 0 0 0  garra fones alcaparras.......... 7 io  rs. uno.
OOOics ace ite  d e  U sasó...................  Rdo.

G rac ia  d e  Láverpool:
4 0 0  c «  b a ca lao .............................. .. 515 tg  es,

B j io a  M ercedes d e  Santander y  laO oruüa:
2 5 0  os «a rp iñ as  s o  a ce ite .............. Rdo.

Butim tnsoD de New-Orleans:
10  tec ls  jam ones HelocoCenes. . .  545 qtl.

San A n ton io  d e  A lic a n te  y  T o rrev ie ja '
5 0 0  sacoa sal (m olida ....................  $4 fga.

J . J . M u rga  de Sevilla :
5 4  sa co i a lp is te ............................  Rdo.

C aro lin a  do L iverx ioo l:
7 0 0  c i  ooCac R o b ín ............. [o r o ] Rdo.

E 'abrica d e ! pola h »  Salud:
8 0 0  es fid eos.................................... $13 las ia a .

Alm acén:
1 0 0  caverm u th  N . r r a t - . . . ( o r e )  es

F

gA F Q B B S  BB TR A V E S IA .

V A P O R  T R A S A T L A N T I C O  E S P Á N O L

CASTILLA.
CAPITAK M eDISAS.

S a ld rá  e l 3 0  d e  A b r il para

Cádiz y  Barcelona,
•‘ -—ido pasajeros para ambos puntes en  s

7  m agnlúoas cámaras, qu ienes rec ib lr in
a d m itien d o  pasajeros para ambos puntes en  sus es 

_  ‘ '  . d>’
e l esm erado tra to  que tiene acred itado . E n  Cádiz
pacioe

N c w -Y o r R  l la v a n a  a n d  !»Iex icnn  
M a lí S team sliip  JLine.

P A R A  N E W - Y O R K .
Sa ldrá  directam ente sobre

el silbado 2 de dlbril
á la s  4 d< la  tarde e l vap. oerreo americano

City of México,
a l m ando Je su aoreditado capitán Reysolds.

A d m ite  carga á Hele para todas partee á  tipos 
m uy redniidos, A dm iten  paaajeroe á  t iík ik t a  v e s o s  
o s n  en i 'r i .m eha  c ijisb . É ste  vapor tiene luucbae 
comodidades para p;:sqjeros,

D e  loAs i-ormenures im pondrán sns coniúgnata- 
V108, Obra; la 25 .—Todd, llid a lg o  y  C '  bp  8747

JHíssissippi & U otn ítiion
P A R A  L A

C O R T J Í ^ ^ .
Sa ldrá  sobre e l d ia  3 3  de M arzo e l hermoso va ­

por inglés d e  hierro

MISSISSIPPÍ.
Capitón G ibbok . 
roa á los siguientes precios, paga-A dm ite  p: 

deros en ORO.
1? Cámara, 8 ? Cámara.

8 1 - iO  « 4 0
E ste vapor L a  sido ruOienteiiicnW reform ado y  

tiene p á re lo s  pasajeros de todas cmscs todas las 
comodidades apetecibles. A  los de tercera  so les 
ofrece vino y  pan fresco diario y  lUoras indepou- 
dientes.

L os  cocineras do esta empresa son espafiules y  la  
ktislcncia m édica gratuita.

D e  más pormenores im ^ u d rán , San Ignac io  23, 
US consignatarios, J. H. D irn iiv r r  y  C?. bp 8605

G ra n  linea  de vapores españolea de 
los Sres. O lano, L a r r in a s a  y  Ĉ .

V A P O R

E M A  MERCEDES.
Capitón, D . José M? d e  H unitiz.

Eete magnífico b v q n ’ , que por sus rondionos ge ­
nerales es hoy el prim ero de la  m:ivÍDa mercante 
naoiontl saldrá d e l 2 5  a l 30  d e  A b r il p résim o para 
V igo , Cotuña, OijoD y  Santander, y  adm ite pasaje­
ros en  BU. eapaciusas cámaras á  p r  oíos m ód ic i 

Se h a lla  a ctu a lm erle  «n  puerto por pocos dias, y  
se ruega al rú b iieo  lo vis ite.

In form arán  en la  ca lle de los O lid o s  n i  2 0  sus 
eensignatarios. O.iasor., A v b x d .vxo y  Cosii*. 

______________________________________ 8702

N e W 'Y o r k ,  l l a v a n a  dfc H I«x ic »u  
in a ll S. 8, L.ine.

L os  nuevos v.apores de prim era clase 
C f t T  o f  A l e x a s d r l a -  Cap. J. Deaken. 
d l i t v  o f  W a s l s i n i r t o a .  C a p .L . F .T im m erm as 
C i l y  o f  S t é r i á a ............Cap. J . Mo Intosh.

S« » y  o f  I » I < ix i c o ..............Csp. J . W . Reynolds.
r i t i s U  l l i n i s i r c ..........Cap. £ . M. Faw cctt.

I V a n t ó n ...............................Cap. W . F . Cssson.
< ' l l y  o í ’. ..............................  enconstrnecion.

Saldrán en  e l  érden  signienta:
X ) o  S " o r J * -

I V a n k i n ............................... J iiéves M arzo 21
B r i t l a l i  K m p i r c ........... Jueves . .  31
4 J i t } - o f W a t t l z i i i B ' t o u .  Juévos A b r il 7

< ' i ( y  o í 'T V u M l i i i i& 't o u .  Sábado M arzo 26
o f i T l A x i c o .............  Sábado A b r il 2

< - i l 7  o f A l o x a n d r í a - -  Sábado . .  t) 

Comidas á  la ca rta , servidas en mesas pcquellas. 
en loa vapores C ity  o í  A loxandría  y  C ity  ot W as­
hington.

Saliendo A lasonatru  da la  tarda.
Grandísima rebaja  en precios do pasajes y  fletes. 
Todos  estos vapores, ta s  bien conocidos por ia  

rap idez y  seguridad de sos r t íy ís , tionen excelentes 
OOmodiiLdes para  pasajeres. A s i s im o  tam bién tas 
nuevas literas colgantes en  laa oaales no ss esperl- 
m enta m ovim iento alguno, permanecisndo siempre 
horizontales,

L a  <»Tga ze recibe en s i m uelle de CábaUeria het- 
ta  la  viscera  del d ia  de la  tnlida, y se adm ite carga 
c ^ a  In ^a te rra , Hamburgo, Brem en, Amsterdom , 
R otterdam . H avre  y  ém beres eun conooim lentoz d i­
reatos.

Im pondrán sns KKSntes, T O D D , H ID A L G O y  C í 
( ’ b »epIo ti'.’  5H>

K E W - S O B S  A N I i

CKIBA J IA I l .  8 T £ A IH 8 H IP  LBNH

H A B A N A  Y N E W - T O E K .
L IN E A  D IR E C T A .

L . O »  U e r m o s o a  v a p o r e s  d e  h i e r r o

NEWPOET 5 [Nuevo]
Capitán J . P .  SunAber.,.

SARíiTOGA,
Capitón T .  8 . Cartia.

NIA Cí AMA,
Capitón 8 . Baker, '

Con inagnlfioas cámaras para pasajeros, zaldrán 
de Ambos puertos como sigue;

D E  N E W -T O E E .
1.08 8ÁBADOS LOS JUÍTEB.

N E W P O E T  Febrero 26 
S A R A T O G A  M arzo 5- 
N IA G A R A  . .  12
N E W P O R T  19
S A R A T O G A  . .  26
N IA G A R A  A b r il 2

U ártes .......... M arzo  l? iLú n esl? iL ú n es .........  M arzo
29) ................. A b r il

14
11

_  BUQUES A  LA  C A R S A . _ _

f a r a l é t a .  C r H *  d e  X e » e r i f c  y  I h »  P a l *  
lu a M  d e  U r n n  C n s t a r l a ,  sa ldrá  A l i ­

ñes d e l mes d e  A b r il ul b ergsu tm  español I . a i t  
P a l i n a h  su cap itán  D oreste . A d m ite  carga  ú fle­
te  y  pasajeros, á lo s  que ufreoo un tra to  esmerado. 
De' m as porm enores im pondrán sus cnusignatoriue, 
R . R om ero  y  C?, lo q o ie id o r  n'  ̂ 16.
_____________ ^ ______________________________8G11

P ara  ' I ' v t i r r i í V t  í ' a u u i ' t H  y  f . a  P a l m a  
sa ldrá  d e l 25  a l 3 0  d e  A b r il la  barca espaDo- 

la  « ' « - r d a d  su o s p i t u  D . A n drés  Sosvilla : adm i­
te  ca rga  á de te  y  pasajeros, á  qu ienes se dará el 

tra to  de costom bre. im pon drá  e l  capitán á 
7  en  la  oa lie  d e  Son Ign ac io  n9 84 . A n to n ia  

bp 869-i

r a  T e n e r i f e ,  f ' a n a r l a y  I . a  P a l m a
__ la  b a ñ a  española p a m a  « l e  C a a a r i a s i .
8D cap itón  D . Juan O rtega, sa ldrá  d e l 2 3  a l 3U de 
A b r il, adm ito  ca rga  á fie te  7  pasajeros, ofreciéndo­
se á estoe e l  b :e n  tra to  d e  costum bre. Im pondrán 
á  bordo e l  cap itán  7  en la  ca lle  d e  San Ign ac io  n° 
8 4 , A n t o n i o  S t r ^ .  bp  8693

los citados puertos, podrán trasbordarse ol d ia  14 
rO -K lC Ó , al vsnor que tendr 

los conducirá

Pap oret-rorreos  trasatldttticot de 
di. £iópe* V  C*

B1 vapor-eorreo MpaCol

CIUDAD CONDAL.
Capitau D , M anuel G. d e  la  Mata.

8a ld rá  para  F io  R ieo, Cádiz y  B .treeloiia o15 de 
A b ril llevan do la  uorrospoudenoia pública  d e  y 
oficio.

A dm ite  pasojeroFi y  carga  para los tres puertos 
y  tabaco solo para F to . R ico y  Cádiz.

Los pasaportes se entrsgarán a l reotblz los blUetM  
de pasaje.

Las pmizoa de carga se Hneaián por los Conjlgna* 
tu io s a n te s d e  sorrérias, sin enyo n gn ls ito  ser4r  
nniai.

BeoVue carga á  bordo basta o l d ia  2  iuolusive.
De max pormenores impondrán BUS CooaiEnatarlos
M  C A L V O  V ■!»—Ott.5o<inV 2H,

JLinta n u era  y  directa il los 
Estaños Unidos.

E l magnifico ¡y  rápido vapor correo americano

AÜMIRáL.
Capitán Cooksey.

Sale de la  Habana todos los mártes á  las 4 de la 
tarde, tocando en C e jo  H nesoy Uaeiendo conecciou 
en Fensacola e l viéraea por la  mañana con un tren 
de la  Em presa de Ferro-carril de Lou isv ille  and 
N ashvllle  haciendo conecciones d irectas con New - 
Orleans, N ew -Y ork  y  las principales «iudades de 
los Estados Unidos.

F le tes  y  Pasajes por esta Knia serán siem pre tan 
baratos como por cualquiera u t r a s ie id o c í vinge 
muoLu mas corto. D e inM  pormenores im pondrán 
BUS consignatarios, L .4 W T O N  U NO S. Mercaderes 
ni' 13.

V 'aporca  «'Oitc o s  irn tia ils lm icoü  «»f> 
A , L ó p e z  y  C®

Term in ades sus rejiarseionra, e l vapor l*u »> s i*  
Jo-q sa ldrá  p a la  P to . R ico  y  escalas e l d ia  31  del 
corriente.

S A R A T O G A  Febrero 24 
N IA G A R A  M a rzo  3
N E W P O R T  . .  10
S A R A T O G A  . .  17
N IA G A R A  „  24
N E W P O R T  . .  31

L ineii! eu tre  N e w -Y o r k  y  C ien fu egos  
co n  e s c a la  en  S n n tia e o  d e  Cuba.
E l nnevo y  hermoso vapor de hierro

SANTIAGO,
Capitán Fh illips.

DE NEW-YORK. i DE OIENrUEGOS.

Pasajes por ambas lineas á opoion del via jero. 
JAMESK. W ia D á t C o . ,  113, W aU  Street, N a

^ M o k E L L A B ,  L L 'L IN O  t  Co. Agentes en la  Ha- 
ma ca lle de Cnba 76.

V a p o re s -c o r re o s  trasa tíA K ttcos  &' 
A . L ó p e z  y  C*

Bstableolda la  escala en  P C E B T O -S IC O  p a ra la  
linea de correos de la  Peninsnia en las expedíeionea 
que parten de este pn erto  e l  d ia  6  de cada mes, 7  es  
oozDDlnacion oon dioha licúa establece esta Empresa 

I aux ilia r que Teoorríesdo los pnertos de las eoe- 
id e l N orte  d e  esta isla, y  la  de PU E K TO -B H iOtos del N orte  d e  esta is la , y  1 

l le v e  a ! puerto de 8A N  J U A N  |iara ser trasbordados 
^  otro  Vapor-Correi 
7  carga que de lo# p'
C U B A . M A Y A G Ü ÍZ  y  A G U A D lL L A a s  dirijan á 
U  P E N IN S U L A .

D e l mismo modo, loa pasajeros y  carga embarca- 
dos eu  C A D lü  e l d ia  3Ó de  cada m*s, con destino á

otro  Vapor-Correo, la  oorreeponduncia, pasajeros 
de ios pnertos á e N I IÉ V lT A fi ,  G IB A B A

110 tendrá la  Empresa 
á  zoB deati-

i l i i l b a o  y  M a i i  M ^ b a a t i a n ,  saldrá i  
fices d e l c o m e n te  mes la  barca  española D I -  

4 , 'a iu ÍD O  capitán Brasao, A d m ito  un resto 
I á fie te  pa ra  ambos puertos. D e  m as pot- 
I in p cm d ián , Solano. E gu idszu  y  C í ,  Te- 

I B ey  n? 6 . bp 8707

so lo  perm oneoerá é l  tiem po Indispensable para des, 
em barcar e l  possjo,

F w a  c n a n to  In fo rm es se deseen, d ir ijirse  á  tus 
conngnatario t, J .  S t l e t ü t  y  C * Cuba 74 , hp 8 6 6 8

V A P O R E S -C O R R E O S  T R A S A T L A N T IC O S  DE
\ .  L O P E Z  V  « ’ P .

Ademas de los tres via jes ordinarios d e l mes de 
A b r il, ha  dispuesto esta Empresa despachar como 
extraord inario e l d ia  3 1  d ri m smo con dest ico  á

V I G O ,

L O K L Ñ A .
O lJ O x V

V  S x t N T A x V D E U

el hermoso vapor

9  para S A N  J U A N  D E

GIJON.
BUCAI'irAX D . luXACKI C¡l.Vgi:£I!T.

Loa precios del pasaje p a ra  este v ia je  son lo e  si- 
guúütes:

1 ?..........................................  « 1 7 0  >
.......................................... « 1 3 5  [  O R O .

S t ..........................................  «  X O >
A  loa pasajeros de 3? so Ies dará v is o  y  (lan fres­

co j  se los pr-oveerá d e  una rolchoneta,
Solo ce adm ite carga para Santander,
D e mas pormenores im jiondran sus eonsigtiata- 

rio.", S I .  C A L V O  r e * — OFICIOS 26._______ 6667

JPueva ¡in ca  de Vapores Correos  
de h ierro  entre A 'ew  Orleans  

y  H a ba n a
H A C IE N D O  E S C A L A  E N  

C E R A R  1 £ E V  V  L A Y O  I I L 'E S O .

M O R G A N  L I N E .
E lm a gn ífleo  vapor de hierro

HÜTCHINSON.
Capitán Baker.

Saldrá para dichos puertos el 23  de M arzo á  las 
4  de la  tarde.

A dm ite  carga á fie te y  | asajeros en sus odmodas 
y  elegantes cámaras.

D e más pormenores in form arán  sus consignata­
rios. Me R e liar, la ü in g y  C ,  Cuba 76.

N c w - Y t i r k  l l a v a n a  a n d  M e x i e n n  
M a l í  S t e u n i s l i i p  L i n c .

Pa ra  P r o y r t iD ,  C a m p e ch e , F r o n t e r a  y rsracptíf.
E l vapor-corroa Is glés:

NANKIN.
esp itan  CáisoD,

Se espera sobre
el JHárt€s 30  d e^ Ia rz o

y  saldrá para dichos ptintcs adm i iendo carga y  
pasajeros poco despucs.

1  ’r t e i o t  de p a t a je  p a g a d e ro  «n  ore,
En 1? p i r »  Veracruz y  F ro n te rR -- ..- -?  40
En p ir a  ídem  é  Id e m . . . . .......... 25
E R 2 ? ¡ 'B r a  Progreso ........................... .. 30
E n la p a r a  Cainpeohe............... ..............  35
En  2? para Progreso y  Campeohe,. . . . . .  20
Los vapores de ueta linea saldrán de la  Habana 

cada dos semanas en m irtos, para los puertos arri­
ba indicados, on eainunicacion oon e l  que hace vio-

a cada tres semanas en tre Veraeruz y  Nueva G r­
is, tocando en los pnertos interm ed ios de Ta i 

pico. Tu zpan  y  Bagdad Matamoros.
L a  oarga so reoibirá por e l m uelle da Caballería  

la  víspera dal d ia  d e  la  sa lida,’  y  los oouooiuúeutos 
serán entregados en  la  casa oonsignataria tam bién 
la  víspera, debiendo espeeífioar e l peso bruto de 
oada bulto en kilos.

Laosrreepondenoia  se adm itirá  únioamenté en 
le  Adm inistraeion general de correos, 

Cousin ialarioa 'fü D D , H ID A U IO  Y  C *— Obra- 
p ie 25.

U H U i  iiO S T a E O i

? A P 0 B SOLER.
Capitán J ofbü:

Com pletam ente reparado en su casco, máquina y  
calderas vn elve esto vapo r á  dar sus v ia jes semana­
les en tre la  Habana y  Cárdenos, y  viceversa, lo que 
efectuará en el érdon el guíente:

Kaidrá de la  Habana lov Jnéves á  las 6  de la ta r­
de (muelle de Lu z) y  de Cárdenas los Sábados á  la 
misma hora.

K ii anihos puntos admito carga y  p^q jeros .
Lo  uespacnauon Cárdenas loe sres. L . Solar y  Ct 

¡  <n la  habana la  imcursa de los miemos señuree, 
e^íablsoida en ia e .iliedo  Cuba n? 120, en tre Luz y  
Aeosta.

VAPOR

A L l f A ,
L’ Ai-lTAS D. JUAH A . G iVICA.

Yiaies de ¡a Habana i  Oaibahec j  vice-voraa
Holilrá para C A IB A K IE N  <lirec;o los dias 30. 20 

y  30  de caria mee á  las 6  de la  ta id e.—lico ib irá  
carga des 6  tres días antes de la salida por el mue- 
lio  dc L u z.— I<0B Sios. i>»ei,ÍBiÓ8 qae te  d irijan  á 
Rem edios pueden alcanzar e l tren q iie sale n o r ia  
tarde ríe U a ib arim  e l d ía  sigu iente de la  sa lida del 
vapor de este puerto.

EETOENO.
Saldrá de C A IB A K IE N  para Cárdenas Ies días 

3, 13  y  23  de cada mes á  las 11 de la  m tC a n a y  de 
Cárdenas para la  Habana los dias 4, 14  y  2 4  a li.s 
0  do la  tardo.

N O T A  — E l flete rio Ja carga f e  la  Habana á  Cai- 
ba ilen  se cobrará como sigue:

V íveres y  fc n e te iín  á SO-90 cts. B iB  , por cada 
caballo do carga.

Mercancías á  í l - 2 0  ídem ., ídem ., ídem.
E q combinación con e l ferro-carril de Zaza  ae 

despachan conoolm ientos espeoiales para entre­
ga r  on los paraderos do V inas. Coloradas y  Pía* 
cotas; la  carga que se embarque para dichos puntos 
con arreglo á  las tarifas establecidas.

Pura mas iiormenorea nlorm aráu A O U IA R  57.

Vapor CLARA.
Capitón D . K ieanor Ken.

Este acred itado vapor, después d e  una com pleta
reparación rn  su casco, máquina y  calderas, saldrá 
dél m uelle do Luz e l d ia  3  de A b r il á los 4  de 
la  tarde, para Nuevítos, G ibara, Quantauam oy Cu­
ba.

L n  despaoban sus consignatarios L . Soht;a Y  C t, 
Cuba 12ÍI en tre Luz y  Acosta. bp  8731

AVISO.

en  P Ü E E TO -K IU O , al vsnor.
' o le fe e M , qns

nos,
P o za  servlT esta línea insular se dostina e l  beim o 

■o vapoT

FA8AJES,
esp. Banitez, '

qne tiene n E alado e l siguiente lúnsrarlo;
Saldrá d e  la  H A B A N A  e l  d ia  (Utómo do oada mes 

para  N Ü E V IT A 8 .
„  K U E V IT A S  e l d ia  2 para G IB A B A .
. .  G IB A B A e ld ia S p a r a S A N T lA G O D K C D B A  
« .  C U B A  e l d ia  6  pata  PÜ N C E .
_  P U N C E  e l d iftS  para M A Y A O U B Z .
.  M A Y A G U E Z  e l d ia  9 

P Ü K E T O -B IC O .
Z L o t O X - X A O .

D s  8 A N J U A N D B P D E R T U - R lU U e ld la l4 p a -  
ra  M A Y A Q U E Z .

. .  U A Y A G U B it  e l d ia  15  para  PU N C E .

. .  P U N C E  e l d ia  16 cara  C U B A .

. .  C D B A  e l d ia  19  para G IB A R A .
O IB A R A o ld ia 2 0 p a r o N t rK V IT A 8 .

•* N U E V IT A 8  e l d ia  21 para la  H A B A N A .
■e A dm ite  carga  7  p a ra je n » en to d o sy  para todm  

lo e p n e r to .

001ÍSIG1ÍATABI08,
N ra v ira a . D . Enrique Tomen.
G m axa. Sres. Longoria , U un illa  y  eomp. 
SaxTiAOO DB Co b a . Sres. J . Bueno yeom p , 
Ma t a o d b z . Sres.
Ba n  Jdam  » b  P rsxTO -B ioo . Sres. Sobrinos d s  Bs- 

qulaga.
PoNC£. Bros. Gram lorias, B regare  y  eooip.
E l vapor e s ta i i  atracado a l H u ella  de Lu z  y  reoi 

be ea rgad esd ee l d ia  25  basta e l de sa salida á las 
dos d e  la  tarde.

Los precios para carga  y  pasaje son los 
que tienen  eetal'ieeidos la s  demás Empresas 

D e  B ásp om sn ores  in form arán sus consignatarios

m m u  m r.u'ODgs
POE LA  COSTA DEL 8 UE

de l^anendez y  Oa.
V A P O R E S

OLOlUA y TRINIDAD.
Saldrá todos ios domingos uno do esíos vapores 

d e  Batané para .San1ia,';o do Cuba, haciendo escala 
en tücufueeos. Casilda, Tunzs, Jácaro, Santa Cruz 
y  M anzan illo; regresando á  Batab:t!iá todos los 
miércoleB.

Vapor VILLA-CLARA.
Saldrá todos los m iércoles de Batabaná para ' f  n-

a » d e  Sanpti-Spíritus, h n iie n lo  esca la  en Cienfue-
os 7  Casilda; regrosando á  llatabanó todos loa do­

mingos.
N 'j T A .—Se recibo carga para todos ios puertos 

en que bucen escala estos vaporea iod os  los dias 
hábiles; y  el despacho do lo s  conocim ientos v  pago 
de fletes se verilioorá  en  los almacenes deV illan ue- 
v a  en donde tiene la  Em presa un empleado con ese

i.a s  pá lízas d eA d n a n a sa  entregarán en e l es­
critorio  de la  oara oonsignatsria e l m ism o d ia  que 
se haga o l envío d e  la  carga á Batabaná.

P a ra  mas infunnea oodrrase a l cous ign atitio . San 
Ign ac io  8 2 . - J U A N  P C E Y O .

fáPOR AHÍTA.
Capitán D . \ ic to r ian o  Cusí.

Fts;<i le m a r .a U t  de ¡a  H a b a n a  i  B a h ía  S e n i a .  S U  
B loa jc , H tn 'iv  -?. lían  C a g e tc n a  y  M a ¡a i  

A a i : a i  g ríczrsrta.
Saldrá d e  ! «  Habana les dábodos i  IM  djez dS la 

noche y  á Uau Cayetano loe Dom ingos, 7  í
Ká'.ae-Agaae loa Lénso.

SeeresoTá á  UI^bis Honda los Mártra, y  d »  este 
paertb para le  Habana dichos dios i  la i  d »  de l «  
tArde.

Recibo carga los V iernes y  8ábaáoe a l costado d.^ 
vapor os  e l m uelle de i.na, nbonanciose sus Sete i i  
bordo al e a t t ^ i a o  lirm ado» loa onDooimiento*.

Tam bién ss pagan 4 bordo lo .  noaojee.
L o  despacha au eonsígeaU ria  ''Is raed  bS, C o i, is  

d e  Toca .
N o t a .— P ara e¡ embarqa-í ;  desom b«fque ds i-:» 

ssfioree pasa jeros, e r fr s rH  <3 e l nster.- A s ' t i .  I ' , . »  . 
sa (Kahfa H im da 1

Em presa de Fomento y 
avGgaoion del Sur.

S e carenar y  poner pallas nuevas al 
, suspende sus v ia jes desde e e t »  fe ­

cha, in teriu  lo reemplaza el vapor L E R 8 U N D I, sa- I 
d e  Bataband para la  Coroina y  Colon todos

UOVÍ
I hasta la  f-’Clia, L levando la  do Colonia o l pa ile­

bot V U f.U K T A K IO  patrón M onte do Uea, y  la  de 
Colon o l vapor J l 'K a U N D l ca¡iitan G iitierrez. 
V A P O R

General Lernundi,
Capitán G U T IE R R E Z .

Todos los juéves saldrá de Bataband á  1m  6  de la 
tarde para Coloma, Colon, Punta de Cartas, Bailen 
y Curtes- Los Sres. pasajeros que se d rijan á  Vuelta  
Abajo, saldrá de V illauueva  á  las 2 -4 0  d e  la misma 
tarde.

R E G R E S O .
Cortés á los 11 d e  la  mañana.
Bailen á la  1 de lu tarde,
F ta . de Cartas á  las 4  de idem.
L a  Empresa de Colom a y  Colon á  la  6  

t para Bataband donde hallarán los Srs. 
pasajeros tren extraord inario qne saldrá los domin 
goa á  las 7 -1 0  de la  mañana para trasbordarse eon 
BUS equipagea en San Felip e a l expreso que baj a  de 
M atanzas y  Bogará á  la  Habana á las 9 y  10 minn- 
CoB de  la  misma,

> nuevo itinerario de retorno d e l vapo r Gene­
ra l l»r s u n d i, empezará á  reg ir desde e l sábado 29 
del actual,

Ñ U T A ,— Los dias señalados para e l recibo d e  las 
era-gas en oí Depdsito de V illanueva, son los siguien­
tes: Paca e l vapor Lersundi los Idues y  m ácies y  
para e l vapor Colon loe miércoles y  ju éves.

Habana 24  de U ctubrede 1880.— £1 Adm in istra­
dor.

C O n P M ll BEL FEBEG-CUBIl
i> i:  L A

K.-SPBXSA D E  V A PÜ K E H  K S P A V í'L * ', .  
o o s s n o o  D E  L A  5 A N T IL L A S  Y  T S A b P O H T B a  

H i r . ^ T A B E - i . ____________

V A P O R  E S P A Ñ O L

MORIERA,
Capitán D . José M? Vac-a.

Viaje ordinario á Si. TJiomai por el Sw de 
Santo Domingo, 

iD .4.
M arzo 30 .— Saldrá d e is  Habana á  los 5 de la tarde 

y  llega rá  á  N uevitas oí 1'? <le A bril. 
A b r il 1?—D o N uevitas y  llegará  á  G ibara e l 2.

2. —D a G ib a ra y  llegará á  Baracoa el 3
3. — D e Baracoa y  iTcgará á  Cuba e l 4
4. — D o Cuba y  llega ra  á  Sto D om ingo el 6 . 
fi.— D e Santo. Dom ingo y  liega ráá  Pones

ol 7.
7. —D e  Pon ce  y  Bogará á  M ayagiloz e l S.
8 . —D e M ayagüez y  l le g a r á á .^ n a d il !a  el 8 .
6 . —D e A gu ad ilia  y  Bogará á  P to-K ieo  el 9. 
y .—D e Pto-K ioo y  ilegraá  St. Thoittas e l 1 0

f iK T U K S O .
A bril 13 — D e 86 Thom as y  llega rá .» ' tg . -1 

14.
11.— D e P to . R ico y  llSEará á  A gn ad ilU  o l i ó .  
15.— D e A on a d ille  y  u oga r i á  B b y a g lra  e>

13.
15.—D s M a yog fie zy  llega rá  á Ponoe e l 16 
18.—D e Ponce y  llagará  a  Sto .Dom ingo e l 17. 
17,—D e Sto. D om ingo y  llega rá  á Cnua el 19. 
l y , —D e C n b a y  Uegará á B a ra o o a  e l 20. 
2 0 - D e  B araooay  Bogará á  G ibara  e l 21,
21 . —D e G ibara y  llega ra  á  N uevitas el 22.
22, — D e N uevitas y  Bogará á la  H abana -1 2-1 

A dm im áearipspore lm U B lled eLu z dM ,Ie e l 26  ¡t i
co rr ien tay  Uevaré laeorroapondenoia rara  iuepun 
tos de «u  Itinararia, trayándola también d e  rotor
(LO-

En  los conocim ientos de I r a v is ía l i »  d e  tspecifl- 
carse en kilégram os e l  pcao b iu to  y  neto d e  la  m er­
cancía por ser necesnrio.í e itc s  datos pnrn la  foiiua- 
-ion d e l uianillcsto,

N O T A ,— Loe vapores do esta Empresa por su re 
oonooida solidez y  escelentes cualidades m arineras, 
ofrecen m ayor seguridad á ios Sm . pasa jero i y  ca r­
gadores y  sobre todo por su oouvouiunts ca lado e l 
(lue les da m ayor estabilidad que loa ipio le  tienen, 
oiroustanoia qne tanto los Sres. paaajoros com o ca r ­
gadores deben tener en cuenta, recom endándose ca­
to a l mismo tiem po para los embarques d e  ganado 
que so ooDserva a  bordo prefectau ientoporque estos 
buques no dan los balances que los que carecen  de 
oalado que en los cuales se hace in sorpoctab le el 
visear en ellos.

C O N S IG N A T A S H b i 
Nuevitas.— Sres. hijes de Sanobez D ol».
G ibara.— .Sres. Sil>-ay Rodríguez- 
Baracoa.—Sres. Monea y  C f 
Cuba.—Sres. 8. y  L .  Ros y  C?
Santo Dom ingo.—lires. M . Pon  y  oomp.
Ponoe.— Sres. A .  Caséis y  cp.
H -ijagR ez.—Sr. D . Fom ú a  Hornede 
Agn:i!’.illa ,—Sres. A m ell, J i i iá  y  C t 
P to . Kliío.—tires, l í l i r t o ,  He.rzaaao 4e C .raeen s y

3t. Th ou ,ra .-S rO !. Ii*9 ib  j  0?
aedetpacsbx ,.or rq >  . - k  0 6

(jiña

v Z p o í ' e s p a n o l

AVILES.
espitan  Muriedas.

V I A . I E  E X T R A O R D I N A R I O  A  C D B A .
ID A .

A b r il 5 ,—S a ld rá d e la  Habana á  las c isco  da la  
tarde y  llegará á Kuevitsa  e l 7.

7. —D e N uevitas y  llega rá  á  P to . Padre e l 8
8. — D e P to . Padre y  llegará  á G ibare e l  9. 
y —D e G ibara  y  llegará  á  M nyeri e l 10.

10. —D e M ayarI y  Besará á Báraooa e l 31.
11. —D e Barsajca y  llega ra  i  Cnba e l 12,

B E T O B S Ü .
13. — D e Cuba y  Uegará á  Baracoa e l 14.
14. —D e Baracoa y  Uegará á  H a ya r í e l 15
15 . —D e M a y a r í y  llegará  á  G ibara  e l  16.
16. —D e G ibara y  Uegará á P to . Padre e l 17.
17 . —D e Puerto Pa d re  y  llegará  á  N uevltae e l

18.
18 . — U s N n e v ita s y  legará  á  ia  H abau » el

20.
Adm itirá  carga co r Olmuelle < e Lu z desde ei 31 de 

M arzo y  lleva rá  la  correspondencia qne haya 
para los pantos da sn itinerario , trayéndola  también 
d e  retorno.

O O KSlQ NATARlO t'.
N nev ltas.— Sres. h ijos de Ssuehez Dulz.
Puerto  Padre .— Sr. D . José Rodríguez,
G ibara.— Sr. D. Antonio H idalgo.
K ayarl.— 8res. Gran y  Sobrino.
Baraooa.— Sre?. M o b m  y  op.
Cuba.— Srez. I .. Ros y  en.
Se despaoh» por R A M O N  DA: H R R B B B A . » s  

c 'r s  ___________________

V A P O R  E S P A Ñ O L

BAHIA BE EA HABANA.
ARMINISTRACIOlí GENERAL.

Desde el dia 14 del corriente mes los CUA­
TRO TRENES que esta Compaflía tiene estable­
cidos entre Regla y Matanzas, cfectuíiran sus sa­
lidas ií las siguientes horas.

D E  R E G L A .
PRIMER TREN.—Saldrá á las (í horas y 40 mi- 

untos de la mañana y llegará á Matanzas 
á las í).

P r e c io s  e n  m e tá l ic o .  _3L
Boletin de Regla á Matanzas.... 4.2o 3.00 1.75 
Id. de ida á Matanzas y regreso. 4.75 3.50 2.25

K l svi'fl v á l id o  los  tv fn vs  q iio  suldi-iiii do  Itlatnir/.as o ii
ia  la rd o  do l ii i is ia o  d ia  y  iiia iT a iia  do l d ia  sítíirío iiit'.

SEGUNDO TREN.—Saldrá á las 4 horas y 10 
minntos de la tarde y llegará á Matanzas á 
las 6 horas y 20 minutos.

P r e c io s  e n  m e tá l ic o .  J L  _? 1  _3L
Boletín de Regla á Matanzas... 2.35 1.75 1.10

P a r a  osle  Iro ii i io  se e x p e i id e id »  L o le t íiie s  d e  id a  y  resfi'eso.

D E  M A T A N Z A S .
PRIMER TREN.—Saldrá á las 0 horas y 50 mi­

nutos de la mañíina y llegará á Regla á las 
0 horas.

P r e c io s  e n  m e tá l ic o .
Boletín de Matanzas á Regla... 2.35 1.75 1.10 
Idem de ida á Regla y regreso . 4.25 3.00 1.50

Fd i'C iircso será  v á lid o  so la m en te  p a ra  e l tren  q a e  sa ld rá  d e  ICejfla 
á  la s  <1 h oras  y  10 i i i i i i i i lo s  d e  la  ta rd e  d e l iiiís iiio  d ia .

SEGUNDO TREN. -Saldrá ála 1 liora y 11 mi­
nutos de la tarde y llegará á Regla á las 3 
horas y 20 mimitos.

P r e c io s  e n  m e tá l ic o .  i !_  2 ^  3 L
Boletín de Matanzas á Regla.... 2.35 1.75 1.10

P a r a  este i r r i i  ito  se e x p e iid e rá ii l>uleiiiie>i d e  id :» y re }jreso .

O líS K IÍV A C IO N Iú f» .-F j P a r a  l ia e e r  liso d e l b o le lii i d e  reg reso , e l 
v ia je r o  d eb e rá  p resen ta r lo  untes «le to m a r  e l tren  a l e x p e n d e d o r  d e  b o le ­
tines, p a m  q tie  lo  selle . 5í* L l  v ia je r o  q u e  e l e o i id i ir t o v e i in ie i i ir e  sin l»o- 
le i in  n o  ten d rá  d e r e r l io  á  r e b a ja  a lg u n a  y  a b on a r.» p o r  s »  p a sn ie  l. i íS  -  
3.00 -l.T .T , segu í» la  e la se  »|iie ocu pe.

N O T A .—¡\o sv a n íl le n la  la  ve lo e id :»» ! d e  los  tren es p a ra  e n in p lir  e l 
iiiiie i-a riu . H a b a n a  y M a rz o  10 d e  IN í s l . - L l  A d m iii is ira d u r  genei-a l. 
d^tian J3', O iloardo. - c d

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .
D ebiendo reunirse en ses ión  ord inaria  la  Junta 

general d e  accionistas a l cum plim ien to de cada 
año social, conform o á lo  ptovenidrt on lo s E a t íta -  
tos, ha  acordado e l Consejo de Gobierno de este 
Establecim iento que d icha sesión com ience d e  las 
doce de la  mañana d e l c ia  3 0  de ' c-jrrionte in esy  
tenga lu gar en el loca l dcciguedo ul efooto ea taea - 
l le  de A gu ia r n? 81 , donde se ha llan  tstabeoidss 
lae oficinas del Banco, Habana 1'.' de M arzo  de 
1 8 8 1,— E l  Gobernador, J o t e  C á n o v a s  d e l  C a s t iH o .

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

Para  qne los Sres. aooionistas que lo  deseen pue­
dan en telarse de la  situación dol establecim ien to y  
tom ar cuantas noticias a l efecto  conduzcan; te  han 
doatioado tros horas diarias, de 1 0  á  1  d e  la  tarde 
hasta e l 3 0  do l actual en que deberá tener lu gar Is

Bata general ord inaria  de accionistas anunciada, 
abona M srzo  2 1  de 1861 .— E l Gobernador, J o s í  

C a n o ta e  d e l C a s t illo .

C o m p a ñ í a  d e  C a m i n o s  d e  H i e r r o  
d e  l a  H a b a n a .

A d in in ís trac iín  General.

PtopouiénJoBe esta Compañía a lqu ilar lo s lc ca k s  
para canTtna situados á  ambos lados d e  la  puerta 
de entrada en  >a casado  pasajeros do ia  estación 
de Güines, se adm iten p-opoaicionca en esta A dm i­
nistración, pa ra ile rode  V illanueva, hasta las doce 
del d ía  11 d e l mes de A b r il p réx im o; en la  intoli- 
jenoia, de que ec ha acordado señalar como tipo  m í­
nim o del a lqu iler mensual 837 5 0  centavos en o r  •, 
y  la  condición de depositar e l inqu ilino en garantía 
d e  su cumplim iento, dos uicnsunlidados en l a  Teso­
rería  de la  Etuproaa, la  cu a l se reaerva aceptar la  
proposición que considero mas ventajosa. En  la  se- 
cre ta ita  de esta Adm im atracion  se ha lla  de mani- 
üesto e l p liego  de oondloioues. Habana M arzo 24  
de 16S1.— E l A dm in istrador general. S a lo .

8728

m a  BE
RAMON DE HERRERA m a r z a n  h .-

Este herm oso y  r í  p ido va p o r  ea ldrá  do estepuer 
to  para e l d s  T ru jil lo  [llo n d u ra s ] e l  d ía  29  d e l co 
rrien te á la s  4  de la  tarde; adm ite (pasajerps para 
dicho punto á  quienes ofrece e l más esm erado trató

Í  la  m ayor com odidad en  sns espaolosas uátnar.ts. 
Q deipachapoc Bainon do l le n e r a ,  ÓUcios 6 6 .

O X J B . A .  7 8 .
L a s  o is a s  pana lo s  p d n iü b  

A licante, A lbooete , A lcá za r, de
üisnTBS:

Jnan. A le ira

T SSFBBBAS.

J. BALOELLS Y GP.
CUBA 74,_E1TTIIE OBRAPIA Y  OBISPO.

USKAnr L L T l t A S  <>ii todns c a m lá a -  
dcs á  c o r ta  y  la r g a  x 'ista sobi'e 

lo s  |>iiiilos s igu ien tes:
A lbacete, Alinanaa, A lioam e, A looy , A lm ería , 

A v ilés . A v ila , A renys de Mar, A lcá za r do ti. Juan. 
H e ija . Rodqjoz, Barcelona, Hurgoe. B arhaelro . B il­
bao. Balm aseder. Cáoares. C áo iz, Castellón d e  la  
P lana , Ciudad Real, Cdrdova, Coruüa, Caeooa, 
Calahorra, C ariogen », C arril, C alatayud; Dutango, 
F erro l, F 'g iicras, Garrucha, G ijon, Gerona, Grana­
da, Guadalm raa. H ueva, Huesca, je r e z  d e  la  F ron ­
tera, Jaén; dativa , Luarca, L lo re t  da M ar, Loja , 
L inares, León, Lér id a , Logroño, Lu go , L->rea, Mé- 
rida, M ataré, M onrera, M iranda de Ebro , ñ fa laga. 
Murcia, M adrid , N oya , O flate, O rihuela, O v iedo , 
Orense, P lascncia, Pu erto  d e  Sta. M aría, Pa lam os, 
Pam plona, Pon teveilrs , Falencia, K iyodesella , Kei- 
no<a. Rene, Santiago, San F e liu  de O u ixols, Son 
Sebastian, Santander, Santofia, tialatuanoa, Segovia,

ragoza.
Y  otros puntos do la  Pen ínsu la , asi oomo cobre las

I S L A S  B A L E A R E S .
C A N A R I A S

Y  G I B R A L T A R  
.f .  B a l e c l l s  y  C o m p .

___  8269

B Ü S T A M A N T E ,A t a r e s  y  o oS ,

Mercaderes 35*
G i r a n  l e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a .

3061

Eontauals, Llaiupallas
Y  C O M P A 5 . IA .

X a - A . T V I I ’ A . I Í . I X a X a A  S 3 .
Jirau  sobre G IB A R A  y  H O L G L T N . 8347

I Dom ingos por 1a tarde, tan  pronto llegue e l tren 
d e  pasajeros que sale de la Habana á las 2  y  40  
minutos d e  ln tarde.REGRESO.

D e Colon todos loa Lánea á  los 4  d e  la  tarde, y  
de Coloma á  las 6 , para amanecer en Bataband los I 
Mártes, y  tom ar e l Itcn  do las 7 y  10 m inntos d é la  

que llega  4 la Habana a  las 0  y  10 minu­
tos.

carga para Colooin y  Colon sn despacha en 
,'a loe miemos días. M iércoles y  Juévos co-

C om jtttñ la  d e  M n a e e n - s  d e  B c B ¡ a  
y  B a n c o  d e l  C o n t e n i ó .

SBCRETAItrA.
L a  Sra. D . Josefa  Crauford y  Espinosa, ha par­

tic ipado por m edio de s «  apm lerado I>. V icen te 
t^ueral, el ex trav io  de lúa siete acciones números 
l i T ¿ S  á  373-1, y eo lic taée  le  provea  de un duplicada, 
lo que so anuncia a l público, para que iu persona 
quii se eunsidore o n  derecho á  laa siote aooiones 
referidas, o urra á  ceta Secretaría á m anifestarle; 
en ol oence-'te de que tr. uscurridos nueve dios des­
pués d e l ú ltim o anuncio, sin presentarse oposioi- u,

ISLA DE PINOS.
V A P O R .

NUEVO CUBANO,
Su capitán M AN SO .

Saldrá de Balabas j  paca Santa Fú y  N u eva  Oe- 
lon a  todos los D om ingos despnes d e  la  llega d a  del 
tren qne sa le de la  Habana i  las seis de la  mañana, 
y  d e  N ueva  Gerona y  Santa F é, los M ártes para 
que loa señores pasajeros puedan lle g a r  á la  Haba­
na á  la s  nueve y  cuarto d e l M iércoles,

L o  despachan, en  la  Habana, D . Juan Pn eyo , San 
2, y  en la  I t l z  de P in os.— A n ge l Oarcia

re  procederá A  ez ten d rr  « I  ducuuiento pedido. H a ­
bana 21  de M arzo do 1881 .— A r t u r o  A m l i h r i l .  
____________________________________________ 8713

C o m p a ñ í a  d e  • lim a c e n e s  d e  B e s l t t  
y  B a n c o  d e l  C o m e r c i o .

Se c e e t .a r ía .
D  José de Eavas y  Zayas, ha  partic ipado e l  e x ­

tra v ío  de un oerlifleado por dos acciones números 
4661 y  46 62  y  so lic ita  se !•  provea  de un duplica­
do, lo  que se anuncia a l  público para  qne la  perso­
na  que se considere con derecho á l-B  acciones re­
feridas ocurra á  esta  Secretaria  á  m anírostarlo; en 
e l concepto de que trascun idoa nuevo d ias deapu<« 
del ú ltim o anuncio, sin presentarse Oposición, se 
p roeedeiá  á  extender e l documento pedido. H aba­
na 21  de Marzo del 1881 ,—A r t u r o  A m b la r á .
____________________________________________ 8714

C o n t p a ñ i ü  d e  A l m a c e n e s  d e l t e g l a  
y  B a n c o  d e t  C o m e r c io .

SllUKKTAEIA.
L a  Sra. D f  ft}? Lu isa Ferrer. 'ha parlic ip ad o  por 

medio dé su esposo D , N ico lás Asoarate, e l ex tra ­
v io  de las cuatro acciones antiguas, sin reiliic ir, de 
esta Eiupres», extendidas á sn nom bre con los nú­
meros lu O  y  178 á  1 8 1 ), solioitando se lo p rovea  de 
un duplicado. L o  quo se anuncia a l público para  
que la  persona oue se considere con derecho á  las 
acciones referidas, ocurra á  esta tiecretaria á  ma­
nifestarlo ; en e l concepto de qne traasrurridos nue­
v e  dias, después d e l ú ltimo auueio, sin presentarse 
oposición, ae procederá á  ex ten d er oí docum ento 
pedido. Habana 21 d e  M arzo  eo 1 8 81 .— A r t u r o  
rimW ani. 8715

Bnrgos, Cáceree, Cádiz, Üaroajente, Castellón 
dova, Ooniña, C iienoa, Callera, Castropul; Cángee 
do Unix, Ganges de T inca , C arril, Cartagena, uro. 
búlente, Cu 'lillero. Chiolona, O alatayud, D en is, 
D a lm le l, E o ija , Engnera, Ferru!; F igu e ias , G andía , i 
U ibraltart G ijon, Gerona, Grado, Granada, H n o lra , 
Infiesto, Jativa. Jeréz, Jaén, León , Logroño, L o tea , 
Lnarca, Lér id a , L inares, Luoena, E lonoe, M árcia , 
M adrid , M álaga, Mures; N av ia , Ó rihnola , O viedo , 
Orense, Padrón , Pa lm a  de M alioroa, P o la  de Siero, 
P o la  de Laviona . P o la  de Lona, P re v ia , P o n te v e ­
dra, Pu erto  do Santa M oría, Pu erto  R ea l, Pam p lo­
na, Pa lenoia, B ivadeo , Boas, R ivadesella , Santa 
H aría , Sen Sebastian, Santiago, Sogorve, Sovilla , 
Sneoa, Salas, tianlúoar, San Fem ando, Tarragona , 
T e m e l, T iodra, Tortosa, T in eo , Uboda. Valencia, 
V a ilad o lid , V iÜ ann evay  Geltrtí, V igo, V ln a ré , V i­
vero, T illav ic ioaa . V ito r ia , Zaragoza

iL  EUIZ Y CP*
O - R E I L L Y  6.

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  C a b le .
O t r a a  l e t r a s  « o b r e  Lú ndrei, París , Maw 

Y ork , New-Orleans, M ilán , Turin , Bom a. L leb aa  
O porto, G ib ra lta r éco.

E S B ^ U r S .
Bobie todos los Uopitaloe y  Pneblos, «ob re  Pa lm a 
de HoUnrua, Ib á a . U ahon y  Santa Cruz da 'fenerl/e,

Y  EN E ST A  ISLA ,
U atan iae , Cárdenas. Bem ediea, Sta. C lara, Ceiba 
rien, Sagna la  Grande, Clenfuegos, T rin idnd, ^ n o lfl 
fip lritns, Santiago d e  Coba, C iego de A v ila , M anza­
n illo , P in a r  d e l l i io ,  G ibara, Pu erto  P ríncipe, i ' 
v ita *  h e .  I S S l

E m p r e s a  d e l  E < r r o  c a r r i l  U r b a n a  
y  O m n t b n s  d e  l a  H a b a n a .

L a  Junta D irec tiva  ha acordado qne se expidan 
boletines personales do lib re  tráns ito  por las lineas 
do cata Couipañia según e l rrodelo aprobndo 
temente, I  ae pone en  conocim iento d e  lae pe 
qne disfrutan de f u e l l a  gracia  para que se sirvan 

-ocurrir á  la  Adm inistración d e  la  Em presa calle 
de l Em pedrado n '.'3 1  á  ptoveérae de sus respecti­
vos boletines; on concepto d e  que lo s  actuales solo 
serán vá lidos hasta e l 31 del corriente mes. H a ­
bana M arzo 14  de 1881 ,— E l Secretario, J ^ a n c i i c o  
S .  M a e U f » .  á tis a

Claudio G. Saenz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.

G i r a n  l e t r a s  rf c o r t a  y  «i l a r g a  
v i s t a  y  e n  t o d a s  c a n t i d a d e s  s o b re  
t o d a s  la s  c i u d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
p u e b lo s  d e  E s p a ñ a ;  a s i  c o m o  s o b r e ;  
S A N T A  C H U Z  D E  T E N E R I F E ,

L I S B O A ,
6 I B E A L T A B .

3114

HERMENEGILDO ALONSO Y  CP.
Calle d s  E a m p a r i i l a  contigiia

al Banco Eapañol.

Forretería en general
y  Uc|)i5sito do Camas, Caiu itss y  Cunas d e  hierro.

Relacionada con loa principales fábricas de Eu­
ropa y  Estados Unidos.

ven tas  á  los ureoioe m as m édicos de este mercado.
G IK A N  L E 'f l iA S  A corta  y  la rg a  v ie ta  «ob re 

& £w -YonK , Ix ísn n ta , P a r ís  y  sobro E S P A Ñ A , á 
saber:

A lbaoote, A lburquerqijo , A le ira , A lcoy , A lica n ­
te , A lgoa ta , A lm ería , Aaniazan, A lm endra le jo . A l- 
mansa, A lcá za r  de San J:ian, A lgeo iras , A greda , 
A gu ilas, A dra , Arzua, A v ilés , Andújur, A v ila , B a ­
dajoz, Uarcarrotá. Haroeloná. Baeza, lló ja r , B e s i-  
carlé. Borlanga ile l Duero, Betanzos, Berm eo, B il­
bao. Bañú.jBuílol, Burgos, B ú rgo  d e  Osma, Cabeza 
d oB u ey , Cáoeres, Cád iz, C alatayud, Caldos de 
B eyes, Cam panario, Camariflas, Cangas d e  Onia, 
Cangas, de T iñ e? . Cacballo, CrarU. Cartajena, 
Carciqaate, Castellón de la  P la n a , Castropel, Cée, 
Colnnga, Cétdoba, Corella , Coroubion, Coniña, 
C iadad Keal. C rev illen to , C ud illero . Cu*nca. Ca­
llero, D nrango, D en la, E ste lla . F e iro l, F igueras. 
Fregonal, Gerona, G igon , O ib ra ltra . Granada, 
G arcovillae, Gandía. Gom ara, Grado, Guadalajo- 
ra, Guem ioa, H aro , H u elva , Huesca, Ib iza , In lies- 
to, Jasn, J á tiva , Javea , Jerez do la  F ron tera , Lu- 
ge. Lagnna, Laguord-a, L a  H isbal, Lance, Las 
Palm as, Lastres, Loon, Lérida, L inares, Lisboa, Lo­
groño. Lo  ca, Lu go . Luarca, I.lercnu, .Molion, Má 
la g » .  M anzanares, M auresa, Marquiua, Meilluner 
It. M edina  d e l Campo, H érída, .M ollid , U ondoiV - 
d.i, M o iiforte, M onttjo , M ontoro, M ore lla . M urtia , 
Mugías, Muros, N a va  do l B ey . N a v ía . Negueim , 
N oyu. Ü livenza, U lot, Ondaorra, Orense. Orihuela, 
O rotava. O v iedo , Padrón , F a lencia , Pa lan iés, P a l­
ma de  H a llo rc  s  Pam plona, Peñaranda d e  Braoa- 
monte. P o la  do Lena, Pu la  d e  C iern. P on teved ra . 
Po rtiiga le te , P ra v ia , Pu eb la , P u eb la  de Tribes, 
Pu eb la  d e l Caram inal Puente d e  Unie, ija in ta n a r 
do la  Orden, B ian jo, Bociuena, Beus, B e iu o fa , Bio- 
sooo, B ivadeo . Kív-adAselIa. Salas, Salamanca. San 
Sebastian, Sau Feriinudo, San F e liú  de G u ixo 's, 
San Pedro  Manrique, San V iien to  A lcán tara, San 
gUesa. SuulundcT, Santa Cruz do T en erife , Santa 
C m z [L a  Palum ], Santa M arta  de ü rtígu e ira , San­
t ia go  de G a lló le , Sogovia, Sevilla , Soria. Sneca. 
T a la ya , Tarragon a , T e ru e l. T ied ra . T o led o . T<

Ií. OELATS T Ca.
. a g u i a r  (0 8  e s q u i n a  ^ n e m r g u r m .  
IlfkCBu p aR os  p o r  e s »  h ie  y g i r a n  le t r a  

A  c o r ta  y  l a r g »  v U tK  «o b r e
N E V r-V O liK . r.ONDKE-j 1‘ AR IH  -

ESFAâ A
é á  a a a V s o x r i

A v ilés , Ad-.Mbl--. A lbaoete , A lm o cra , A lr o r t * .  A l- 
m e n d r a l é j o . • *  " " i  “  
ría, A looy .
Betanzos

•b ro

I K.uaoeee, ju m a cra , A lro r ra , A l ­
ijo . A lbnru osrqae. A le ira . A lb er iq n e , A lm »  
y . A v i a, lía ro e lon ». B adajos, B raoarrow - 
I. i i i l l - i ! .  Burgo», Itcñ o . B oS o l. Bnrmoo,

-—j w .  v-mooM ue ziney, i:e e , O indoé 
Eoalj Lordoba, Cureublon, Colanga, Unor.oa, Cntlri 
ra, Cu«lilIo; Corufia. Ci*ralla, Uarango Denla Ba. 
tolla, Forrai, á'ronsgol. Oranada, GarrovUlos. Oao^ 
nio*. Gandío, Grado, Gerona. Gijon, Gibraltor, Ouo- 
doUJarm Htiezea, Hnolra, InO.isto, Játiva, Jabeo. 
Jera» de i »  í  rontora. Lastros, Lace, LaOnanlia. 
laguna. Las Poimae de Gran Canatra, Lastres, u S  
nM . l^ n c U , léoon. IJ e r e s » .  L á u b o h . L ia a r « i ,  L m tto  
fio» léoroft. L&TO. L u f t r » .  M adrM . M a t i ^
jraiai«iar««, Mahon, 416rida, MoUide MMúia dd  

M f .ai.4j*>, MonUoDído. M oaforta . H o ^ a l ,  
Hnroia, Hnros de Naya, Maiquina, Navio. KearfJí 
ra, Noya. Orihuela, Ulivonza. Ondarroa. UviecU. 
O rra », Orotava. Pamplona, Falencia, Palma da 
BoIlorM, Prsvu. Peñaranda de Brooononte. Ft>a> 
tevodr», Portug^etó, Pola de Siero, Pola de Lsona. 
Poentedanme, Pueblo, Puebla dei CoramiBalPae. 
bla de Tribee. Qnintonor de U  Orden,

Jneina. K ivodeo. R ivadesella , Santander, S o n tíra ».
»n  Scbrjrioa , Sonta M arta  d e  t lrü ga e ira . Sonto 

"••u tdeTeuoriE e, Sonta C ruz d e  ¡o P o in to , tiaU z,

to'tosivira) «rxacswAo» • T erL3« rLtl*BQ6 T * y
Gsltrú, Vulonneva da lo Beren*, Viliarlmoaa. V1U¿

Cola, Vinoroi, Vigo. Vivera, Valmoeodo, Ibiso. 
agora, üifra, Zamora. Zotnora.

Z o r r i l l a  y  C p .
BANQUEROS, 

mi OBISPO 3SÍESQUINA A MERCADERES.
H a c e n  p a g o s  p o r  e l c a b le  e n  E u ­

r o p a  y  t i m e r i c a .— C o m p r a n - y  v e n ­
d e n  b o n o s  d é l o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  
B e s t i a  f r a n c e s a ,  is ig t e s a , h e  y e u a t -  
q u i c r a  o t r a  c la s e  d e  v a lo r e s  p s i b l í -  
Í O S .

FACiUíAX CARTAS DE CREDITO. 
Giran letras sobre

Lómirea, Strasboarg, Motz, Atubtiru.4, Brn - 
xollüB, Flou-ncia, Tarín , M ilán, Houm, V'u- 
necia, Liorna, Oónoya. Nápolee, Trieste^ 
Viettna, Tiopiiu , Brunn, P raga », Postb, 
Lemberg. Ilambnrgo, Hronion, Amsterdam. 
Rotterdam, Stockbolni, Lisboa, Oporto. 
Oibraltar, Tánger y  Céuta.

PARIS, Havre, Marseille, Agen. Aix. Atencon. 
Amens, Angers, Angouleme, Anneoy, Annonay, 
Arlee. Arrae, Aueh, Aurillra Auxerre, Avigoon, 
Banh'-Duc. Bajonne, Besineon, Beziors. Bloia. 
BordeanX. Boalogne eurMer, Bourgea, Ureet, Caen. 
Cahotsi Camoroi. Craoaesonne. Castre», Cotte, Cha­
lona sur Seano. Chaloss eur Mamo, Chortros, Cha- 
tonuroux, Uherbourg. Colmar, Clormont-Ferrari.l, 
Diepi>e, D(jon, Douoi, Dreux, Dankerque, Ell>eui‘. 
Fontaiaebleau, Grenuble, Hondeur, láival, Lille 
Limoges, Lisieuz. Lorient, Lyon, Macan, Huntoii- 
b.̂ n, Monteroau, .Montpolliar. Moulins, Mana. Mul- 
limue, Nancy, Kantca, Natbonne, Nevera, Nieo, 
Niiiiee, Ninrt, Orieaua, Perigunux. Pan, Perpignan, 
PüUio:a, Piiy, Keima, Benaca, Rive de Oior. Koa- 
nuo, UuchclU-. Bodrz, Bomboix, Bousn. Saint Ktro- 
□ lio, 8aiut Gormaín, Saint Lo, tiaint Malo, Saint 
Ji au. P. du Pott, Saint (juentln, Sédau. Sen.», Tar­
bea, Tmiliin, ToiilouBO, 'i oura. Troyea, Vuloure, Vo- 
Umriennos, Voraailles y Vichy Cusavt. 

bobte todoa los pueblos de

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

S lob ic  s . i i i  J u i in  d o  P u e r t o  I t i e o  y 
i f la n i ia ,
_ Sobro New -York , Boston, Pilailelíla, lla l 

tittiore, Now-Orloans y San f^anciseo.
Sobro Méjico, Vuracruz, Mérida, Tabaa- 

eo, Tnmpico, Puebla, Gritaba, Córdoba, Ja­
lapa, Toiacs, Morolia, Quoretaro, Quana- 
jnato, San Luig, Zacatecas, Montoroj- y l)u - 
rango.

Sobre Monteridoo.

Y EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cárdenas, Cieofaegoa. 

CaibarioD, Ciego de A v ila , Gibara, G uanti- 
namo, Ilolguin, Macxanillo, Matanzas, Nne- 
Tit , I^ucrtoPríncipe, P inardel R io, Rem e­
dios. Sagna la Grande, Santa Crnx del Sur, 
ST tiagodoC u ba .Sau cti Spíritus, Sta. C la­
ra y  Trinidad.

j7 m . b o r j e s  y  c p .
B . I X Q I ’ E I Í O N .

2  O l í I S F O  2 .
ESQUINA A .MSKCADEBKS.

■OS por el Cable, facilitan cartas de cré­
dito, Siran Letras á corta y  larga vista 

Bübre N nv-Yor, Lóndres, París, Italia, 
Amberos, Honiburgo, lireiuaQ, Horiin, etc., 
y  eobie tvdus las capitales y  pueblos do

e s p a S . í .

Además compran y  venden Bonos de loa 
Eetapos Unidi'S, renta frauccia é inglesa 
etc. y  cua'iiaiora otra clase do valoree pii- 
hiico!i-________________________ 85.-)!*

.J. A. DANCES,
OBISI'U 21. uUISI’o  21.
Sobre Alú-aulB, Almeri;i. Iluualona, lülliao. Bur­

gos, Bodujoz: Cádiz; Cérduha, Coriagcna. i'icorcx, 
Figueras, Gnadalajura. Uranatla, Gerona. Jerez ile 
la Frontera. Jacú, Logroño, Lérida, León. Madrid. 
Málaga, .ítohon. Murcia. Mataré, Palma de Mallor­
ca, Pampl na. Palencia, Keus, Sa-tonder. Sevilla, 
Kan Sebastian regovia, Tarragona, Toledo. Torre- 
lav ga.TottCKO, Valencia. Villanueva v Geltrú; Ve- 
liado Id, Victoria, Imn. Zaragoza, y /íamora.—En 
.Vetulias: sobre Aviles, Cratropol, Cangas <le'f Ineo. 
L'ungas de Uois. Cudillero, Gijon, Grado. Luarco. 
Lianes. Oviedo, Pravia, Pola de Lena, Rivodeaella, 
tialas, Víllavíeloeo. Inllesto.—En Galicia: oobre: Be- 
tanto*. Caldas de Beyes, Cornfla. Céo, Carnl, Fe­
rrol, Luge.Lugo, Mondoñedu, Uienee, Pontevedra, 
Pnentedeume, Bivadeo, Sant.i Marta, Saniiago, Vi­
go. Vivero, Vilingarcla.

Las girun en todos cantidades á corta y larga vis 
toen la calle del Ohlsiio n? 21 frente á la Plaza de 
Arma!.

AVISOS TIRIOS.
D. Cloto Diazde Acoveclo
avisa  á los personas relaaionadus eon é l  en  negoeioa 
é  intereses, qne ha  mudado su res iden cia  á4a  ca lla  
de San Ign oo io  n'.' 4 4 ra g u in a á  O b ra r ía . 2-U16

A N U N C IO S  D E  L O S  E S T A D O S - U N I D O S

Todd, Hidalgo y Comp,
O b r a p i a  ti°  3H.

H acen  pagos por e l oahle, g iran  letras á  co rta  y  
la rga  v is ta  y  dan cartas de créd ito  sobre N ew -York , 
Ph iladelph ia, New-Orleans, 8n. Franoisoo, Londres, 
París , M adrid ,B arcelona  V dem as capita les y  oin 
dades im portantes d e  los Estados U iiidos y  B u ró  
pa asi oomo sobre casi todos loa pceh los d e  Espa 
ña BUS perteaenelra , bp

veru Yanguas, Zafra , Zam ora, Zaragoza, Zornoza. 
y  tmlas las príncipides poblaciones de esta Isla,

R. ROMERO Y CP,
INQUISIDOR 16.

O IU A IW  L E X J B A 8  cu todas castidades 
á corta y  larga vísta sobre todas las pobla 
dones de la  PE N IN S U LA , y sobre L O N ­
DRES. N E W -Y O R K  y  PÜKRTO-BICO.

m m i RísisüRJMS
d e l  D r .  E I C O R D ,

Son p a n  la  Y l t a m id  retLüida. DebdíiUát
f t c .  Aprobailaa por la  Aeaáiétuka da U ad k in a  do 

Parle» 7  loa célvbr^n flcQ U ativos üc*l inTiOdo. P repara ' 
<las eagon la fi*«rmula d e l celebrado S IQ O BD . c o  coc-
tieDOU fúaforo n i centarldea» t»t ío  qu e  eoa  n o t a  p i lc l< ^  
r a e  » zn e e L i*a t2i ia  p u r a  d i  e n t e  v e g e t a le s *

PARijt» IB f Due de S an b ea 'j.
 ̂ R e  teeoaendado & ceuteiiart*s <le e& fenaoa lee 

P i ld < » r a 9  l i e a t a u r a t i v a a  « l e )  D v «  R ie c y n l  para 
le  Debilidad Sosuel. 7  )em ¿a b e  tebido d «  un eo lo  ceeo 
e a  qao lieyan  feUulu. D r. 0< CH KVALlB tU

Tá  D r. LIE STO . g ton  ottim ico etemea» d leo : **Lae 
P i l d o r a a  R e a t a u r a l l v a a  d M  D y *  K l r o r d  eon 
lio  i''»n>)irí«icton n o  ea prepen c lon  cimi'retal i e  1 l i l i  H • r  A t f > x s <  l '  '

W  D r. - “ F r » * ' : ............................ .................
, -ji-geuue eex'UAi. '• iin .............

A ‘je n t t  /y’

j e s é  S a n a ,  B o i i - v  “ t *  R o t i a í o a , ’ *

T tu ic u te  B ey . N o . 41, EUx a x í .

Ayuntamiento de Madrid



\

Auteü dü a flu ir  más adelante en la polé­

mica qne con L a  Z>ifcu«íon tenemos em­
peñada , debemos formniar una pro­

te s ta , 7 debemos formalaila no solo en 

obseqoin de la verdad , sino también en 
propia defensa.

E l día 114 por la mañana pnbl leamos cnes- 
tro artfcnlo “  Una confeiion mal hecha, ”  y 

en la noclie del mismo dia , como en ret- 

paesta , poblicé Discvsion ano líta la - 

do “  Et partido demoerático y L a  Vos db 
Cuba , ”  qae, con gasto lo diremos , á la 

legna se conoce qae no es del cnlto y dis- 

tiugaido Director del periódico. Con len- 

gaaje tosco en el coal parecen olTidirre 

loa miramientoB qae los periodistas iiae- 

trados r-  ̂ gaardsu siempre entre sí por 

más qne lacbeij en opaestos bandos , se 

complace el artícaliata en amontonar pala 

bras y especies orensivaa qae no considera­

mos dignas de aprecio, y  délas qne, por lo 

tanto, no nos ocapam os; pero no pode­
mos pasar en silencio la acaeacion qao nos 

dirije de provocar caestioaes pcrronalcSj 

cnando nada está más lejos de naestio áni­

mo ni ménoB conforme con la verdad. Pa­

ta qae naestroa lectores puedan hacerse 

cargo de eso escrito , vamos á transcri- 

b 'i sns primeros párrsíos. Dice :

“  Son tau aceptables y  faortes ios t>iin- 
cipios de la democracia , y en doctrina os 
taa para y  tan irrebatible , qne á pesar 
do todo el encono y la deteeperada violen­
cia de L a V os i>b Cu ba  , no ha podido 
ni aun presentar ana leve  iadicacioo qae 
combata aquellos principios ni rechace esta 
doctrina.

*' En su impotente fu r ia  , y  considiráo- 
dose obligado, sia embargo , á hostilizar 
el pensamiento de la organisacion del par 
tido democrático , enya organisseion pa­
rece ser qne le asusta á él y  á sns patronos, 
se ha cnsci/liuii) contra la persunali 
dad del Director de “  La D iK u tion  , ” \ 
AKHM la  AUOKA «ÍL'ERRAÍ CTRÍ9 l’ERSO- 
HALiiiAiiE? qne él snpone qae pueden ó de­
ben iDlluir también en la organisacion de 
nnestro partido. ”

Ucho 8Ú09 hace qne estamos al fronte de 
L a  V oz d e  C uba , ocho años qae han sido 

de lacha insesante contra los enemigos de 

los buenos principios y  de la pas y  prospe­

ridad y  porvenir de esta Isla. Y  en estos 

ocho años , á posar de qae con frecuencia 

hemos encontrado adversarios mengnsdos 

qae , haciendo caso omiso de naestroa ar- 

gamentoB y  domoatcaciunea , han preten­
dido herirnos en nuestra ptiaonalidad , 

nunca hemos provocado esta clase de cuee- 

tiones ; y si ana que otra ves , no qoedán- 

doDOB otro medio para defendernos de la 

más injustas y ofensivas agreaionea puzo- 

nales , nunca provocadas por nnestra par­

t e , hemos herido también las persunas , 

nuHca ha sido en su vida privada , sino 

en cnanto sus actos personales se rosaban 
con la cuestión política qne á la sazón ca- 

tábsiuos ventilando.

Un ejemplo vamos á poner que no podrá 

rebatirnos el naevo siticnlista de La Dis­
cusión. Cuando El Autonomista , de fa­

mosa iscoidacion , la  dió en enasfiaTse del 

modo más innoble contra nuestra persona , 

sin que por nnestra parto le hobiésemos 

dado el menor motivo para ello  , colabora­

ba en la Redacción de aquel periódico la 

misma pusona qae hoy tan injustamente 

y  enn tan poco miramiento nos trata des­

de las columnas de La Discusión. V 

b ien , i  tu vo , por ventara quo qoejat- 

se de niagUQ ataque personal , grande ní- 
chi.-,-. , do naeatra parte , nt siquiera en 

propia dvfonsa f  4 Mencionamos ni ana su 
nombre p in  n ada f A l contrario, des- 

pnes que habo pasado aquella época de 

fianesí, le tratamos como amigo y  lo ser- 

vimos en lo que nos qaiao ocopar. Poco 

faé , es cierto ; pero no porque oosutros 

posiócamos lím ite á nnestra buena volun­

tad , sino por qae él lo  poso á sns ezijen- 

ciaa. 4 Por qaé , paca , snpone abora tan 

injastsmente en nosotros ose prurito de 

prjvocer caestiones personales I  

Qnizás no liobiéramos dado importancia 

al infandado ataque del nuevo escritor de 

La Discusión , y  ya ven nuestros lectores 

que nado en efecto habíamos dicho sobie 
é l , si La Rason no hubiese venido en 

cierto modo á reproducirlo en su articulo 

de ayer. Hó aquí do qne manera se espre- 
sa e^te colega ;

“  Cansada L a  \’ oz do manosear progia* 
m as, doctrinas y  principies, echó mano 
de las cuestiones personales , asanto que 
ningún periódico séíio debe ofrecer á  sus 
lectores , porqoo con ello solo consiguen 
loa qne ts l hacen , que e ! mismo fango que 
revuelven loa salpique en el rostro y  los 
manche. 4 i'cuando al escritor que p ro ­
voca , lo Cobija un lecho de vulrio , no te- 
me que al defenderse el con tra rio , caiga 
una de sus piedras y lo quiebre 1 "

Lrt Rujon tiene buen cniJado de mani­

festar qae estas observaciones las hace con 

motivo de lo qne dijimos del Director de La 
Discusión , diciendo qne son petsnnali- 

dades. V im o s , pnes, á  dar sobre esto 

las eapHeaciones convenientes , y  á con­

testar de una mam 1 a cnm pliday de ana 
vez para sienipre.

En primer lagar . diremos á La Razón 
que sn última reticencia sobre o! tejado de
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Marruecos, la ifauritania Tingilanadv 
los romanos, Moggreb el uhsa de los ára­
bes, ocupa la pane más occidental de! N. 
de Africa. Uodóanla, al S. y  S. E. el de­
sierto de Sshars, al L . !s Arjelia, al O. el 
Atláiu ico, y  al N . el Mediterráneo y el es­
trecho de Gibraltar. puede calcnlarse su 
snpetficie en nnoa GÍKl.Ofi» kilómetros cua­
drados.

En el cabo Uaer, al S. O. del imperio v 
dirijiéndose al N. 11. para continuar en A r- 
je lis , da principio la gran cordillera del 
Atlas, de laa que nrraneuii otras ramíñea- 
ciones méooa importantes, en cuyas caen - 
cas serpentean numerosos rioe, alguoos na­
vegables.

Cunipunen el imperio marroquí loa dos 
antiguos reíaos de Fez y  M aii aecos, cada 
noo de ellos divid ido en ciiez provincias 
y  son sns principales (ciudades: Fez, Ma- 
rraecos, Meqainez y  Tafilete, en e l intorior- 
y  Magador, Hafr, Caaa-Rlsnca, Rabat, La- 
rache, Tánger yTetnan , en la costa.

Este [a is, dominado eucesivamente por 
losromaaos, vándalos y  griegos, estovo 
gobernado por príncipes indígenas hasta el 
año 43 de nnestra era que Je conquistó 
Soetonio Paolino; en el s ig lo  V I I  se apode­
raron de él loa árabes , siendo rejido por 
loa delegados qii-i nombraban los califas 
fatim itas, hasta qae á fines j e !  s ig lo  V I I I  
se declaró indepeodiente elijieodo por rey  
al fatimiata Muley Edris I. A  su dinastía

vidrio , á nosotros para nada nes alcanza 

Lo  decimos en alta voz y  con el mayor or­

gullo : KO30TBOS NO TENEMOS TEJADO DE 

' ’URto. Dolante años enteros hemos sido 
el blanco de las iras de enemigos rabiosos , 

qne han interrogado hasta á las eotrañss 
de la tierra para ver si de algan modo po 

dian mancillar nnestra honra inmaculada, 

y  nada absolntamente han podido encon­

trar. ¡ Calcúlese la alharaca infernsl qne 

hubieran metido si hubiesen encontrado 

algo en quehacer h incapié! Y  decimos 

que nada han encontrado , porque la tris­

te fábula que inventaron sobre nuestro 

proceder en Méjico , quedó ampliamente 

demostrado qne no era más qne ana mi­

serable calumnia , contra la cual protes­
taron los mismos periódicos mejicanos.

Lo  repetimos con orgullo , y  entiéndalo 

de una vez para siempre La Razón: no­

sotros N o  TENEMOS NINOUN TE.UDO DE 

riD R io  , y  por lo tanto no necesitamos de 

la conmiseración de n ad ie , y  la  repele­
mos. Nosotros levantamos orgullosos nues­

tra frente donde quiera que levanten la an- 

ya los hombres más puros y  honrados , ain 

temor de que nadie nos la haga bajar seña­

lando en ella una mancilla- N o necesiu- 

moa de indultos , ni aun nos hallamos en 
el caso do dar esplicacionee, ni sobre 

nnestra conducta particular, ni méaoB so­

bre nuestra consecuencia política. 4 Pode­
mos hablar más clsro 1

Y  terminado ya este importante inciden­

te , protestamos enérjicamente contra la 

intención queso nos supone do pretender 

provocar cnestiooes personales, ni con el 

D irector de ir t  DísCMíion, ni con las de 

más personas que se dice han de dirij^r el 

pei'tido democrático , ni con nadie; y es 

nca insufrible injusticia que quiera darse 

el color ofensivo de personalidad á nada 

do lo qne hemos dicho sobre el D irector de 
La Discusión.

En primer logar , tenemos un indisen- 

tible derecho en usar de cierta franqueza al 

nablsr do este señor, sin qne lo que digamos 

pnoda atribuirse á  personalidad. Durante 

vanas semanas, en ana attícolos titula- 

do8 “  Semblanza de Rafael de R a fa e l, ”  

el D irector de La Discusión  ha venido 

ocupándose casi esclusivamente de nuoalra 

persona . inventando chascarrillos y  per­

mitiéndose observaciones y  apreciaciones 

más 6  méooB inconvenientes, sin que noso­

tros le hayamos d 'rijido nna sola palabra 
de queja. Y  lo mismo ha estado haciendo 
en sos Actualidades.

\ 4 como cntóuces uo le salieron al paso 

ni La Razón  ni ese Redactor nuevo de La 
Discusión , que taa celosos se maostran 

ahora de qne no haya priaonalidadea en 

loa escritos de la prensa? iD óndocataba 

eatóncessnceloT 4 O es qne los escritores 

demócratas, que tan enemigos 10 p red a ' 

man del monopolio y  tan amigos á la vez 
de la igualdad de derechos, rsclsman pa­

ra sí el monopoli.r de esa clase de críticas , 

y  nos niegan á nosotros el derecho de em­

plearlas, cuando ellos usan tan largamente 
da ese derecho f

Pues bien , lo qne nosotros hemos dicho 

del D irector de La Discusión , está muy

lijo s  de ilegsi á lo que él ha dicho de n o ­
sotros en la “  Scw W aM in ’’ y  en las Ac 
tualidades qne nos dedicó. L o  qne nosotros 

hemos dicho del Director de La Discusión 
no toca en lo absoluto á  sn vida p iivaiia  , y 

Eopuede, por lo tanto , llamarse con ju sti­
cia pej-jonah'darf. E l D íreeror de La Dis­
cusión ha estado ahogando ardientemente 
por laa doctrinas y principios de la demo­

cracia, y  declarando enemigos del país 

y  positivamente perveraoa y  a troces, las 
doctrinas y  principios conser vadores. Aho­

ra b ien : como ese sfBcv ha sido aquí el 
más vehemente espositor y  el campeón más 

denodado de esos ptincipios y  doctrinas qne 

ahora tan terriblemente condena , y  lia si­
do también el enemigo más en é r jic o yo l 

que con más vigor ha condenado eeas doc­

trinas que tan apasionadamente proclama 

y  defiende, 4 qné tiene de particnlar qae 

nosotros llamemos la atenciou sobro este 

hecho verdaderamente g ra v e , y  pidamos 

sobre ói esplieacionea ? 4 Puede haber ña­

fia más natulal y  más justo qne esta de­
manda mnesira ?

Ei cambio lili puede ser más completo y  

evidente. Loa abnndantes textos del Sr. 
Márquez Stetling que hemos publicado , y 

los que se contienen en la colección de La 
España , que tenemos aquí á disposición 

do todo e l qne quiera comprobar la exacti­

tud de nuestras c ita s , lo demnesiran del 

modo más invencible. Es d ec ir , que ose 

señor ES U N  A P O S T A T A  , con la  parti- 

coUridad qne no solo ha apostatado, sino 

qne ha empredido con el mayor vigor la 

propaganda de las ideas demooráticaa qne 

ántes condenaba , y  la detestación de las 

ultra-conservadoras que antes defendía, 
sin tomarse siquiera el trabajo da dar la 

menor esplicacion sobre este cambio tan 
radical y  absoluto.

Pues qné, 400 merecía el público esa 

esplicacion T 4 Es el público de Cuba tan 
despreciable, que después do que por 

tanto tiempo se lo ha estado predicando con 

el mayor fervor nn órden da ideas tratando 

de incalcárselas. el mismo predicador,

oon solo mudar el púlpito d e ln g a ry p ln  

tarlo de otro color , puede predicar con la 

mayor resolución otro órden de ideas dia­
metralmente opuesto í  4 Es etto justo y 

loable í  4 Puede hacerse sin violar todas 

las conveniencias , sin peidit- e l respeto 

al público ante quien se predica , y  hasta 

sin renunciar á la propia respetabilidad 
política ?

Pnes bien , nosotros no podíamos mónca 

de hacer notar un hecho tan im portantísi­
mo , y  mucho más ahora que se trata de 

dividir y  fraccionar más y  más la pobla­

ción de la Isla con la introdnccion de nne- 

vos partidos políticos. Nosotros no podia- 

moa ménos de hacer notar que algo bueno 

y  respetable deben tener esas doctriuae y 

principios conservadores de qne ahora tan 

to se maldice , cnando ose mfemo Sr. Már­

quez Sterling loe ensalzó hasta laa nnbee 

y los defendió taa denodadamente á capa 

y  espada en las coloronaa de £1 España ; 

así como qne a lgo  malo , ó por lo ménos 
muy dudoso , deben tener esas idoae y 

principios democráticos q in  ahora tanto se 

gloiitlcau , cnando eso mismo Sr- Mtrquoz 
Sterling los condenó tan terriblemente sin 

apolacioü en aquella misma época. Y  por 

fin , no podíamos ménos de pedir que ese 
señ-or , puesto quo había realizado nn cam­

bio tan radical de ideas y  de conducta, 

aunque solo fuera por respeto al público 

del cnal formamos parte , eaplicare los 

motivos qne á ello le Jiabian determinado 

A l proceder asi estábamos en uusstro 

peifecto derecho. Si ol Sr. Márquez Ster 
ling hnbicse guardado psr.i s í su modo de 

pensar; si hubiese eaoerrado sus i íe a i  en 
el fundo de su cjuoieucia sin hacjr alarde 

d e e lla in i pretender propagarlas , ni n o ­

sotros ni nadie habría tenido el derecho 
do meterse «u  sí las habla cambiado ó 

nó , ni en averiguar las razoues de tales 

cambios caso do haber ocurrido. Pero 

cuando ese señor manda tocar por todas 
partes la campanilla , y  congrega al pne- 

blo , y  se sabe al púlpito , y  desde allí pre­

tende erijiree on Mentor de todo el mundo , 

y  en apóstol de la  verdad política y  s o c ia l, 

y  on señalar e l camino que to jos  deben se­

ga r  so pena de ser , no solo enemigos de 

la civilización , sino hasta poco ménos que 

traidores á la Patria ; cuando tanto pre­

tende ese señe-r, nosotros tenemos el 

derecho de examinar loa títulos en que su 

pretensión se apoya. Y  cuando vemos que 

hace mny corto tiempo hizo también id én ­

ticas decís raciones en favor do ideas y 

principios diametralmente opaestos á los 

que ahora proclama , 4 no es natural que 

desconfiemos ? Y  4 no es justo que p id a ­

mos explicaciones , y  no citam os on nues­
tro derecho al pedirlas 1

4 Y  á esto Se llama provocar cneationos 
pereonalea ?

Bechazamos, pues, de nuevo la inten­

ción qne injustnmonle so nos acliaca de 

querer pr evocar esa clase de cuestiones ; y 

declarando nna vez más qne tratándose 

del Director de La Discusión tenemos el 

derecho indudable de tratarle con la  misma 

llaneza qne 61 nes trató en la “ Semblan- 
«■< ”  y  tas Actualidades que por tanto tiem­

po DOS estuvo dedicando , sin quo jam.ús 

nos permitamos penetrar en en v ida  priva­

da ; terminado ya este indispensable P a ­
réntesis , reanudamos la polémica entran­

do de lleno en e l análisis de loa artículos 

que nos ha enderezado con los fituloa de 
“  .Vpczííos de Estado" y  “  La Carcaja­
da. ”

Conque , á Dios , D íjcusíom. Nosotros 

también nos despedimos basta mañana.

R.

O t r o  v a s o < te  tr ic h in o s ia .e n  la  Is la .

E l Avisador Cowercíoí, cuyo buen celo on 
todo cuanto so relaciona con la salud pú • 
büea es notorio, dice lo  slgulonte :

Según leemos en Ei Porvenir de Qiba- 
^  del 24 , un vecino del partido de Las 
Bocas benefició el 20 de este mea una pner- 
cs madre , con el objeto de expender su 
carne; pelo habiendo notado en ella al­
gan síntoma qne no le  gustó dió aviso á 
las autoridades locales , quienes pusieroo 
el caso eu conocimiento del señor Alcalde 
Municipal de Gibara. Esa autoridad orde­
nó que e l profesor veterinario señor Bene­
dicto saliera inmediatamente para Las Bo­
ca s , y  habiéndose practicado con el m i­
croscopio un minucioso exámen de la car­
ne se descubrieron , tanto en la muía de la 
carne como en los músculos internos del 
anima!, miles de trichinas , con la diferen­
c ia  de estar en movimiento tas primeras, y 
enquisfadas ya en las membranas las se­
gundas. ”

N o queremos comentar el hecho ni de 61 
vamos á deducir consecuencias; qnizás 
nuestra insistencia fuera tildada de alar­
mante. Píefurimos que otros hablen y  dis 
pongan , posotros ya  hemos manifestado 
repetidamente como opinamos sobt.e el 
aennto.

A le r t a  ft lo a  t a b a q u e ro s .

Del periódico U. S. Tobacco Journal que 
se publica en N ew  York  tomamos to si­
guiente :

‘  Nos apresuramos á hacer pública una 
nueva estafa on los negocios de tabaco, 
para qae llegando á conocimiento de aqne- 
líos á quienes pueda interesar , procuren 
ponerle el debido coivectivo. Consiste el 
Laudo en enterciar las tripas de Leed f.ead 
del mismo modo quo el tabaco Jía’jana , 
cosa que en repetidas ocasiones se ba veni­
do haciendo entre nosotros; pero hoy se ha 
extendido e! fraude hasta enviar este ta* 
baco á Puerto Rico para con este nombre 
introducirlo en la lela de Cuba en perjuicio 
del crédito que ém boj países alcanzan en 
su exquisita rama; llamamos con insisten­
cia la atención de los negociantes de tabaco 
de la Habana y  de las autoridades de aque­
lla Isla para que sorprendan tan importan­
te fiande, que también pÉvjudica nuestra 
ioduBtrlB, pneato qua ese tabico sin valor 
real puedo vol ver entre nosotros con snbi - 
dos precios. ”

L a V oz d k  Cuba  que siempre procura 
d ifcnd ii-los interesoe de nuestros indns- 

trialoa , no puedo ménos do dar la voz do 
alerta ante el frande que dennneia el cita­
do periódico y  llama la atención de nues­
tras antotidades para que eviten sus rosnl- 
t id o a , bastante perjudiciales por cier­
to , para nuostroa coaechoro-.

N O T IC IA S  V A U I I S .

E p id c n iin .

Dice E l T riu n fo :

Se ha declarado en esta ciudad nna 
verdadera epidemia de fiebre tifoidea, qne 
sin embargo de presentarse en forma be­
nigna generalmente, no deja do envolver 
nn peligro rany sório que es necesario con­
jurar para evitar sos ultetioiea conaecuon 
cías, paos otras formas más graves de la 
enfermedad pudieran generalizarse y  tomar 
la mortalidad propoteiones alaimantOB.

La  etiología de la mencionada dolencia 
es hoy bastante conocida, atribuyéndola los 
autores más competentes á loa gérmenes 
qne existen en las diarreas de los enfer­
mos, y  que vertidas en las letrinas ó en 
ottee lugares, conservan loa elementos 
morbosos, propios para ocasionar nuevos 
catájios. La  hijiene ofrece medios fáciles 
con qne impedir tan peligrosas consecuen­
cias; consisten loa más eficaces en desinfec­
tar cuidadosamente laa letrinas y  las cloa­
cas, en qne desaguan muchas de las prime 
ras por ios caños de acometimiento, que no 
deben toletai'ze.

E l sulfato de hierro y  e l ácido fónico, en 
disolucioD, que se expenden en el comercio 
á precios módicos, pueden servir para ese 
nn, que es hoy indispensable procurar 
cuanto ántes, sino queremos en esta Oca­
sión, ser víctimas de nuestra proverbial in- 
cnt-ia y  abandono. A  loa vecinos corres- 

tarea de desinfectar las letrinas y 
al Ayuntamiento la más importante de la 
desinfección de laa cloacas. Y a  no hay 
tiempo quo perder y  esperamos que nues­
tros celceos edilea cumplan con nna de laa 
funciones más ímpetiosaa de las corpora­
ciones municipales.

Otro dia nos extenderemos m ásaaroa  
de este importanlíaimo asunto; por hoy nos 
iiinitamos á señalar el riesgo qce corro la 
población y á excitar á los qae pueden, á 
aa U6 qae lo eviten en tiempo oportuno.

Teníamos conocimiento-do lo que ©1 cole­

ga manifieata , asi como de la aglomeración 
de enfermos en loa hospitales civiles , pero 
nos inspira completa confianza el celo de 
nuestras autoridades , por lo que no quiai • 
moa alsi-msi al público.

—Díceaenos qne dentr.) do breves días 
S ild r i p!,i-1 la M adi'í Pdtria, coo objeto de 
restablecer bu salud, quebrantada desde 
hace algún tiempo, el Excrao. Sr. D. Ra­
món (le Herreia, Conde de Moriera y 
Coronel del 5? 15 italloa do Voluntarlos de 
esta capital.

— Leemos en E l Doletin Comercial: 
“ Recomendamos á nuestros lectores, y 

más particularmente á nuestras dignas Au­
toridades, nn ari íoulo sobre la triquir-oais 
qne publica L a  V oz uk  C uba en au núme- 
do ayer, y  el cual no reproducimos por fa l­
ta de espacio.’’

Varias son laa cartas que lu mos recibido 
ftilicitáudonos por la publicacien de dicho 
ariículo , á todos damos las gracias y 
desearooa que todos cooperen al bien dei 
país ante los males qne aoelen aquejar al 
hombro.

— La  Gaceta de hoy pubüoa los R -g la -  
montos para e l léjimen de las Juntas pro­
vinciales de Agricultura, Industria y Co 
mercio y  del Consejo Bunerior de loa mis 
mos.

— Ayc-r á las oeh 1 la miñana tnvo lu­
gar la quema do 287 b  uios del Tea ro, 
araoi-tizados dor .nto la últniia senians.

E l Illrao. Sr. C.mtad(-r Gentr.ii de Ha­
cienda, prc.sidió el teto.

— Del Imparcial do Trinidad;
“ Hsce días se corrieron por la población 

e ia ji vados riiinorts, de haberse prrnentado 
por t.rrdLOB del potrero Las Canas alga- 
nrs bpiiiiohr.-B; qu i hablan dado unos ni*- 
ch'-tazia á un vicino.

Las siitoridades luandnroa fuerzasinm j- 
distaiiiente al liig.it del snoeso, y  nada se 
In averigu ado  que justificase I »  exiateu- 
cia en ese lugar, á no mucha distane’a de 
Ja población, de nna partida procedente de 
otra Jurisdicción.

Par.ee, tí, o lertj que aa lia llevado á ca- 
bo_ el robo de nco.i puercos al vecino á 
quien intiinidi.iiin prim iro c m palabrt.s, 
y á  quienlnego h nerón, procurando de- 
Bi i'ieutario con la supuesta venida de 
otra jni-iadici-ion do los que se cree deben 
v iv ir  í  11 la de Trinidad y  que ef. etnaron el 
robo de los puercos y  lo demas r.-f viiio.

M i -s por sí, o rn o  es probable, h »n con i- 
do 11 (tieias exajeradas á otras jurijd iccio- 
nee, damos las precedentes, restableciendo 
la  verdad.

Aunque con eses h chos coincidió la in - 
(oirnpcion de comun caciones le'egváficas 
con tas estaciones allende la loma del S a l­
tadero, hemos sabido que sqiid la fiié oc i- 
sionada por habei-e ocurrido nn fuego iiue 
quemó uno ó mas postes del í?légvafo; ha­
biendo una gran distancia do aqu e l punto 
lejano al de Las Canas, purs orto está ma­
cho mas cerca de esta población, en e l par­
tido pe Casilda."

— En 1» mañana de ayer, fjndeó en nues­
tra bahía la frsg ita  do guerra de S. M. B. 
D ru id , procedente de Port Hayal al man­
do de su comandante Mr. \V. K. Kennedy. 
Monta 14 cañones, sn fiiw za  es de 350 ca­
ballos, y  componoQ su dotación 210 indivi- 
dnes

Saludó á la P Isz í y  á la Marina, saludos 
que fueron ccii'ejtafios por la batejia do la 
K-rtaUzi la Cabaña y  el buque íns'goia.

—TouiM ilola dül Potx'enir de Gibara, 
dimos o! otro dia la noticia de habí 1- sido 
concedidos seis nisses de licencia para to* 
mar posesión de su destino al OuKi jt i r 
nembrado para Ies Tunas, pn-> paieee 
que ha habido equivcc-tcioii, toda vez que 
el término do licencia curc:dida L ié tan 
solo de dos m?a?s, (jue vencerán muy 
pronto.

—Ayer llegó á esta ciudad el Sr. B riga­
dier D. José Berriz acompañado de su 
ayudante de campo el Teniente Cu  onel D. 
L iuo Merino, procedente de las Villas, en 
las que desempeña ei maudo d(( U  Brigada 
de Saucti-Splritus y  Remedios.

-P o r el Gobierao Geiural se lia acorda­
do y  en breve lo publicará la Gncc£«, que 
loa depósitos que so exijan para garantía 
del CQUiplinjienlo de las coniratas de v ív e ­
res, pan y  vestuatios de presidios, puedan 
conaiituirse (ambii u en acciones del Banco 
Español.

sucedieron li>sde loa Zenetas, Almnravide» 
Almohades, Merinidas. Scheril'ee Marabnt 
y  la de loa Sclierifos Filelis, que gobierna 
en la actnalidad.

Los enropes no han logrado nunca sos- 
tenerse en el interior de su territorio; va­
namente lo intentaron loa portugueses, sin 
lograr otra cosa que la célebre derrota de 
Alcázar K iv ir, donde pereció la flor de la 
nobleza lusitana. Eu ¡la  actualidad sólo 
España tiene poseeiouea en aquel suelo.

CLIMA, p r o d u c c io n e s , INDUSTRIA.

Marruecos es c! mejor tipo de Jos climas 
templados; su situación geográfica le  libra 
de los grandes fríos; y ene I.;504 k ilóm etros 
do costa, sus numerosos ríos y  1»  gran co r­
dillera del Atlas, coronada casi siempre por 
la nieve, son causas para que no se obser­
ven las altas temperaturas qne se experi­
mentan en otros países situados eu la mis­
ma longitud.

Su suelo, prodigo como pocos, guarda en 
su seno Ticas minas, y en Ja suporlioie de 
aquella tierra virjen á los adelantos agrí­
colas, aparecen poco ménos que espontá­
neamente el trigo, el maíz, la cebada y  al
aldora-, la vid  encuentra en él favorable 
acoyida; los árboles, apunas sometidos al
cultivo, inclinan Bua ramas al peso de las 
más variadas y  erqnisitas frotas: el olivo 
se desarrolla apesar de la iudotencia con 
que se le  cuida; y  como si no fuera snfi- 
c ien tee l ptoduoto que rinde, á su lado se 
levanta o iro árbol, el argan, que como 
aquel snKo de aceite al marroquí.

Abundante, variada y  esquiaita caza 
puebla BUS montea y  llanuras; en sus ex- 
teriaoe campos crece y  se multiplica el ga ­
nado de un modo pvodijioso; bus caballos 
tienen justa  fama por su finura, sobriedad I 
sangre y  belleza: el camello alimentándose I

cada tercer dia y  cuando es preciso mu­
cho más tarde, les permite cruzar sin ries­
gos Jos íarensiea (iel desiti co; la  lana de 
sus ovejas os aoiloitada con afan en los 
Ulereados, y  la reza vacuna, qne se alimen­
ta en sus salvajes jrados, jroporcioca la
más jugosa y delicada carne.

La  Industria revela el más dasidioso 
atraso: los insli amentos que so emplean 
en las artes y  oficios ton los de hace cua­
trocientos años; y  apesar de eso, trabajan 
bien las pieles, la lana y  la seda; sus tapi­
ces ó alfomtras eon inmejorables, urr su 
duración, calidad y la fijeza de colores; la 
pasamaofria y  lo.s bordados en ni\> se dis 
tinguen por sn fluDi-B; pero todos los pro­
ductos de sn pobre industria apénas son 
suficientes para atender á laa uecesidades 
del país.

—El Periquero de H olgcio se queja da 
que la seca está haciendo mucho perjuicio 
en loa campos y  particularmente en el ta­
baco.

—Damos traslado á lo» tabaqueros de 
Cayo-Hueso que están sufriendo la tiranía 
de las tiranías, el siguiente suelto de El
Eco de ¡as Tillas;

“ Varios dueños de establecimientos do 
tabaquería, dice, se quejan do las faltas de 
operarios qne fxpoi imsntan, á causa de 
que la mayor pnito de las quo se dedican á 
esta industria en aquolia localidad, prefie­
ren trabajar por su cuenta,”

— Se proyecta eu Bahía-Houda la cons­
trucción de un forro-carril desde la plaza 
de aqne! pueblo á la playa del mismo nom­
bre.

— El d ía lll do! presontu do 11 á 2 de la 
!.tard(3, tendrán logar on la Universidad las 
oposiciones i i f i í  la Notoiía vacante do A l ­
fonso X I I  (Alacranes.)

—Se ha señalado t i ai) del próximo Abril 
para contratar por medio de subasta el ves­
tuario y  equipo de las compañías de escol­
tas y  peoados do los presidios de esta Isla, 
para el año económico de 1881 á 82, con­
forme al pliego de condicionos qne se in­
serta en la Gacela.

— La república de Chile entrará á formar 
parte de la Uoinn Postal el 1“ del próximo 
Abril.

— A  mediados de Diciembre último, I le ­
gó á Colon nna dimisión de is  Exema. D i­
putación Provincial de Matanzas, con ob­
jeto, eegnu se dijo, de jívar ana visita eu 
las oficinas del Aynntem ento. Después 
de algunos díaselo permanencia se retiró 
á Matauzas y  nada se ba vuelto á saber, 
pues ni el periódico oficial ni loe de aque­
lla capital de provincia, han dicho nada, 
que nosotrea sepamos, referente A este 
particular. Buponemoa que el señor D i­
putado daría cuenta de su comisión; ol ro- 
sultado bueno 6 malo, ha debido publicar 
se para goneral conocimiento y  mayormen • 
se en un asunto que reqoiivs mucha luz.

—Han sido designados los Diputados 
provinciales por Pinar del Rio, D. Ramou 
Fernandiz Cardin y D. Vicente Erviti, pa­
ra j i r i r  una virita al Ajnntaraiento d e  
Consolación del Sur, acompañados de Don 
Benito L i l lo y D .  Daniel L irraoudo, con­
tador y  esciibiente respectivamente da 
aquella Corporación.

— Ha sido nombrado Sicietario dol A -  
ynntaiiiiento de Baja el señor Juan E. 
Valdéa.

—Laa dos primu-is iustalaciones en la 
sección de vinos do la Exposición do Ma- 
tánzaslashan hecho lo a ’ Sres. Gabanclio 
(de la Habana) y  Iluniá hermano (do Ms- 
tánzae.)

E l primer j  expone de 1111 modo capricho 
80 y  olpgate el acreditado y esquisito vino 
de mesa marca Pureza. E l buen guste 
desplegado p r el Sr. Gabancho on la colo­
cación de las botellas y  la bnena calidad 
de dicho vino hiii'án quo esto expositor o- 
cupe prefevonto iogsr en nnestro Ceríd- 
men.

Los Sfos. Giimá exponen variedad de v i­
nos do una casa de H t celona en un pre­
cioso obelisco de botellas sobre b tn i 
cas de un trabajo notable y  adornado con 
graciosas giiitnaldae d>' racimos de uvas.

Nada más decimos por no privar á nues­
tros lectores dol pUoer do la sorpresa.

—Ln AdrainietiMcion General de Correos 
avisa per medio do la Gacela del dia 20 del 
actual á todos los señores imponentes de 
certifleados nacionales que han sido de­
vueltos íntegiMS, pera que con los recibos 
correspondientes pasen á reoojerioa en el 
Negociado de dicli.% Administtacion de !) á 
2 de la tarde.

La ie fü iida  Gaceta publica una lista de 
173 interesados. Dichos cortifleados faa:on 
impuestos desde el dia 2 de Eoero al 2-1 de 
Diciembre 1880.

—San André», rica cabecera de paitido 
en Ilolguin, con parroquia propia, Coman­
dancia do Armas, Celaduiía y Alcaldía de 
Barrio, clama per e! establecimiento de 
una administración de correos de á") clase, 
y sobro todo pido la creación do oecuelas 
rannicipales. N o se nos esconde la situa­
ción lluanciora dol Ilustre Ayuntamiento 
lie Holgain, y  ciimprendomoe la casi im po­
sibilidad en que está hoy de atender cual 
cciresponde a la reoonstraccion moral y 
material de su abatido territenc; sin eni- 
bp.vgo, en punto á iiiatraccion, creemos que 
todos los sacrifleioB son pocos, pues on ol 
dosenyojviraiento do esta, estriba el porve­
nir y  lelicidad de los pueblos.

Asi, pnoe, haga el Mnnicipio nn esfaerzo, 
qne con creces ha do ver lueomponaado.

-En la mañana de a y ii domingo 27 
fondeó eu nuesiro pueito ol herraofo y r.i- 
pido vapor JCamon TTurrera, procedente de 
T ro jillo  (Hondnras), con un csvgamonte de 
ganado vacuno cotiaistente on (iúí) roses. 
Esto beque ha empleado 7 dina en su via­
je  de ida y  retorno, habiendo tenido que 
demora ISO 2 días en Tru jilio esperando qne 
abonanzara ol tiempo p u i» poder embaivar 
el ganado.

E l dia 2!) saldrá de nuevo psra ol r.,f. r ’ - 
do punto, con el miaiiio objeto que le llevó 
en el viaje quo acaba de rendir.

—Los trabajos do avanea del Lrro-carril
del Oeste adelantan rá f idamente hácia la 
Hírradnra, de cuyo punto solo distan ya 
dea millas escasa», encontrándose hov en 
el punto llamado AiToyo Btirancos.

H.-ist.a alitra los operarios solo se ocupan 
on los ti rraplenoa qiio so están prepar indo 
conTenieiitemBnte, á ñu do tenerlo todo 
listo para colocsr ios laiis, tan pronto lle­
guen loa ofrooidos por D. Miguel Jané y 
demás reñores qno cooperan á elJo.

—Han sido propuestos al Gobierno Ge- 
nrral los Sss. Diputados Proviuciatos de 
P in tr del Rio, D. Francisco Sánchez y  don 
Antonio Pi rtüla, para que designe entre 
ellos el que ha de saatitiiir en la Comisión 
pemianenie á D. Antonio Balsinde.

— Lo recaudado el dia 2fi del actual en la 
Administración Económica d é la  Provincia 
de la  llábana, correspondiente al ao- 
toal año económico 1880-81, ascendió á 
$2870 02, y  e! total recaudado hasta la lo­
cha por esto concepto, á $9í)J488-33. Por 
contribnoiores atrasadas se recaudó el 

I mismo dia .f47í53-17 en oro y  $52.0-82 en 
I Billetes del Banco Español.

— Han sido reelejidos vocales de la Jau­
ta Provincial de Jnstrnocion Pública do 
•Santa Clsrr, on conespto de padres de fa­
milia, los señores don Manuel Ruano, don 
Marcelino Lascada y  D. Félix  Díaz.

~ L l  Rejiatro de la propiedad pecuari.a 
jiasta Pobrera ilol corriente año , dió el si­
guiente rosultaiUi en el término municipal 
de Amaro (C ien faegos): 4,871) resea vacu­
nas, G.5 mular ; I.2.52 do cerda y  ••Hi.'i gana­
do lanar.

En otros puntos anda oso lejistro como 
Dios quiere.

— No habiendo tenido efecto ol remate 
anunciado para el 18 do este mes de la sie­
rra de vapor sita en la calzada de Príncipe 
AlPooBO núm. htil , bo procederá á nuevo 

I remato d  I'.’ del entrante Abril. Dicha sie 
I iiM ha sido retasada en $ ü,41.5-,‘5-j, cts. El 
acto tendrá lugar en el despacho de la Ad- 
miiiiatracion local do Aduanas , bajo el 
pliego de condicionos que se publica en la 
Gaceta.

—Dispuesto por o! Exorno. Sr. Coman­
dante General del Apostadero ta venta en 
pública subasta de 428,000 kiíógramos, 
aproximadamente, de liieiro v ie jo , los qno 
quieran tomar parte en la licitación debe­
rán concurrir á las doce del 23 del próximo 
Abril al despacho del Exemo. Sr. Oomao- 
lian te General del Arsenal. E l pliego de 
condiciones estará de manifiesto en la ür-

! denacion del establecimiento referido.
— En virtud de lo que previene e l artícu­

lo 70 de la ley municipal v ijen te , se ha 
concedido a! Ayuntamiento de Santa Cruz 
de los Pinos la cslebracion de una feria 
anual.

— Seba concedido á D. Francisco Lacallo 
un mes de prcioga pan  tomar posesión del 
cargo de Colector do Rentas de Baracoa.

—Se ha dispuesto qno el Colador segundo 
del Resguardo D. Valero BercUo preste sus 
servicios on esta capital.

— Sellan concedido tres meses de licen­
cia á D . José Salguoiro, poitoto de la Es­
cuela Profesional.

— lian pasado á informo de la Jauta Sa- 
perior do Instrucción Pública, los progra­
mas de Gramática Castellana y  Latina que 
han rodactado loa respectivos catedráticos 
dol Instituto.

—A l Alcalde de Santa María del Rosario 
80 le ha recomendado que dé cumplimiento 
á la eircnlar dol Gubiorno General respecto 
ai pago de maestros.

— Para Nueva York  salieron en la tsido 
de! sábado los vapores amoricanoa Saralo- 
ga y City o f  Washington con 38 pa.sajeriB 
el primero y  .'52 el oirá, y para Nueva Or- 
leana el inglés Mnnlreal con dos pasajeros 
de esta ciudad y 77 de tránsito.

—El vapor inglés “ Britpli Empiro” saldrá 
üe la Habana ol dia 5 del cotrlente, con 
destino á Veracruz tocando solamente en 
Progreso.

—Copiamos de ¿rt L mc de Paerto P río - 
cipe:

“ Nos hacemos nn grato deber en felicitar 
á la Guardia C ivil que presta sus aervicios 
en el térmioo muDioipal del Camagiiey. L is  
órdenes, que sin dada lian recibido do sus 
spreciables Señores Jefes, unido al tino con 
que han sido ejecutadas, hace qne esto be­
nemérito Caerpo merezca generales siinoa- 
tías.

Nosotros sin desconocer los grandes be- 
nefleioz que la Guardia C ivil está llamada 
á prestar al departamento, liemos de con­
fesar francamente, quo esperábamos que hii 
biera tropezado con algunas diflcnltades al 
compUr con sus reglamentos, que do todos

rizaba el oro del cuño español en plaza, á 
92} por 100 premio.

UN DRAMA.
I.

Era 1.a noche del 2-1 do D iciem bre do 
1860.

La  aldea estaba completamente envuelta 
en las sombras y  las siluetas do sus an ti­
guos edificios se dibujaban al rápida ful­
gor de los relámpagos.

L a  campana del reloj da la iglesia  daba 
laa doce con lúgubre teñ ir y  sus sonidos 
melaacóíicos lia n  contestados por la  im­
ponente voz dol trueno y  ol monótono 
murmullo de las agnas dol torrente , qne á 
poca distancia se despeñaba sobre un le ­
cho de piedras movedizas.

El forastero que ó esa bora Imbiera He 
gado al lugar habiia po.lidü observar la 
alegiía que eu casi todas laa casas reinaba.

Por las rendijas do las mal encajadas 
pnortae so escapaban rayos de luz y  e l ru­
mor de los tambores y  panderetas con que 
nuestros aldeanos festejan e l nacimiento 
del Rey do loa Reyes , se mezclaba con el 
ruido que la lluvia prodada al choctr con 
ei suelo irregular de las desiertas calles.

Desde la morada más humilde hasta el 
palacio ao la ii’ go del noble ilosoendiente 
do cien coedes, todos los hogares #e roge- 
cijabsn on la tiesta do la  fim iiia  cristiana : 
en la cena de Noche-Buena.

Sólo una casa de sólida construcción y  de 
no vulgar arquitectura , peimanocia ber- 
móticamente cerrada , sin que en sn in te­
rior se oyese m ido alguno.

Los habitantes do aquella casa, ó  no to ­
maban parte en et general regocijo  , 6 se 
haliatmn ausentes de eu hogar.

"mbio

II.

Jo9 que leúde j  en ol eanipn^ y  muclioji del 
pueblo quena leen, desconocen, repetímos
que esperábamos ver que se hiciera volver 
de los caminos á personas qae no cniuplle- 
ran dichos reglamentos porque no los cono­
cían, cansándoles el disgusto consecuente 
r elizinen nos hemos equivocado, porque el 
tino lio los Jefes, Oficiales y  soldados déla  
Gaaidia U.vil lia sabido evitar esos disgus­
tos,

La  folicitsinos muy sinceramente.
— Dice E l Crilerto de Remedios :

_ “  Según laa noticias qne recibimos de la 
jorisdiccion , continiia la pro lorgida  so-*• <     • V» ..̂a* i« cv>
qniB, y  ya cojiiouziu  á eeatirso sus natn- 
lalea estragos.

La cosecha sufrirá una considerable mer­
ma en SQ rendimiento, y  en especial la del 
tabaco. Esto vendrá á gravar la aituivcion 
de.nneatcos afr.cnltores, uiuchns de loa cua­
les aún no han vendido la rama del uño 
anterior, por la notable baja que se ha ope- 

I rado 011 los ji.c io s .
Eu algunos potretoa comienza ya á fa l­

tarle al ganado pss'o y  agua, y hay necesi­
dad da tru ladarlo A otros para no dejarlos 
morir de hambre y  sed.

Como se vé, la perspectiva que se pre­
senta no es nada risueña. E l año 80 termi- 
no lual y  el 81 h% principiado peor. ”

— l ia  sido nomliMilo por el Juzgado de 
Guadalnpe administrador jndicial de los 
b^^eneade D* Encarnación Martínez y de 
D  Antonia Gonealoe de LM reíabal t i  en- 
tendido empleado D. Euaeblo de Lago.

Celebramos el nombramiento.
—De la Administración Económica nos 

remiten lo eigaiente, qne noj apresui amos 
á insertar:

Ea una sata baja del edificio, iluminada 
con una aniigaa lámpara de aceite colgada 
del techo , ee hallaba sentada en actitud 
meditabunda una belUaima señora uno po­
día tener unos treinta años.

Bu agraciada fisonomía oslaba vioible- 
mento alterada , y  eui maguíficoa ojos ne­
gros, de las qne se despreudian abundan­
tes lágrimas , la hacían asemejarse á la 
imájen de la Virjen de los Dolí ras.

De cuando en cuando lanzaba la dama 
UQ houJo suspiro, y  sm  inquietas m iradas 
se dirijian á la ventana que, defendida por 
r.'ja fuertísMiiA , daba sobre ta plaza del 
pueblo.

No v iin c ,—dijo.— Dios h sgr qne ruis 
pisaent m iuitos no salgin  ciertr-a.

Y  levantándose brusi-araeote se d itijió  á 
la vecina estancia, donde en cuna de nogal 
d irm ia tranquilanisct j nn heimosa niño 
do cuau'j años.

La  uudre besó á on lujo, y a iro lilláadu>  
se 111 el reclinatorio que dolante de la  imá- 
jeu dol Ci'ucficado se hallaba,comerzú 
una í rviente iracioa  sólo iiittrran ip ida 
por tus sollozos.

Lnt;etanto llegaban á los oiJos de la 
triste madre les sonidos alegres de las pan­
deretas y  los cántii'is de loa aldeanos, 
mi zriados COI fisameuto con el ru ido de 
la » aguas, el muimnllo del viento y  la  i-s- 
tentó e j  detoniclon del trueno.

tado, y Jos convidados mnrmurabin ds una 
auMocia coya causa ignoraban.

Así las coBss, a p a re c ió  en  el dintel de la 
p u erta  un h o m b re  como de unos í )  sñH 
d e  lia o n o m ia  t r is t e  y  severa, y con on tta- 
JO e x e e s iv a m o a te  m o d es to , qu e contrasta­
ba con el lu jo s o  atavío d e  las demás perso­
nas que llenaban el enlon.

--áDónde está mí hija?-j.iegnntó.
A l V. I ’ a, v-a ioa p o r  sns mejillas dos 

gruesas lá g r im a s , y  a -  p re c ip r i i  en s u  
bráíO fl fzc lA m ^ Q d o :

— ¡Por fin te vuelro  á v, r, I. ' , de a i si- 
maf ^

Los testigos pvsaeDcialee de !n c— . 
estaban asombrados, y  del ge-r i ■ 
p.vrticípsba A i tnro.

Traacorridoe nnoa mi>n • --{ns ,
llegado a ltó  la cabeza Con rxiiéms
dad y  pe.¿¿ó uua mirada 
sobre cuanto le rodeaba.

A l vol f.-r la vista pata fijarla de nasfs 
on M aig-r.ta , v ió  á 'A r ta ij.

V ir io  y  lanzar nn agudo gi.to, faé la 
misma cusa.

- lE Is q u í !  ¡P . ib m , D-.-.m ioí-rtcla- 
m ócon TosaUrrsda, y  cay.-.. V-, 
la ftl/üznbi'¿e

Cuando, gr teias A lor - i i ; ; ; . * d e  gn hija, 
rrcobró e l conocimiento y le Mpliciioa Qué 
A rte ro  e rr  el prom etido do Msr¿«rite, re- 
firió con ac jo to  dolorido el líi k .«  aes«ido 
en (a aldea ve in te  aü m áot. •

— ¡Vuesln* m atrim on li es 
dijo.— A rtaro  no puede r • ;.| 
del matador de bq ¡-a:'i

Los (i'imenca qii-> i-. 
hacen hoy la deagrari.-i 
¡Q ié  mayi i crs lig i'l

leeiea
dignl-

TÍitivs

Tiposibl*!— 
• rm la hija

t iM  
nnoatroi hijos.

r.a iuftitélritj rtsbana -lUmc.ta-
oiüo el guato de adni r*i en la tu  editada 
librería n z c o n ji ,  y  extranjera de D. Mi- 
gae l A lo iJ a v a r .o r t t i ib a ir í  de eoeosdei. 
oaciou lu c h o ie n e l tallar il* dicha ci*s. 
D igoaa de versa s .n ta^es ob ia i •iiig dicen 
mnrho en ptó de! p p ,, caante pneden 
I impatir con las do Im  mas n ic litadn i tí- 
I eres dcl ramo de onc ladcrnsi ion, pprel 
gusto esquisito y  gran cooocim'enU) del 
a rle  q iu  revelan.

Las e n  lad ti u acio ier i  que nos rtieri* 
moa, van c jlc c  ulae « ida  una en su eerrn- 
pendiente caja.

E l S i. A 'i  i la destín-» eeoe ligbsjo- áls 
exposición qne delierá abr ías dentro de 

a en U  verina ciu lad de li- dos

Dunioa la enhorabmna al .Si Alorda pt* 
los trabajos qne ha u-nido la tmabiiluid 
de niosliaiEo.s, y  que no dndamo.- Ilsiia. 
ran con ju st cía la  atención ¿i- lo j vicitan- 
t fs  d e l Certámen matauciro.

Ha.sta el dia dos iTd p:ór-n, j  Abril, pn*. 
den loa carneo;; v. i di -1, i-q casa
del tenor A lt  rJa

m .

* ' Dl r ect u Ga- 
neral de Ifacienda, ee ha dispuesto el pago----QQ u j uirpuesto ei paso
de loa haberes de claasa pasivas on la for­
ma siguiente:

Montepío C ivil y  Militar y  pensiones de 
gracias del 30 del presente mes al 2 do' en­
trante mes y  desde el 4 «n  adelanto loa de­
más ramos. H  (batía y  Marzo 23 de 1881.— 
El Jefe Económico, Manuel Becerra ”

—Be ha elevado á informe de la junta 
superior de instrucción pública el i-ipe- 
diente promovido por dou Enriqae Mazo- 
rra, bachiller en artes, en solicitud do d»r 

I clases de primera enseñanza.
-—El vapor correo español Ciudad Con- 

rtiií ealili-á de este piierty para oí de Cádiz 
e l día o de A l i.l, 1100160*30 además eicala 
en Puerto Rico.

Hasta las tres de la tarde del mismo día 
se recibirá en el bozon de la Administra­
ción Central de Cnrroos la correspoLdeu- 
ma que fia de coaducir pura dichos uuuti 8. 
Desde dicha hora, fiaita media Antea de 
la salida dol vapor, se recibirá con doble 
flanqueo, lo mismo que eu los buzones de 
alcance que hay establecidos.

—El vapor correo español Moriera 
saldrá de este puerto para el de San 
Tfiomss t i  dia 30 del comente, haciendo 
además escala en los de Nuevitas, G i­
bara, Baracoa, Coba, Mayagüez, y  Puer­
to Rico, ordinarios, y  extraordinarios San­
to Domingo, Fonce, Agnadilla y  San The-
lUftP.

Hasta las tres do la tarde del mismo día 
se recibirá on el buzón de lu Administra­
ción Central de Correos la correspondencia 
que ha de conducir peía  dichos puntos,

— Leemos en La Alborada de Consolación 
del Sor:

Poní. 4 ciON—I diom a—R e l ij io n .

Aventnrndo ea fijar la población, asi co­
m o la superficie de Marruecos, donde no 
existe rejiatro civ il por una parte, y  donde 
68 más qao problemático por otra fijar has­
ta (iénde llega e! dominio del snltan; en 
ios límites de .Sahara viven varias tribus 
independientes de hacho, y  en el S «j-  an- 
cede qtro tanto. E l Sr. Uvresiarazn ha 
hecho el cálcalo siguiente, bastante apro­
ximado, del nÚDifi-j de habitantes del Mo- 
ghreb, y  los distribuye eu esta forma:

Moros......................
Bereberes.......... .
Arabes........ ............
Judíos............. ..
Negros................. .
Cristianos.... ...........

3.5.’>0,U00 
4.750 ÜÜÜ 

760,000 
350 000 
J40 000 

2.000

Los idiomas ydi.aleclos de que se sirven 
en el Mogfireb son:

árabe vu lga r  de Beiheiía, dialecto 
del árabe, qae por abiin» ea al oficial, y 
ÚU6 hablan .'os naturales del país desde 
Tánjer á Mogader y  en algunos kilómetro» 
al lutorier de la costa.

E l chiloj, (lialocto orijinario del fenicio , 
que emplean loa habitantes del Atlaa, Sus 
Dráa y Taíilet.

El guennami ó mandinga, peculiar do 
los negros, y  el cas/eRii«o anitcuado, qno 
usan loa judíos, particularmente los ave- 
ciridadns en la cesta.

Loa liabitautes de aqnel imperio rinden 
culto á diversa rolijion. Loa moros, Jos 
árabes y  la mayor parto de lo j bereberes y 
negros prolesan la do Maliotua, los judías 
Ja ley do Alojaos, y  la inmensa mayoría do 
los europuos allí esiableoidos figuran como 
católicos.

En Mairaecos, contra lo que podría es­
perarse, existe usa verdadera tolerancia 
i'tílijioaa, quenoea  debida solamente al 
miedo quo pueden inspirar á loa natura ea 
los representantes diplomáticos del extran- 
j i r o  allí residentes. Vanas veces he pie- 
senciado U  triste ceremonia de la condoc- 
cioD de nn cadáver cristiano acompañado 
por los sacerdotes do nuestra r.jiijion, re ­
vestidos según ordena el rito, antecedidos 
por la cruz alzada, y  al atravesar la puerra 
del solio, ó mercado, siirpenderse la infer­
nal grite iía  qne en ana compras y  ventas 
arman loa moros en ,-sqael sitio y  abrir paso 
espontáneamente á la fúnebre comitiva, 
inaniícatando el más profundo respeto.

9 552,000

Los MiltROqUÍES.

C (m o se deduce del estado de población, 
pueblan en Marruecos cinco razas, que se

difitingueii entre sí por marcadas diferen- 
I Cías.
I B k iíe b k r e s  —Son loa primitivos habi­
tantes del país, los Mauros, qne fi-rmaron 
la vanguardia de loa árabes que conquist.i- 
rau á España; se dividen eu dos grandes 
tamilias; loa Amacirgaa y  los Cheloj. V i­
ven por lo general on las montañas, for- 
msndo tribus semi independiontca, y se go- 
bitiMaii entre sí patriarcalmenie, nom* 
biondo sus jefes por sufrajio universal, 
muchas de e las. Bravos, apasionados por 
su independencia, vehementes en lodo, ni 
olvidan beneficio, ni perdonan ofensa- 
acosliiiubratlos desde que nacen á la caza, 
POD astutos y guír.ero?; llevan la vengan­
za hasta extinguir UDR familia, y  la amis­
tad hasta peidei la vida por el amigo.

A  esta raza petteneoian las kabilas qao 
ha muy poco quisieron someterse á nuestro 
gabJeroo.

A kares—Conquistadores del Moghreb y 
que conservan todas las virtudes y  ürfoctoa 
de Ja Arabia. Habitan en loa eaiiipoa, dedi­
cándose goneiaimonte al pastoreo. El tipo 
de! árabe es nirogante, majestuoso; frente 
ancha y  despejada, ojos vivos v  penetran­
tes, color atezado, nariz aguileña y  de ele­
vada estatura. T ieoe pocas necesidades y 
Biifrecon paciencia todos loa rigores de la 
suerte; ea ign<rA0te, cródnlo, ergolloso y 
entusiasta. T re i paelouss le dominan: el 
caballo, la mujer y  la poesía.

Moros.—L a mezcla de esas dos raz.is, y 
en paita la  española, ha dado onjen á la 
de loe moros. Los <jne habitan las ciudades 
desempeñan los primeros puestes en el 
país, son loa más coasiderados y ee distin­
guen por su iDcueationeble intelijeiicia. 
Son, tanto ellos como ellas, sobre todo 
ollaa, de hermosa presencia, fisonomía ea- 
prealva, color blanco, ojos negros, estatura

Hemos visto pasar per esta udacoion las 
primeras caii'etas de tabaco para empezar 
la esoojida; á estas carretas sabemos segui­
rán otras, y  qno aquella operación so gene­
ralizará en todo el partido.
_ La  cosecha, pues, está asegurada, su can­

tidad exuberante, su calidad inmejorable, 
solo falta que nuestros veguerjs ttiendsn 
á los consejos de la prensa y  de loa hom­
brea seosatoa ó intelijentea en la  materia- 
ea preciso que la operación de la eecojídá 
ee haga con el mayor pnlso y  conciencia 
es necesario qua por el buen ciédito y  nom 
bvs de nuestros cultivadores no se mezclen 
laa clases, ocupando cada hoja el logar une 
le eerresponoa, de modo que loa cumpi'a- 
derea nu tengan derecho á mostrarse e x i-  
Jentes, pagando lo bueno como bueno y  lo 
regular ó malo como sea do jasticia.

Los marqnistas y comorciaotoa están re 
traídos do comprar, eaperauzados en que la 
abundancia de la actual cosecha ha de prj- 
porcionaiies la ventajado adquirirlo bara­
to, aún el de mejor calidad: y  ahí está otro 
de los peligros que deben evitar nues­
tros liodncioree, no precipitándose en las
ventas, debiendo dedicarse pi r el contra­
rio á hácor todas las manipulaciones pié- 
vias qne la hoja reclauia, cosa de evitar los 
inconvenientes que podría traerles una de­
satentada precipitación y  espirar inego 
tranquilos L s  proposiciones de compra, sin 
aceptar las que no sean justas y  equitati- 
vae.

La  abundante lluvia coa que nos han fa ­
vorecido las nubes ol dom'jigo y  lúnes de la 
preaento semana y ol norte franco y  soste­
nido que hoy ex|ioriraentamo», ha venido á 
favorectr más, ai cabe, las operaciones eu 
noesiroa campos, dedicándose los vegueros 
á empilonsi- la rsma del tercer certe y  á la 
siembra, en gran abiind«ncia, del maíz v  
viandas.

—-A la una y  media de esta tarde re co

En iap laz jle ta  que daba acceso á la  casa 
ce hallaba un hoin tis, medio ccalto en las 
s tr itras , embozado hasta lea r j s en una 
ai cfiurjsa capa de paño azii'.

8us ojos, brillantes en la osourldad o rn o  
loa de una llera, gira lun en uia ó r ’ritaa con 
tx rr io rd ’ii na  rapidez.

.Su mano «Bttecluba la c nnuQ ;dorA de 
un cuchillo toledano.

Da cuando en cuando adelawUbise el 
misterioso centinela y  mh-iba á una mo­
desta casa poco d'stante, dando señaladas 
muestras de impsclencia.

T*u mumoüto más tarde abrióse la puer­
ta da ta pequeña casi, s a ló  per e lla  un 
Ji imbrs embozado enua capote do monte, 
oyóse un beso, y  girando de nuevo la p a ir  
t j  sobre lU i gozuta quedó t id o  en silencio.

E l que Sitia de la casa se d irijió  coa ero 
cip'tado paso á la plazo uta.

Va iba á llamar al porten, cuando so sin­
tió fuertemente asido por nna mano de hie­
rro que le oprimía el brazo.

¡Quién va !—dijo.
- -N o  os asasteis, señor, que aunque ven ­

go áifuaieroB, no he de hacerlo á tra'cíon 
como me habéis robado la honra.

Ua instante despnes, los des hombres 
luchaban desespir Adamen te, y poco más 
tarde loa criados de lu casa rocojian el ca­
dáver de fcii amo, á cuyo lado hallaron 
arrodillado á sn matader.

L i  justicia condonó á  éste á veinte años 
de presidio, que fué á cumplir al de Carta- 
jena, sin qne en sus declarrciones hubúra 
nnnea querido decir la cansa de su c il-  
meii.

A l  oír la sentencia que le leyó el eseti 
bsno, ificJifió BU ficntd con k ^Í^dacíoq y 
no foroauló más que una frase:

— ¡Pobrj hija mía!

I m rfa .-A rittin in  m
la nM hodeJ sábado al eslrono del di«na 
oacobo Q irondi, crijinal de Antonio M*di- 
na. E l teatro de  la l ’*z  estaba poco méooa 
que dM ierto, lo mismo en la# altea oaeso 
las bajas localidades, y  sin embargo, as 
trataba del eafreoo de ana obra dramática 
de un yate oobano. |Qqc hemos dedeeii

incoocebiNsT.n ..A  > Z:— T  .  - lucuoceaiMST
*  cneitrjs léete-

IV .

regnlar y noble porte.
E l moro os avaro, desconfiado, fanáiieo 

y  perezoso, cualidad esta última que t il 
voz acredite la parte que hamos tenido en 
la foimacion de esa raza.

•luDíos.--Proceden l.iH do Murniccos de 
loa espnlaados do España y  Portugal, euu- 
qne exiíten algunas tribus entre las de los 
bereberes que son de distinto oifjen. Nada 
hay semejante á la triste existencia do los 
judíos en aquel imperio; logran, es verdad, 
en fiiev¿a de astucia, bucJiir algunaa vocea 
ásns oprosnoe, pero ea A coata do toda 
clase do vejámenes.

El judío es amante del dinero sobre to­
das los cosas, trabajador, industrioso y há­
b il operario, casi todo el comercio de Ma­
rruecos esta on ruanos de los ierael.tas, y  el 
dia qne allí desapareciesen, no podrían 
Baba stir loa qne á nn mismo tiempo son 
sus tiranos y sus eiciavos.

I jOS judíos en casi t.idas laa poblaciones 
de Mair.ioci's, viven s.sparsdos de los mo­
ros en nn bsr.io llám alo Meíaj (sitio sala­
do )

N kuros — Muley-Ismaol los introdujo en 
Marruecos para formar BU gusrjia  negra, 
y e l Dúrairo aumenta rq -rcéi á la trata que 
se practica en el Moghreb; loa negros pro­
ceden del Smíem en su mayor parte, y 
se venden púbiioamente por las callee.

Un negro mayrr de veinte años se ven­
den por 30, 40, 50 y  100 duros, pero una 
niña de seis ij ocho no baja de 3i)0.

El dia 21 de D iciem bio do 1880 celebrá­
base eu una ca»a de Madrid la aeostum- 
brada cena de Navidad,

Componíase la  asamblea de nna veinte 
na do personas unidas por estrechos vín ­
culos de amistad.

E l aalon en que la fiesta se v. rlficaba, lu­
josamente amueblado, indicaba qno la so­
ciedad allí reunida pertenecía á lo que D a ­
mas llama con a c in ío  rfeiw» monde.

Ea señora de la casa, v iada  de quien ee 
contaban las más peregrinas historias, v i ­
vía lujosamente, ain qoe nadie pnilieco sa­
ber do dóade sacaba los racuraue pata sos­
tener sn fastuosa existencia.

Los invitados percenecsn al mando e le ­
gante, y las invitadas á la misma capa so­
cial do qne firmaba pane la titulada baro­
nesa d e . . .  . L.

Debtacibaas de este abigarrado conjun­
to de gente dudosa la figura de ini ángel.

Margarita, qne así se llamaba la señorita 
de la casa, era una mujer da extraordinario 
mérito física y  moralmente considerada.

Era la prometida de un apuesto caballe­
ro llamado Arturo que á su lado se hallaba, 
y  que arrobado eu la mirada <la Margarita, 
no echaba de ver loa excesilloa que al re ­
dedor ocurrían, ni oía laa sátiras que. d iii- 
jiilas á eu persona, lanzaban algunos do los 
gomosos, constantes favorecedores de la 
tertulia.

Terminada la cena empezó el baile. La 
enamorada pareja no tomó parte en 6!, y 
apiovecliándosd de los ruidosos acordes de 
piano, continuó la conversación un momen­
to anspendida.

—Si tu madre ao opone,—decía .Margari­
ta,—yo no quiero que le des disguatos. T e r­
minemos nuestras relaciones, aunque me 
cueste la vida este sacrificio.

N o, Margarita,— respondía é l,—mí madie 
ee convencerá al fin de lo bueno que eres y 
emprenderá con tanto ahinco cemo yo la 
tarea de sacarte de nn mundo que ofende, 
llevándote á ser el ángel de nuestro hogar.

Así contínnaron eu amorosp coloquio, y 
DO repararon que en el aalon oenrria algo 
extraordinario.

En efecto,Jos criados hablan entiaJo y 
salido, la señora de la casa se habla ansen-

- - - - _ — — w a. uc«l I VÍ9 iCCiO*
res no ee les w u iraT  N o  dudamos que te- 
da la  prsosa de la Habans tendí la sa re­
presentación, p* i ) dió la cMualiJad qns 
no vimos poi allí á ninguno da tqaelkii 
companerc» A qnieneaconocemos.

E l f r .  Medina ha eacrito nn diana nnr 
acoptab e, c >n defectos, pciqao toda obn 
humana los tiene, pi-i > et público noqaúo ir 
4 joBgBi Ja I it>4Íuc€ÍOQ ile i ittuOefito anior 
y  ha peí Jido sn tiaba jo  y  sobte sn trabsis' 
algo que vacía el bolsillo, Coninélesi e «  
que lo m »aoo le sucedió á Villate, á L'Uoa 
y  á cuantos ensayaron dar obras in m i  
laeM en a . Escriba para Cervantes 6 pata 
loa bol ja, y  crai le augoramos que ae rs- 
pondrá de laa pérdidas ah eu  rsperimenta-
4l Ao.

Hay qns seguir la corriente que íbIcís- 
r.m los a o u is s  de Perico  r: . -,4rio. 
(rallón Cfindehtria, etc, et%

Jacobo Oirondi, como hemos dicho iotas 
es ua drama muy acepUble. Tiene eitaa- 
Clones de efecto, t igom ento injenioso, de- 
la -ro l ’o  n a ic ia l, vciaíficsrion facilUima. 
paiticn laim ente en el i-.iuir-.c. paieM 
prosa ntm ada. En é l no se , .suelve ni sl- 
quiera ae plantea nieguno de esos pan ij- 
BOS i  rjblemosaooisdoe preocona-
do A nuestro siglo, moa con delire.Jera ib - 
ma calda el aub I de rtfi.jii todo bethoé 
dicho que pugne con la  mi 1 si. A l fioaii- 
zar el p iim er acto, qne produjo graiístei 
imprsaíon, la  concnirencia aplaudió coq 
verdadero eutnsiasmo pid.eudó al sute; 
éste ee p r jten tó  casi arrastrado por los te- 
torea. Eu e l segnudo negóse á salir mp«- 
rando el fa llo  final, que le faé, come ers de 
esperar, favorable. Lu mismo, poco mát 
ó menos, oenrrió la  scgnsda noche.

— L a  obra no es de esas que aiiebata» 
pero d o s e g c ro la a c e p u iía . ia tq i i i f i  sn- 
iresa , como la aceptó e l señ«r Barón.

Como nos hemos de ocapar detenidaaw- 
te de Jacobo G irondi, dam oipot fioadaes
ta gacetilla alentando Anta modMtohiw 
de la l i z a  d eco lc r , á que per?- r . i j  so m i. \ --- - «tljoup in
afloionee di rmáticaa para Is . ,pio lieos bo 
vu lga iü j aptitudc*.

f r e t f u r a
bera lde K fm edior

-D .ce -.1 i'iW diM li-

“ L a  InstrnccioD pública, ano de ¡M u ­
raos más Importantes qno tiene i  sr, carn 
la administración y  i  que prestan boy rr»- 
fi i'jDte atención todos los gobiernos, no 
puede mirarsBcoD abandono pornadiequ 
de liberal se l ib e le , y  en este conwpio 
nuestros eoncejsles bao hecho cuantoha- 
fflsoam fnte ha sido posible poi miJirarU 
situación de taa escuelas munícipaleay qu- 
fuese menos precaria la de los sufridoij 
dignos profeeores qns se ('uenentraB ¿  
frente dt< ellas.”

Efectivamente, e l Aynntamiento libtul 
de RomedioB es ano de loa qne han da& 
In g íi á más j.i svencionc», amnnestteioBss, 
etc., pi 1 parte del Gobierno Qenirsl-M 
□ no de ios qaehan hecho á los ledaetom 
y  crrr-isponeales de pn  iódicos emborroB» 
más caxrtíllaa recordándole tns deberes cob 
loa profesores, que estaban en eso ds Is 
percepción de sueldos á nnas ('untasie- 
gasa de distancia de lo con ¡ente. Ds no­
do qne e l jabón qn a i jeilm  hoy esj maDi- 
eipio del perióJico correlijionario, no sirvs 
ni para hacer rodar nn cochecito ds los del 
Parqus.

FABRIOAGIOlí DEL VINAGRE.
El S í. Minchaelis, fabricante de Luyera- 

burgo, ba inventado njj nnevo aparato de

virutas, ó por mejor decir, un nuevo m éto­
do para la fabricación de los vinagres. Este 
método ha sido p iiv ile jiadoen  todos loa pai 
ses, ircinso Alemania, donde U  coocesion 
de priviléjiosea precedida de nn examen 
detenido, y  puede ser considerada, hasta 
cierto punto, como una sanción de la  reali. 
dad del inveoto.

£1 inventor ha llamado á sn método Me- 
todoluxem burguéscon cubas g ira toriac  
Da todos los conocidos basta ahora e i  el 
más sencillo, el más práctico, el que produ­
ce todos loe vinagres ein distinción, los v i ­
nagres concentrados hasta M "

Salieron loa vinagres de frates, de vinos, 
de orujos do uva directamente, y  coneerváo 
doles todos sne aromas.

En el método con las cqbas giratorias, sr 
trabaja, por decirlo así, aí revés de los otros 
métodos do virutas; mientras qno en los a- 
paratos ordinarios se hace pasar la mezcla 
por dichas v  rutas, en las cubas girato­
rias se hacen pasar estas virntaa por la 
mezcla,

E ! aparato ee un simple tonel de .'500 á tiOi 
litros de cabida, completamente lleno de v . 
ratas, provisto da nn tnvo indicador de n i­
vel, de nn termómetro, de una abertura pa­
ra la entrada del aire y  de otra para la s a  
lida, de una tercera para la introducción 
de la mezcla, y por último, de nna cuarta 
para trasagar loa vinagres hechos. Estas 
aberturas según se necesite, so cierran por 
medio de llaves especiales.

Una vez lleno e i tonel, no hay más qne 
hacerle dar una revolución sobre ei mismo 
varias veces al dia. Todas las virntaa ee 
embeben cada vez de mezcla que por el paso 
del aire se modifica. E l vinagre se reúne 
eu el fondo, y al cabo de diez y  sois días, 
próximamente pnede trasegarse.

S p o r t .—\ ín j vonenrridas eíturifioa 
ayer las carr, roa en elliipódroBO de Ea- 
rianao, según nos dicea. Como no tensaM 
el don de la  nbicaid.tJ y  h«bía á lis  mita» 
hora diferentes BQCasoa que i xlamabaa ti 
g a c e t iiltn . hubo de r i .varte del especti- 
culo de Msiianao, y  privar p> ror.figaien- 
te á loa lectores de la i qut 3>n del
caso.

Dezpnes de todo, esto no hz de I.ü. cr qis 
los caballos p erd íy r jif*  se ci.i .eaden.

f t f i l n  o b r n .— M idcatay sin pietenm- 
nea háte creado nna socisdad rzi ítatÍTS h
Pof rtu PrÍDcipe compuesta dev.iteosasM- 
trjnasyNeficiitas. Titúlase de___ V .lf______ !*-• _____ _ i ’esta bella asociación qne ( i esiden la* Más- 
ras doña Francisca Batista de Arcesgsy 
doña Hacedonia S oc tií ás de X'ques, y la

Estoa apai Atos. adem ia  ds la  venUía ms 
presenta , á  ign a ldad  d e  ptoduccioa, « i ,  
cuestan la  m itad  d e  lo  que cualqoieta ds 
loa otros aparatos, y  pueden servir perfse. 
tam ente para  la fabricación de lo i tíbsítm  
finos, p rob lem a d e  g ia n  in te ie j p «ra  eL s- 
ñs, qno podría  exp lo ts i e sU  iuduiuis m  
graodea  resn ltadot. E l m étodo la iu n lw  
g u e i es, en efecto , e l único método SMlen 
do para la fab ricac ioa  d e  los vinsg-M  dsos 
p rob lem a  qne aúu no  ee había podido resol' 
ve r, y  en e llo  estribaba la  gran dMTsBtiU 
con qne ten ía qn e lachar hasU  aquí la li.
btteaeiou d e  v in agres  de v in o  y  fra*(w. » b 
com petencia  con ía  d e  los vinagres d s il 
coh o l pi r e l p r jc ed im ieo to  slemaB ó a«le- 

**■ *n  efecto que p ,r » 
lia  fabsicacion Do habla más r*cirso aie 
p roced im ten tosde  gisD lent'tu ií, coico *l 
llam ado d e  U rieaos , el d e  Fasteor etc

L m  cubas g ira torias  no se engiisBB aiio 
d ih c ilm en te , m ocho más difi.-iinieote ana 
loe aparatos alemanes, y  el enfi .amieate da 
estas cubas y  las falsas feiu iíiitscione» te- 
c idea tes  todos tan frecuencei an dieboz |. 
parates alem anes, no eon de temer en lu  
prim eras; por ú ltim o, sin s-r vinagrerot csá 
nn poco  d e  d e .tre za  U n  lólo, coalqaisM 
poede , p o r  e l n n evo  método, fabricar rina- 
g ro  con m ayor ecoDom ia que por Im  M tu
m étodos. L »  m ano de i.bi i  es menor s! 
ap rovech am ien to  d e  la  m ateria primen n  
decir, d e l a lcoh o l, ee com peto , m itntm
qn e en loe  O íros aparatos se tiece 
n n ap érd ir ia  qno va r ia  de 2 á 4 p o r l. j>  ds 
a lcohol. E ^ e  m étodo preseota todavía li 
v e n ta ja  d e  que Jos aparatos puedan ser tim 
po i tados de nn loca l á otro , y  que la fabri­
cación  puede pararse en nn momento dado 
doran te  nn tiem po indolormlnaiJo.
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■iii«B qne expootáceaiBente te han im- 
fiMlo, nance aplaoaoa y  el palrltnonio de 
HHilot qne oeen qne, tn^ugar la* lagri- 
amitlft qve lloran, asitlir d lo* tnftr- 
BM5  dor^c«n «rd/o» fcamfcrcValoc, aon 
•kn dinas da nn pneblo ciiatiano f  de 
luioejedad TÍrtnoia. Y  do bAIo m ti ece 
iplatm 7  protección tino sor imitado el 
(jtaplede las natronaa eamagUefanaa.

M m o d e  l a  A O im r .— T ip a r te  las 
ncicManteoo caballo de ba ilo* por te 
mt al nnermo.
El BBteciiir ia jen iosíaioio co lm o ee del 

aaiDirio El Emayo.

Como te pide. -P o r  haber llegado 
mdsá naestra n eu , no pnblicamoa el do- 
aiogt Us sígnienie* Knesa qne nos lem itin  
iKii'rtctoiH de so E l Hogar-.

Si . Gacetillero;
Msj 9r. BÍo : Agradeceremos de V . ca- 

assH 10 peridlico á las aignientea lioeaa 
y V. tos »d<Dot.,

Oscar A . Fernandcc.
Bernardo Coaialea. 

dupsdo cono está el grsvador, coo los 
aiaiaide C¡il>a llu*trada, dos ha sido 
■fniaie pnbiicar e( últim o número co- 
aapaaáisDte al corriente mes.

, uperanoi qne oaestros snteritores nos
I pcdeaaits eo rista  d e  las m ein ra » qne 

rwM  aietrolacir, m sjfi ts qn e  r «q a ie r e n  
áHspoitraqBe ana grabad 'ia  e o r ie tp o n -  
iu  t  saaMros eafnerzos.'

. Qar ira  f c K * .—Segon d ice e l Z><<irlo 
ie MiUous ayer recibió en aqnella parro 
psl las regenadoras agnas del bautiamo 
ustMiae niña, hija del actino repórter 
U  iriunfo, Sr Hegoeria, entrando A lor- 
BH parte de la familia crUtíana con « i  be- 
iMine BOnbre de Harta Lniaa.
OjsJi sea tan fd is  la peqnefia como no- 

MiH deseamos.

¿tjica .—Kibta L i  Tarde-.

"A Lá Vot DI C l RA.—Parece como qne 
U Vut BM echa la colpa del rapto de ona 
jéua teirtido úliimaoiente. D ice qne la 
púlineios de las teorías da Speneer eo 
isMio disiio Tienen o(>ortonae al caso c i­
áis.
Xj tabismos qne e l célobro H i r b e r t  

igerir recomindabs á los d o tío s  irse  de 
riáis.''

X» tscoatienda á los aootos qne vayan 
iiM b a  pero aconseja á las novia* qne 
HsMeteee á nadie proelamando la  d i* 
ülreite teoría de qne toda ansia de man ■ 
ü,aeii»eiatmen{e ansia de bdrbxro*.

D sapi qaa ae opone A ona añeion am o­
na de ta hija jqoé ha de aor más qne n n 
Mitarst

en  qne tom srin  parte loa piincipalea pío- 
feaorea de eatfi capita l, y  al cnal ezclneÍTa- 
mente tendrán entrada loa socioa. Para 
las Pásenas de Reenneccion también se 
veriñeará un nisgnfñoo baile qne em pie­
za A s fr  e l tema y a  hoy de las oooTersacio- 
nea de las bellas; pr r cnanto piensan loa 
organiradords echar en é l la esas por la 
Ten tana.

C a n t a r .—
Contra T 'raela , vacona; 

contra la triebina, fuego; 
solo para la  cenanra 
nadie conoce e l remedio.

Cuidada, n iña * ! — Uo diario de 
asa diee qne á loa piés mismos del 

lint fsé recojida desmayada nna jóren 
fHSMbtbads dar el eoraton á en aman- 
B,r is allí áalgaoaa Loras despjer, lIcTa- 
átraposai para siempre bajo ol cáuco. 
;1M sitar á la tumba !
SipM despees qne la causa de ao muer- 

•slubis sido (1 loco deseo de aparecer an- 
M0{si son la cintura mis delgada que lo 
«MpaBÍiiao ins pnlmones y ana coatillae 
iMstM; qne dos de ana criadas habían 
IbMs Bscesidad de tirar noa por cada la- 
his loa eerdones del corsé, a fin ds qoe 
«isra si traje qne la jóren  habla etear- 
p is i la modista mocho tuda estrecho qne 
Sqteieois por costumbre.
U lección qne de esta escena ao des- 

I IRids para las qne esajeran la circniife- 
' iMcisdein cioinra , no ea neceaario qne 

apaga de maoifieato ; pero no estará de 
Biissrsitiri nnestras bellas seCoritas, 
in  L* Áuroru de Matanzas, qne la cinta. 
niwnssiado delgada acata por lo general 
■S7 asi cuerpo toda Tez qoe la natoral 
piporetMiDOi d.ee qoe con tal cuitara 
iiids traionitar forzosamente todoi loe 
dra aicmbror.
Eslía nos parece la cintara pcqaeRs des- 

iiqnsanestra TÍsta se La acostumbrado á 
luptcporciuncs de ana esenltaia qoe pne* 
klisasrte «odemo por lo qoe dillere de 
1h r< »« más célebres de la antigüedad; 
pmis esto A lo qoe ceoauranioe paede 
Acirts qae media an abismo, y  qne tam­
ba i  ae abismo de males conduce eee 
tfnUm de algnoas jÓTenes del día.

El Emtmyo. — No es la primera vi-z 
fsssMocopamoe de este bien escrito se 
MBSrw qoe publica interesante* artfcolos 
A Imitados aatoree Bobre la ilajtr , ar- 
lAslst nne ñor lo ssaed»*, profundes y sea 
MMÍsrmanjMsdoat eoo loa qne han dado 
arspiedacit otroa periódicos.
Los trsbsjoe de redacción son también 

msb'es por lo qne ooa eimiideramos en 
(1 deber de rocomeodar eee periódico, d 'g 
n As la proteceloD de loe qne ee dedícau 
tbcura* útiles y amenas.

Es so último número , noa parece qae 
lotlga, por lo atreTído, un cantsi de Bar- 
uisA Al ménos desdice del tono general 
AI Maanario.
Jlgatobrela E tp o tie ion  -C<ipia- 

BM ie ¿e Anrora de Matanzas ;
Dode Doestis tegnnda ria ita  á la Ezpo 

MOM, posos son los datos qne Lemoa podi- 
Aneojet relatÍToe á loa trabajos y recep- 
aaée  objetos; sin embargo, a lgo  nnoTO 
Katooe qne Cumnnirar A loa lector<9, y no 
pasee peco vamos A ptÍTarlee de las noli- 
«wqne ae ooa baa facilitado.
late todo, y como asonto de capital in- 

ioá para los qne bao concurrido con ene 
predattoe al Certámen matancero, debemos 
Aarlet qne el Br. .Mariano DamAa, ájente 
A nr.at eoetedadea de segaros, ofrece a«o- 
pnr ha objetos ezpaestaa por nn módico 
KArés. Eite Sr. recibe órdenes en ta ca- 
h ieO  Ririlly núm. I, eacritono del oeDor 
CAtk.
üabMos qoe Tsiíoa jórenea de la Tilla 

ACeloa han donado A la Expueiclon no 
watapeM billetes, mitad del p'odncto de 
w  ÍHcioo dramática qne verificarun con 
iH objete.
Tsabieo el Br. Artiz dneúo de la acredi- 

b4i  fábrica de fitsfsroa de la Habana, ha 
tMbú» A fsTor de loe fondos de la Ezpoei 
cw Tviote pesos oio y eincaenta peoiie bi- 
ÚAN, «1 sofior Joan Bun.

la DiiectlTa del ferro-can il d<l 0<>atr, 
ketatdadoqae sin hacer alteración alga- 
H respecto al Tiaje de ida, ee conceda gra- 
HUÑlTaedo la parte que carreeponde al 
Sebéerso A lee qne regresen de esta c:odad 
isneulqoier panto de aquella linea, air- 
noúede boletín noa contraseña ó papelo- 
u iMhsda y firmada qne la Junta de la Ex- 
pisif isB leodrá la boedad de facilitar A la 
possaa qaeqaiera disfrntar do esta grs- 
cis,iiaaas leqaiaito qne la presentación 
AAcúlnla ó eoalqmer otro documerito 
tss seredite so procedencia de Vuelta- 
Ábsju. Digna de apianro ce esta conce- 
úMd»l fsrro-csrril del Oeste, y  nosotros 
aAtilbsUnos siDceramente.
ligsso lemitiéodose con gtan actisidad 

asuetos destinados al 0<llámen y ha 
wpsúdoyala instalación de loe miemos 
fisissdo instalados desde el Tíéroes pasa- 
AsIgSBOs Kioecoe con moeetias de vinoe 
fsepii conducto del Sr. GomA y Herma- 
sais este romeicio exhiben síganos t'a- 
kieantss de Catalaha.
BiUssuo Agrandes rasgos y  eseritosA 

ndk platas, loe datos qne hoy podemos 
oaaslcsr A nueetros lectores.
.1 * 1  fa ffa  qtif h a ré— (lo  fsbiicante 

APsilidiee haber deacnbieito nn proce- 
Aaisstopara reemplatar las hojas de ta ­
bees sois risbnrarlon de tabacos con las 
bijis dsl eacalipto, las eoalea, al arder, 
anteo no delieioso pri fume.

SsrAdei-cioso.... pero es niej r on vnel- 
Ubsjsio de í'do rl nierpo

.Yúdirpmse sin  hablar a l porte, 
rs—¿<i Htoista Beonómica la emj rende 
isislaater de loe Dicho* y hechos, que 
m is lot pública en D h Vireunilaneiti*, 
pit qos el tal se petniipó ipfqfiqj tUi ba<’ - 
ATssoo sin impeitar la debida 
ase del colega.

ifae en la pnerla aniso había 
eoD gran baatun y tricornio, 

lo sabia:
|*er« DO, Toto al derponio

Í'iebab'eee allí bastooeiu, 
iipeoae osted caballeio, 

le salodaré otro día.
Dan CirctiHtíaitcimt.—'Eat.Ta los ae- 

Btasnss qoe han llegado hoy A nuestra re- 
Aidss, bácese notar U. Cirenosiaoclaa por 
Mrbispeanles caricatorsa y  escritos, dig- 
Ms aoas y olios de atención.

PareH.—M u afortcoado éstaro el vie- 
ĵ SeuMO qoe ene eoojéoere*, eo las dos 
bui Bss oochea qne dedicó la compafita 
t«e.s# 4"C irm ea Lee Cloches de Cor- 
MTille," bODitas opnetaa coya múrica ee 
sfMiscaipreenn particular agrado, y  ep 
bouste coDocids.
£ «er BDCstroijoipioa 1 tit ’coe en la an- 

saiw isaiporada nos ahorran trabajo, cosa 
ŝi so BM apesadombra ciertameote.
Utjsescion basUnte aceptable. Laor- 

t***is por las miimbatn')at, mny A nienn-
lu.

Cm ín o  C s fin M A l'—biabemos qne por

SEecuen de Adorno y  Recreo de cate ins- 
itlosscscAo baciesdo grandes piepara- 

tiTM psi a Terificer en nao de loe próximos 
áiii is Semana Sonta nn concierto sacre

autoriza*

C.OS l ib e r ta ite t . - -D B  L i  Revista E co­
nómica:

“ Nneetro apisciable colega E l Triunfo 
dice que “ la bandera de la libertad está en 
Cuba A medía asta.”

Se equivoca el colega.
L t  bandtra de la libertad no está en Ca­

bo.
Se ha quodado en e l M iuieterio de U ltra­

m ar.”
Y  nosotros qne candidamente creiamos 

qne la teoia en bu redacción La ¡ieoisla'.
Caballeros, no apnrarse 

por qae libeitades fallan, 
m iéotraa E l í ’/'twjj/'o subsista 
tenemos la cria en casa.

a r a n f . —Srgan t-l parte de policía 
ayer fo é  sorprendida una rifa  asiática en 
ana casa de la calle de Teoerife.

P o r ahi pisa abura, y  hay que convenir eo 
que las antoridades qne tomen con h t  ré , 
con todo el in te ié i qne se merece e l asunto, 
prestarán no servicio em ioente al pata, por 
cnanto cegarán onafaentecopioBa de desdi- 
cbaa y  de roiuaa qneno  son pocas las qne 
está produciendo la tal lotería china entie 
las clases pobres.

;Q (S f s » l< fa < < o s !-L a  tropa del distin­
guido Batallón de Bailen alojado en el 
Cuaitel d é la  M tiocd en Pnerto Piincipe 
casi deja de comer sn rancho s jguo dice E l 
Pano l por hacer la caridad de repartirlos,
A nn sin número de pobres qiie acuden á re 
cib ír este aocoiro. ¡Que soldados! ¡Siem ­
pre los miemoc!

Tan  Talientes en la gaorra 
come en la paz generosos;
¡qne Dios os ra e lva  dichusos 
A vuestra querida tierrs!

.n o N S fr a r - fu r ie r t s .—Cont'nas en io- 
cobaciun el programa democrático 

¡N i e l discurso de la Corous!
Y  qne luego salga higa ..................

Scficres, por coropaeioii 
que salga [u n t o  el programa, 
pare ya  la gente ee escama 
de tan larga iorubacíon 
y va  diciendo: ¡camama!

E*. i > . —El viernes último pasó á me 
jo r  vida el Sr. D. Pedro Creyó y  Batista, 
laborioso é iutelijento noticiero de! Av ísa - 
do>- Oomereial.

Duscauee en paz y  rec ib ió  en descomo'a- 
da tam ília y compañeros de tedBCeiu.i, imua 
tro más sentido pésame.

M jO d e e n e .—A u n  vecino del primer 
diBii .to le hurtaron el sábado algunas pie­
zas de topa, no habiendo sido habido ti 
antor.

Tam poco fuó habido el antor del lobu 
de düsjemeloB de teatro á nn individuo 
vecino de la ca lle de Cuna 

H u rlo  de va lias prendss de oro y 200 
pesos á on vecino de la calle de Gaiiauo, 
per una mnjn- con quien v iv ió  este mar! 
ta lm enti; fué detenida.

Tam bitn  fué detenido nn moreno que eu 
e l 3? d is ir .lo  hartó un tablero de dulces.

A l  llegar ó ea casa el ssbado no indlivi- 
ilüo noió  le  habían huitado la caitera, con­
teniendo an chek por va lor de IB/Ü pesue 
y ana libranza de 3U0 pesos, ignorando el 
robado el sntor y ei sitio de la  ocurrencia.

D ea n  tren de lavado del t irc e r  d islri* 
to hur ó  na sujeiu que no podo ser habido, 
vanas piezas de ropa.

E i celador particn 'ar de muelle D  Cé­
sar G slvan  d e tavo  el sábado con el cof rpo 
del de lito  á un sojeto qne ecababa de hur­
tar en f l  m uelle de Hegia on encerado y 
un toldo.

A  un wcíDO do la ca 'le  de las Figuras le 
robsion nn banl con ropa y  otros efecto?, 
habiendo sido encontrado deepuea abando­
nado en la calle de Zuluets.

He ignora e l auU r 
E 'to , solo e l sábado.
Pa>eoiOBahora al dom ingo:'
A  ao veeiri «d s  la calle de Teniente Hay 

le robaron varias piezas de ropa.
D e nn pnestode fratás de la calzada de 

Galiano hurtaiOD dos pardos v a n  iuoiolo 
li5 p isos, no aiendu habidos.

P j jiv en c ito , que fuá preso, lo hur- 
ee i» pollos á no Tendedor im buíante.

P o é  detcoida nna morena que hurto 
30 peos Aun asiático, y otra qae estufó 50

C n  f o l l e t o .—E  Sr. D. J j t n  Ignac io  
de Armas ha tenido la amabilidad de le - 
nm iriiiisnu ejemplar del que acaba de pu­
blicar en Caracas con el tfln lo  de • Las ce 
nizas de Cristóbal Colon suplantadas en la 
Catedral de Santo Domingo.”

El poco tiem po de que hemos dispuesti, 
nos impide dar on jo ic io  extenso de él, pe­
ro al hojearlo, r<08 Ii4 parecido r-ncontrar 
baetante fu<rz.i 011 los arguinaiitoa liu que 
fcB vale paru suátener que los ust.is que 
gasrdsmos dol iusigne navegante con aa- 
téiitico.

Agradecemos al Sr. de Armas bu defe­
rencia y  le dumoj las gracias.

I . a  r u b i a  e n  la  P a * .— Como anun 
ciamos ha ingresado en la compañía qoe 
d in je  « I  SI flor Barón la simpática Sra. A l- 
verá de Xestosa, y  esta noche hace bu 
debut cn la tprecioaa comrdia de Easebio 
Blasco E l par! ueloblanco.

lavsriab ies eu nuestros jálelos, porque 
enutimos estos, previo madoro ezámen. 
rc|^tiremoB hoy lo qne de la Sra. A lve iá  
dijim os cuando actuaba con la primera 
compañía de Barón: cn ja comedia está 
aicmpie bien, nn alganos papeles inlmita- 
b!c, do mudo que creemos que ol teatro de 
la Paz  ha liurho ona buena adquisición 
coo ¡a citada artista.

G BAN  SORTEO EXTRAORDINARIO
1>£

MADRID.
Para el dia 7 de Abril próximo constando 

e l sorteo de 12000 billetes.
rBBETAS.

Premio mayor do $100000 oro____ 300 .000
Idem segundo.................................. 030 .000
Idem tercero.................................... 135.000
Idem cuarto......................................100.000

2 premios de .ñlXKHI..................... 100.000
42 ídem de 5000.............................310 .000

57(i Ídem de 1500.............................864 .000
2 Ídem aproximaciones de 10000 30 .000
2 ídem Ídem de 6000.................  13 .000
2 ídem ideiu de 4500...................  0 .000

Dichos billetes están de venta eu la cal­
zada de G a lia iio  n ° 39.

También tengo el gusto de manifestar á 
las personas que tengan el n? 6 7 9  de la lo- 
feria Municipal del 2.5 de Febrero que está 
premiado en 30000 pesetas, vendido eu esta 
sn casa donde pueden cobrarie por su lejíti- 
mo valor e l dia y hora que tengan por con- 
vepiente. bp 8602

TOLII DE ESTADILLO.
Recomiendo A mis amigoe y  al público, 

hagan nao de estos cigarros por sus bnenas 
onaLidades en las onfomiedadeB de los pul­
mones, bronquitis, asma y  escorbuto, desa­
parece la  fetidez del aliento , no dejando 
nada qne desear para e l buen fnmador. No 
recomiendo los materiales por ser bien co­
nocida la  fama qne gozo como prim er fa 
brieaute de esta capital.

4052

C r ó n i c a  Ü e l i j i c e a .

*le l

P o l i c í a . — Ocnrreocias del sábado.
Tere, r  D is t iito — Lesión cansada á nu 

individuo blanco en coeetion qoe tnvo con 
cinco, quo qnedaroo sujetos a! i rocedim len­
to.

Dett nidos.
Uou portando Un revolver: quedó á dis­

posición del Gubl.irDo.
L’ un portando nua nsvrja  de virola: que­

dó A disposición del Gobierno.
H iele por indocomcctados y eospechosoB: 

A bis luepei'turcB A edentifisar.
NoveJudes del domingo;

que can óPrim er D isli'ito —Mordedora 
nn perro á una morena.

4“—Lesiunee caoaadas á ona m ojtv por 
un hombre con quien v iv ia  maiidablt-nien- 
t i : fué detenido.

Lesiou cauaada á no asiátici.: presos Irse 
ifidividuoB quo aparecen cmuplicados-

b“ — Reyerta habida entre tres ind iv i­
duos saliendo DUO lesionado: fueron dete* 
nidos

h "—Leeion cineeda á qo moreno por nn 
individuo blanco que uo ha sido habido.

Lesión qae  ee causó un individuo al dis* 
psváraele nn revo lver que limpiaba.

—Capturado ou deSBrtor da presidio.
- " — Sorpresa da un juego pj-.ihibido en 

una casa de !a ca llede  Sania Em ilia.
y*— CaptQiado pl autor dp leejoDea que 

« e  fngó al conducirlo na Sf pt-no y  de que ee 
d ió cuenta.

Deitnidoa.
Uno portando uo revo lver qnedó A dis­

posición del Gobierno, V - 
Dno por L ita s  leves á la  9 ' ”  '.

beris4 a® 0fs U A . .  ..Alicia: en h-
TT.'*
“ -o  por escándali': quedó á disposición 

det gobierno.
Trsa por iodocaiuoQ'ados y  sospechosos: 

a los lospectores á identificar.

E tPE C TA C Ü LO S  PUBLICOS.

G R A N  T E A T R O  DE TACO N . —  Com- 
psüia de ópera francesa;—Función ex­
traordinaria A beneficio de la Sta. Elena 
Lerouz. H oy mártos; La  ópera cómica en 3 
actos “ t*e pre aux clers.”

T E A T R O  D E  L A  P A Z .—Compañía dra­
mática española d irijida por e l primer ac­
to r  Sr. Bnron.—H oy mártes l a  comedia 
en 3actoe ‘  E l pañuelo blanco. ' L a  pieza 
en un acto “ Basta de Suegeos.”  A  las ocho.

SECCION D E  IN TE R E S  PERSO NAL.

CEMENTERIO DE COLON.
Uu Qiaestro de  obrsB que ha practicado 

varios trabajos eu diebo lugar, desea ocu­
parse de au oficio; tanto en eso lugar, como 
en varias obras de la capital, ó  en e l cam­
po, y  lo  encontrarán á  tudas horas en la ca­
lle  del Obispo n“  Cti.

vdsociaciou de dependientes  
Com ercio de. la  Mfnbana.

La Directiva de esta Asociación ha acor­
dado celebrar Junta general oidinaria el 
dumingo 3 do abril á  las dos do la tarde.

Lo  que de órden d d  Sr. Presidente pr n- 
go en coDOcimieutn do los asociados para 
que coccuTian en dia y  hora á los salones 
del Caaiao Español provístosdel últimore- 
cíbo ó s3s ol de la cuota del mes do Marz' 
actual, sId cuyo requisito i-o soran admit' 
dos en la jauta. Habana Marzo 28 de 1881, 
— El Secretario, Mariano Faniayua 

■ 8750

LA MODA ELEGANTE.
S E  H A  R E C IB ID O

OBISPO 133,
depósito de máquinas de coser de SINGER

872U

A d i e r ,  S t o i n  y  C -
Par.ici pamoB á nuestros clientes que 

Gran surtida de telas inglesas y francesas 
tan ofpeiado, ha llegado y  conta l motivo 
inviCaiuns á nuestros amigue y ú las perso- 
nae de gueto, que nos hagan una visits, to 
cual les agradecí rán sus S. S.

dtdler, Stein y  Ct 

A Q U IA R  93,

Sucursal en Matánzae, C o iit r c rn s  3B.
N O TA .—Ibcordaiuiis quo los precios re­

ducidos quedan invariables. Las ventas al 
contado, Las po'sonas no prceentadne ga­
rantizarán los i-Dcaigos.

Habana M a íz ) 19 de 1881. bp 8ti80

¡¡¡NUEVA REBAJA!!!
L A  P E R L A

r>K I,AS

A N T I L L A S .
B. GÜERENDIAIN.

24 0-REILLY 24.
El d iirfiode este establecimiento, conse­

cuente con sus mnchoe fivorecedores, tiene 
la satíifuccioD de anunciar á estos, y al pú­
blico en genera'; que desde el dia 38  de 
MARZO, ezpenrie eu sin rival y acreditado 
CAFÉ  á C IN C U E N T A  centavos billetrs 
¡a libra.

La  misma rebaja hace extensiva á todos 
los demás arlfculos. bp 8743

los esliid iantes de .Wedirtna
En la Administancion de este periódico 

«e  hallan de venta ejemplaree drl nuev< 
C u n ip p n d ío  d e  c ii- ii jÍH  n i r i io r  del Dr. 
Pei'ier y Julve, obia de texto eu muchas 
UniTersidadeB de la Peoiosnla.

Un tomo de más de .500 pájiiias, con gra­
bados á tres pesos B. B.

MáKTKS 29.—Santos Eustasi, abad y confesor, 
J  Siró 6 Cirilo, mártir,

Ai bienávcDtrado abad San Eustasio lo había do­
tado el cielo de singular elocuencia y de estraonli- 
najio talento para Ja predicación: movido, pues, de 
divina iuspiiacion, ralló á anunciar la palabra 
evanjélica a ios t aracos y llevó la luz de la reUjion 
basta los Lárbaros, bacienilo en todas partes pro- 
tentosas conversiones. Concluido su apoetoiade 
volvió á su monasterio y tuvo la dicha de tener 
bajo su dirección á mas de düU meujes que ae ocu 
paban dia y noche en cantar las divinas alabanzas. 
Ent nces le dió á entender el üeQor que estaba 
cercano el Ou de au santa vida, y le acometió una 
violenta enfermedad; y lleno de mereeimieness y 
fayoreoido con el don de milazros, murió el afiu 
6:¿B.

A  sao Cirilo le abrieron el viei tre loe gentiles, 
le sacaron el bfgado y se lo comieron como bestias 
carnivors, en tiempo de Juliano, apóstata, en el 
as 362.

FIESTAS EL MIEKCOLrS.

Afleas oantadae.—Eu San PraueUc la del Sacra­
mento de seis a siete: en la . atedral la de Tercia á 
las cebo y cuarto, y cn la T. Ü. do San Frano eco á 
San Eicolás de .Batí álas siete 

Sermones de ruaresma.—En la Catedral por la 
macana á la hora de Tercia; cn Santa Clara y en 
el Santo Cristo por la .tarde deepuea del rezo del 
Rosario.

Córte de Haría,—Dia 30: corresponde vieítar 
Nuestra Scilura de las Angustias en San Felipe 
nrivilejiada y en Uuanabacoa á Nuestra Seilora de 
lo Paz en Sanio Domingo.

Fiadoios ejercicios en la iglesia de San 
Felipe Neri.

Todos loa viér es de Cuaresma, al toque de la 
Oración de la tarde, Santo Rosario, estaciones an­
te BU precioso Via-Crucis, conferencia doctrinal y 
Miserere cantado á dos vocea y órgano.

Se Buplina la asiatenoia..—Ei i residente, Am- 
bruaio Henjon, 8516

IG LE S IA  DE NU ESTRA  SEÑORA DE L A  
MERCED.

SANTA MISION,—El Jueves 31 ds Harzo dará 
principio en este Sauto Templo el solomu > N>,ve- 
u rio a Nuestra SeDora de los Dolores y ejercicios 
de Misión, en el órden siguíeutci 

A las 8 de la maQaua, misa so omuo con crqiiesta 
y ejercicios do la novena.

A  las seis y medía de la tarde, Rosario y novena, 
plátioa doctr'nal, Salvo y Letanía con orquesta, 
sermón de misión, finalizando con rf cántico doí 
Stabat Mater y bendición con el lignum Cruoia.

La comunión general tendrá lugar el Vzórnes de 
Dolores á las siete y media de la msüana, y el Jue­
ves Santo en la misa sermón de Institución.

El Domingo de Ramos por la tardo, la gran so­
lemnidad de las “ Tres horas de María al pié de la 
Cruz.”

El Viérnei Sauto al anochecer el Fésamo á la San 
tÍBÍma Vírjen ó sea Sermón do Soledad.

Se suplica la asisten la á tan piadosos actos.
8710 Gerónimo Viladar.
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D E  P A R I S
S  7 0 -

E s ta  s iiio b i-a  l i a  o M v n w lo  e l  m a y o r  p r o m io  c n  l a  ú l l i i i i a  E x p o s ic ió n  
(le  P a r ís .

E o  p a r t ir ip s iu io s  c o n  ta n ta  m a s  s a t is fa c c ió n  d  lo s  c o n s u m id o re s  d e  
la  m a r c a  c n a n to  q u e  h a  s id o  r e c o n o c id a  la  m e jo r ,  rt p e s a r  d e  h a b e r  t e n i­
d o  d  su  la d o  la  ^ n e b r a  d e  “ E a  C a m p a n a ,”  y  o tr a s  v a r ia s  m a rc a s .

U N IC O S  U t lP O R T A D O R E S

L. BELFOY Y CP.
E m p e d r a d o  n ú i n  1 . 8196

J. A. SUAREZ Y CP.
F O T O G R A F O S  

RE m m  D E  S. M. E L  R E Í.  
O  B E I L L Y  0 4 ,

en la casa que hace precisamente esquina á

COMPOSTELA.
Montado este establecimiento con todos 

.os recursos y  adelantos dol arte, reedifica­
da la casa expiesamente para galería foto­
gráfica y  contando con acreditados artistas 
cuyas obras son el mejor testimonio de su 
otelijencia y  buen gusto, ba podido ufrecer 
y diariamente ofrece retratos qne han me­
recido ser calificados por la prensa periódi- 
ca y  por las personas competentes de ínsu- 
perablea y dignos de las más renombradas 
galerías de Nueva York  y  Paiís,

La  práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nuestro establecimiento eu ol empleo de la 
luz propia do este clima, condiciou impor- 
tantíeiuia que unida al buen gusto en las po 
siciones, claridad eu los «letHlIoa y las de­
más que requiere ol arto, se revelan eu to­
dos loa trabajos de esta casa y  garantizan 
loa que so nos cucoiuieiiden.

Invitamos al público á quo examine en 
nuestro expresado establecimiento, (0-Rei- 
H y64 , esquina á Compostela, en la casa 
precisauieute quo hace esquina) las mues­
tras de los retratos que eaumeramoa á oon- 
tinuaciou, así como tendremos mucho gusto 
en dar todas las explicaciones qne nos pidan 
las personas que nos favorezcan con sus vi- 
sitas.

Retratos de todos tamaños hasta el

T a m a ñ o  n a t u r a l ,
graDdos.
I

T a r j e t a s ,
a ia  cuadros grandes. 

Retratos en

tamaño el más pequeño de las comentes de 
busto, medio cuerpo, tres cuartos y  cuerpo 
entero.

Retratos

B L A N C O S  S O B E ?  FO ND O  N E G R O
imitando busloi de yeso 6 en posiciones natq 
rales.

Retratos

Retratos
E n A)orcelana,

P i ’ iu c e s a s
6iu>-que son la gran novedad del dift y  Jos 

tes debemos lecouieutl^)' p a r iiéu '* " 
las sepofas. Heiuo. »>■"’*■ —mente á
del ‘  --..luo expresamente
>-• >08 elementos necesarios para
nacerlos, su tamaño es mayor que los impe­
riales y  son de máa lucimiento que ninguna 
otra clase corriente de rstratos. Las faccio­
nes y el vestido salen ricainente detallados, 
realzándose mucho la posición: recomenda­
mos que se examine en ellos la elegancia de 
las posiciones, por ser una circunstancia en 
qne esta casa pone el mayor esmero.

Retratos

Imperiales
con óvalo ó sin él también de busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y cuerpo entero. E l sis­
tema R E I t lB R A N O I ',  ten en boga desde 
que fuimos los primeros, años hace, en in­
troducirlo en esta Isla, da extraordinario 
realce ó los de busto y  medio cuerpo. L la ­
mamos la atención sobre los retratos eu 
tarjetas imperial también, de

Bustos grandes
en qne salen mucho más grandes y  detalla­
das las cabezas.

Por último, se hacen oon ilmpiesa no co­
mún los hermosos retratos

Esmaltados, Giaeé.
Sabido es que el esmalte anmetica la be­

lleza del retrato, y  puede aplicarse á los de 
tarjetas, Imperiales y  P r f«cC ííií. Pero ha de 
ser esmalte bien preparado con buenos ma­
teriales y  bien aplicado, paraqne no perju­
dique al retrato en vez de favorocoile.

PRECIOS MODICOS.
O .Reilly 64, en la casa precisamente qne 

aoe esquina á Compostela

Iglesia de Bolen.
ERCICIOS E SP IR ITU ALES.

Ea la Ig !e ‘ ia de Balen, por el R. P. Juan 
José do la Totre de la Comnañf» de Jssús, 
se daráu los Ejercicios Espiritaales por 
m»ñaoa y tarde desde el viérnes 25 del co- 
riiento hasta el Domingo de Pasiou, 3 de 
Abril , ambos inclusive. Comenzarán al 
aiiochecei del viérnes, precediendo «1 Sto. 
Rorario, y  alternándose con cánticos, y  aií 
en las tai des siguientes.

Por las mañanas desde ¡el sábado 26 ae 
tendun á las 8, aigoiéjdose la misa canta­
da. El último dia habrá la Coiunnioo ge- 
ral á  las siete y  media de la mañana, y  al 
anochecer bendición de rosarios, imágenes, 
& . concluyendo coa el Te-Deum y la ben- 
dioion del Santísimo Sacramento.

ORDEN DL Lü. ...'.A !>í-¡L DLA 28."
S A líV lC V ) P A S A  * L  29.

Jefe de dia. El Sr. Comandante del 1er. 
Batallón de L  jeros voluntarios D. Valen* 
lia  Cornjo,

’Plsita del Hospital: Batallen Cszadoies 
de Labe! II.

Capitanía General y  Parada: I? Batallo) 
de LijeroB voluntarios 

Hospital Militar, y  Cárcel, Regimiento 
de Injenieros.

Uasciilo del Principe, Regimiento de lu - 
genieroB.

Batería de !a Reina, Artillería á pié. 
Ayudanta ue guardia v¡> goü em o ■til - 

tsr, e l 3 ’ de la Plaza, D. A , je !  Maitioez.
Imajinaria eu ídem. Ei 2 ‘ de la  misma, 

D  Mauuel Ortiz.
El Coronel Sarjento Mayor, fiecaño. 

RASTRO DE GANADO MAYOR.

Conaosn) ea 3i-> rj'g í.soios, aivlm lsito de»? 
robas v szlittncii

OanaJfl.

Toros........
Haeyes......
Teneros.... 
Nov.manos

Toul

KV de 
reces.

A m
bás.

Frselo».

79
44
76

199

1422,70 á..75 n. 
•|.'>üá..üü .. 

532 80 á.-8S ..
1 á.-65 ..

283.J'

Sobrantes 
para mafian

79

79

PUSGtOS HARA VXNDSB XN TAS CASILLAS 
PÚBLICAS.

Toros del pata—

NavUloiteJanoe.

Baeyes.

Te Díroi..

Masa....... a 45 e«nt.
fc'iíete........á 70 ..
Con hneao.. áS3 .. 
Maea....... á 40 ..
Filete........i  70 -
Con haeso.. i  30 ..
Maaa.........A SO ..
Füete........  á 70 ..
Con hoaao.. á 3S .. 
Masa á 40 ..
Filete........4 70 ..
Con hneeo.. á[3l) .-

Ilb.

riabána. 25  d e  M arzo de 1881 .—E l Adm in istra  
dor‘ Guilterm o d e  Erro.

D IE E C T O R IO  C O M E R C IA L

A
Alvaros y  García, San Rafael 87.
Alvaroz y Hinso, Obispo 133.
Aliones, Ramón, Animas 129 y  l.^j, 
Amenábar, Hors. G. « e ,  Oflelbs 18. 
ArambalzB v  eomp., A ., Oficios 74.
Ai<coclia y  comp., J. do, Morca3->7^g ¡ j 
Argiiollea, Ramón, Cuba 134 y  136.
Alonso y  Comp., Importadores de calzado 

Ton 1 6 1 2 núm»
^orda  Miguel, q  T,oiiiy -96. Librería. 
Alaic.á, AUBoIaio, Muralla 44.
Abadope y  comp., J. P., O’BoLlly 37.
Aders y  ooinp., Mercaderus 104.
Aguilera, García y  com-, Mereaderes 27. 
Agencia d^ “ Las Novoiiadeo," Obrapía 40 
AB>«ru. Carbó y  comp., Santa Clara 23. 
Alianza. La , San Ignacio oaquina á T&alen 

-Rey.
Almacenes do Hasendadoa (ofloloa), Obia- 

pq Id,
Alifi&óAñes deRegla (oficina), Mercaderos 3 
Aimacenes de Aguirro, Táfiaplefirs.
Alvares, Julián, O’Heiliy 9J.
Arena y H “, Baratillo 2,
Armsnd, E. L ., San igtmcJo T»
Artií, Antonio"M.. -• „
ÁrTitíf. K * - ' "  -euoras 8.— Cerro
• ..^viito. Mercaderes 16.
Arroyo y  comp., Sol 4.
Abascal, Santiago, San Ignacio 3 
Averhetf, Mariano, Prado 94.
Adam, C., Teniente-Rey .31.
Aballi, Peres y  comp., Oficios 4.
Araoz y  comp., M. do, O’Reüly 36, altos.

ÍM.
Berenguei y  hermano, Obispo 25.
Blanco, Celestino, Agpiiai 4.
Béjar y  Alvares, R ., Neptuno 178.
Béjar y  A lvarer, Campanario 19Ü.
Barrena, José, Prado 75.
Beck y  comp., Mercaderes 3.
Barraqué y  comp., Oficios 48.
Brosohell y  comp., Ed., Mercaderes 19. 
Bauradel F., Obrapía .36.
Bellby y  comp. L ., Empedrado 1.
Bemdes y  comp., J. P ., Mercaderes 7 
Banco Industrial, Amargura 3.
Berm ete Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y  omp., Mercaderes .5.
Banco Eapaft Agu ia i 81.
Banco Hispano Colonial. Ilaratillo 9 
Boijes y  comp., J. M., Obispo 2.
Boving y  comp. A ., Obrapía 26.
Banco Santa Catalina, Cuba 78. 
Brodermanny comp. P. II., Tenionte-Re 

33.
Bolívar y  comp., J. M., Mercaderes 2<». 
Barbón y  comp., J., San Ignacio 76.
Brovni y  comp,, Amargura?.
BarEhausen y  Remmer, Obrapía 26. 
Bacallao, Antonio, Mercaderes 12.
Bances, J. A ., Obispo 21.
Banco del Comercio, Mercaderes 36.

«I.
Couill Juan, Teniente-Rey 71.
Colegio de CorredorcB Mereadoies 26. 
CourtUler y  eomp., F .,Am istad 87. 
Crnsellaa, hermano y  comp.. Monte 314.

CarbalJo, Ramón, .Amargura 3.5.
Carancho Antonio, Delaacoain .34.
Corbella y  Qneral, Obispo 25.
Cbapman, V . W ., Amargura 1.
Calvo y  comp. M., Oficios 28.
Cail y  comp., San Ignacio 13. 
estero y  comp. M., Oficios 33.
Círculo Francés, Aguila 113.
Clarke y  comp., Moroadores ,38. faltos.) 
Compañía dei forro-carril de Cionfnegos 
Cusell y  hermano, Jaime, Gervasio 321.
Cila y  comp.. Regla.
Chia y comp.. Oficios 44.
Calvo Ignacio, Oficios 19 (altos.l 
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y  comp., San Ignacio 9!)

Villaclara, San Ignacio 35.
Carricabum A ., Mercaderes 26.
Cabrisaa y  comp., San Rafael 137.
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Obispo 39.
Carlén, A litedo, Corredor do buque*. E i n I 
Casino Alemán, P iado  118.
Cay, R. I,, Empedrado 12.
Céspedes Emilio, San Ignacio 78 {sitos.) 
Cátuara, J. Cuna 6.
Collazo Andrés, almaceuipta do víveres Sa­

lud 49.
Castañé y  Comp., Crespo, esquina á An i­

mas, Panadería.
O .

Dnrego, Julio, Tejad illo  36.
Dnrruty y  comp., J. H., San Ignacio 23. 
Dussaq y  comp., Tojad illo  7.
Dalmau y  comp.. Habana 117.
Dasse y  comp., León, Aguacate 74. 
Demestre, Chia y  com p.,J.,Cuoa 83. 
Descampa, Locaille y  C* Obispo 56 
Daían,y comp.. A ., 0 ‘Roilly  .33.
Dufau, E ., Obispo 31.
Doizé y  comp., Ed., Aguiar <a.
Decampa &  Lecaille, Obispo 56, (cqn ira  

Compostela.

£
Enriquez y oomp., R,, San Ignacio 23 
Enriques y  comp., C., Mercaderes 6. 
Espinosa y  comp.; A ., Rióla lo.
Esser yHaarhaus, Fernando, Mornadere 

quina á Obrapía.
Empresa, ierro-carril de Caibanen. Oblato 

53.
Echaniz, José L ., Cuarteles 3,
Empresa vapores de Regla, Plaza de Luz. 
Echezarreta y  comp., D., Oficios 18.

F .

Fontanala, LlompaUat y coir.p. Lam p.v3la 
33.

Pors y 0% Salud 30 y 61.
Paes, Lopes y comp., San Ignacio 52 
Palk, Rohlsen y  comp., San Ignacio 51. 
í'reixBS López y  Comp., Lamparilla 6. 
Pabia y  Ginorós, 0 -R eilly  -1.
Pornandes, P . L ., San Ignacio 50.
Penan, Jorge, Baratillo 7
Finestras, Bordoy y  comp., im argurs ¿4.
Prancke y  comp.. MoroartotoB iJ.
F .prera Agustín y I I )s . Sm  I g j z e i j  3 >. 
Freixss, P iatts y  comp. Lamparilla 5

a .
Guadencio, Avances y  com?.. Obigpo '¡y 

71.
García y  comp., 0 -R eilly  5.
Galindoe, sobrino y  comp,, San Ignacio 33j 
Garin y  comp., J. B., Oficios 60.
GbsboI, Avendañoy comp., Oficios 20 
Gerding, B., Mercaderes 5.
González del Valle, Ánsolmo, Obrap.fn 21 
González, J. G., Enna i.
González, Lope* y  comp., E nna l. 
Gabancho, Gregorio, Obispo 1 a)ltos;. 
Gonzaler, Mariano, Amargura 31.
González, Diego, Reina 20.

If,
Hamel, (fio iiry  B .) Reina zl8.
Hamel, Fernando B., Reina 118.
Herederos do D. J. F idel Zuazivar. Arntr 

gura 7.
Hijos de J. J. Carreras, Oficios 74.
Hijos de Jaime Codina, Estrella 5.3.
Hoed de Boche, Mondy ycom p .,0 ’üoil!v 22 
Hyatt, J. W ., Cuba 2.5,
Howson, Thornas, Obrapfq 19.
Hayley y  comp., Tacan 8.
Uodman, J. P., O'BeUly 1J6.
Ueinen, U. E., Obrapí» I L  
neroderoa de D* Francisca Gomes de Por- 

naudoi Criado, Habana 85,
Hamel, h(jos y  eomp., Mercaderes 2. 
Hofliaaan, Lids, San Ignacio 84.
Uoymsnn y  comp., E ., Oficios 16,

íb a íji», ^vauojsco F jj Cuba S 
Iglesias, Celestino, Enna ^

jr.
Janó y  oomp., San Ignacio 
Jenson, Gustavo, Mercaderes 11. 
Jimeaos y  Ayala, Toniehte-Keyfi

U .
K-essel Hers. dp A ., Mmpedradol6. 
K o ldy y  comp. Ricardo P ., San Ignacio 3Q

X,.
Lavastída, J., Enna I,
Lawton hermanos, Meroadeies 13. (altoa.) 
l-ejarcegni Ondarza, V ., Amargura 13.- 
L ip ez , Antonio, Neptuno 159.
Lopsi, Manuel, Gaiiauo 9.3.
Ludue y  oomp., Obrapía 36.
I.adendorlf, Cárlos, Mercaderes 16.

■n.
Míutfio y  oomp., F., Teniente-Rey 8,
Misa hermanos, Muralla esquina Habana. 
Mojarriota y  oomp., L „  Empedrado 2. 
Moutané y  hermano, G., Obispo 73.
Moré, AJnria y  oomp., Obispo 28.
Múrison hermanos, Mercaderes 38.
Moyano, Vicente, San Ignacio S6,
Martines Guillermo Picard, San Pedro 28. 
Marzan hermanos, Cuba 78,
Mathias y  comp., Eduardo, A gn ia i 61. 
Mayos, Mignel, Mercaderes 6.
Madan, Cristóbal, Virtudes 107.
Madan de Alfonso, Antonia, Cuba 84. 
Marqnette y  comp., J. R., San Ignacio 42. 
Martinez y  oomp., R ., Teniente-Bey 12.
Me. Kollar, Ltüing y  oomp., Coba 76. 
Masoda Pedro, 0 -R o iIly  102.
Meyer y  comp.. Oficios 8.
M illington, J. F., San Ignacio 50.
Mourgne, E., Smi Ignacio 54.
Moysi y  comp., Oficios 19, (altos)
Mendez y  comp., R ,, O’R e illy  13.

JT.

Nellson, Guillermo, Mercaderes 10. 
Nenainger y  comp. V ., Inquisidor 7. 
Nenninger Juan, Oficios 16.
Nieto, Coll y  comp., Carpineti 1.
M>z»’' '  millo C., Bemaza 51.
Navarro,Washington y  oomp., LampariUa 
Nouoga, Olmo y  comp., Cuba 73.
Nnñei, Felipe,Empedrado 21.

O  beso Pedro. Monte núm. 18.
’Naggten, -tuan, Compostela liü .
Ondarza, ai. A . de, Enna 1.
Ordoñez hermanos, San Ign ado  78 
Ortiz, Joaquín, Monte 69,
Otañp* y  comp., P ., Agolar 54.

P .

Paredes y San Miguel, Baratillo 6 
Paro y  oomp., R ., Obrapía 20,
Pegado, R. B., Tacón 2.
Feroz del R io, P ., Monte 74.
Feroz Santa María, Rafael, Obispo 16.
Petit, I.nis J., Habana 73.
P lá  y  Monje, José, Oficios 28.
Poey Juan, Inquisidor 16.
Polumonn, A nd i., Ouba 21.
Pons, Ignacio, Egido 4.
Pona y  comp., Amargura 34.
Pulido, Mamerto, Empedrado 30 
Pascual, Enrique, Cuba 90.
Paniios y  Lo ig , A ., Sonta Clara 19 

« •
Raíz y  Abascal, Teniente-Bey 36.
Rodríguez y  oomp. Ferretería. San Igna 

cío 2.5.
Rodrigues Florencio, Am argara 13. 
Baurol!, hermano y  comp., Cuba 47. 
Rasbftch, J.. Cuarteles fi.
Euthven, G. R ., Oficios 16 (altos.)
Remolina y  oomp., Mercaderes esquina - 

Lamparilla.
Riera, J., Oficios 64,
Rio, Cándido del, Empedrado I.
Rodrigues y  í«m p ., Bátatitió'2.
Ruhda, Javoes, Sau Ignaqjq 12.
Bossl, Koianaído, Ofiúlos .37.
Ruiz y  c.)!np., I,, O’ReUIy 6,
Raíz, Msioelo, Sita Ignacio 4.
Rafoeft? y  cosúp., J., Tacón 6.
Rabana y  comp., S., Obispo 2.
Ramirez, A . P., Amistad 77.

S»
Sancliez, hermanos, Egido 6.
Sandoval, Ignacio, Santa Clara 25.
Santa Enlalia, José, Belasooain 70,
SemidS y  comp., P . 0., San Ignacio 66.
Serpa A , San Ignacio 84,
Sorra B. Juan, Coba 79,
Soler y  comp., L ., Paola 10. 
oolis, Fernandez y  oomp.. Habana 75.
Soto y  comp., San Ignacio 80.
Siuith, Derwent I I ,  D irectordel ferro-carril 

de Marlanao, Mercaderes 36.
Suaroz y  Comp., Ramón. Sai\ Ignacio 68. 
Suarez Manuel, Enna w qq ln » á San Pedro, 
Snarez y  g »J  4 , Botógrsfos Ot-ReiRy fia '  
azuisyaomp., L ., Moutq ^

COi^t -  ■ “ « la »

Swtiz, Felipe, O -Reilly  29, Sastrería.
“ ■.vuz. Izquierdo y  oomp., Lamparilla 18
Sicard, Juan, Empedrado 2.
Soinidt, Majer y  comp., Obrapía 36.
Sala, Pedro, Obispo 7.
Suriol, Komon y  eomp., Aguiar 67.

Taylor, A . H., Cnba 14,
T o ^ ,  Bonites y  oomp., en liquidación 

Mercaderon 12.

ü ra a n a  y  oomp., H , Cuba 64,
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Se habla del matrimonio de nuestro amo, esto necesariamente 
traerá consigo inventarío^, cambios y  limpiezas que no podré 
yo hacer solo. ■ ■.

Sper hizo un movim iento tan rápido y brusco qne su com- 
ñero le dijo:

— iQ oé tenéis?
— Yo... nada... esto son sacudidas de los nervios... quizás sea 

la dijeitiou que me ponga en este e s ta d o ....
— ¡Ah! .. paos bien... ai vos... yo podria quizás colocaros con­

migo... Pjiiiendo úuicameute un pequeño anmento de salario...
— ¡Cómo! ¡ea necesario ir á hablar á vuestro amo!
— ¡Oh! ¡no! de niegan modo, yo  hace dos sños que estoy en 

la casa y no le  he visto más qne una vez; nna mañana qne se 
retiró muy tarde y  rae d ijo  que venia del C a s in o ...., me pidió 
la lumbre para encender uu c igarro .. . .

— ¡áhl iQo le veis nanea?
— Jamás... Y o  no veo más que al cajero, al señor Picard, que 

es nna escalente persona.. . .
— ¿Pero qué es lo que debo hacer?
— Vendréis por la mañana.. muy temprano., y  lim p iareis ..

Hé aquí mi trabajo: primero preparo los almacenes... y  cuando 
vienen los dependientes, ya está todo lis to .. . .  y  cuando todo 
esté term inado.. . .  arreglo e l cuarto dul s eñ o r .... E l despacho 
dol señor ea lo más difícil que hay aquí .. porque no debo arre­
glar nada que se refiera á sns papeles__ _

—Por el contrario eso es muy fácil____
— No, porque no se puede limpiar sin quitar tod o .. . .
— Pero luego se vuelve á dejar todo como estaba____
—Poro son papeles.. . .  cortos.
— Más fácil, puesto qne no teneia máa que leerlos.
— ¡Ah! sí, d ijo Martin embarazado; pero e l caso es que yo no 

sé leer.
— ¡Ah! comprendo. Eso debe molestaros mucho.
— Pues bien, señor Sper, quizás no lo vayais á creer, pero es 

tan verdad, como que hablo con vos en este momento, que eso 
me ha servido de mucho.

—jCómo? dijo estupefacto Sper.
— Como OB lo digo, eso me ha valido un aumento de salario.
—¿El no saber leer?
— Sí, escuchad. E l señor Labia ofrecido un dia uu almuerzo 

á vatjos amigos suyos. Y o  ayudó á servir la mesa; pues bien, 
el señor tenia nna copa que le hablan regalado con nnas inicia­
les. A l quitarla de la  mesa se me rotupió; cojí los pedazos, no 
dija nada, y para que no me regañarán, me dije: compraré otra 
igual. Me costó seis francos, solamente que yo  llegué al almacén, 
v i noa copase mejante; y dije; todas son lo  mismo. Tom é la que 
me pareció mejor y  la  coloqué en el aparador. Y o  estaba tran-

[CGMGDIDADSEBIIRIDAO 

Y DGRACION

IAIM AHIS 6 BRAGUEROS DE 

ACERO rORRACOS DE 
CAQUTCHOUC

ASEADOS Y  U 6E R 0SSU  

I8UAL

R E H E n E fl Y CURAR TO D A S  

LA S  QUEBRADURAS EA

AIÜBGS S E X O h

'^ C íQ fi

C U R A C I O N
d e  t o d a s  l a s  q n e b r a d u r a s  e n  a m b o s  s e x o s

Unico aotorizado en  toda  la  h ia  d e  C aba  para  la  co locación  da lo e  apara to » ó  brazneroa d e  
acero fo rrado» de C A U C H U  y  C N L L U L IH D  para  la  redacción  y  onracion  com p leta  d é la s  
brartura».

G a l i a n a  139  e n t r e  D r a g o n e s  y  X a t t j a

L m  le v M  oaetiean a l Im itador y  con traven to r qne no »e a  V A L E N T IN  Q B A D  fa rm a o ie  
LAS ijbl8 PUJSRTAH.

G A L IA N O  129 E N T R E  DRAGONES Y  ZAN JA .

f*.

Varóla y  comp., San Rafael 61.
Valle y  hermano, J., Zanja 1.
ViUaverde 8., San Ignacio 33.
Vicente Raíz y  oomp.. Mercaderes 43 
Valla y  Arteaga, Neptuno .W.
Van Assebe y  comp., P , Mercaderes 2.
Van do W ater y  comp., Ancha del N orte  U 
Aazqnez Queipo, Antonio, Consulado 130. 
Ventosa Antonio, Regla, A lmacén de Made 

ras.
Ventosa Francisco, Agniar 116.
Vidal yColomé, A ., Inquisidor 21.
V idal y  oomp., Regla, Almacén de Maderas 
V illa  é  hijo, A ,  Regla ó Cuba 101.
V illar y  V illar, A ., Industria 174,
Viuda de Arbouch, Teniente-Rey 54.
Viuda de Martinez ó hijo, Metcaderes es-

W .

Weeks, C. P ., O’R e illy  90.
W iokes y  comp., C. R ., Oficios 29.
W o lff, P . W ., Obrapía 36.
W ill hermanos, Teniente-Bey 22.
W ood y  comp., O’fie illy  5.

Yugartiza y  Vergara, José, 
de La  Marina.

Oficios 46 alto

Zaldo y  comp., Obrapía 25.
¡angronli, I. M., Lamparilla 17. 
íorrüla y  comp., E., Obispo 23. 

Zulueta, Julián, Jústiz 1 y  Aguiar 57 
Znmalaearregui, J. M., Oficios 22. 
Zarraluqui y  C% San Ignacio 31.

O F IC IN A S  Y  E D IF IC IO S  P U B L IC O S

Idomde ómnibus, guaguas, P lazuela de Luz 
Idem de Villauueva, Dragones é  Industria, 
Pasaportes, eficina de, O’R e illy  y  Tacón 
Pescadería, Empedrado y  Tacón 
P ir o ^ n ia  M ilitar, San Nazatio, Barracones 

ael P ilo  cipe.

*‘^GaHano^‘ “̂ “ ’  Dragonesy

Idom proviaional. Campo de Marte, Amistad 
y  Dragones.

Minas, Inspección de, Paula 76- 
Idem [sub-inspeccion do] Tacen 1.
Junta central protectora de libertos. San 

Ignacio 36, altos
Intendencia de lyórcito, Ancha del Norte 91. 
Instituto de segunda enseñanza. Obispo 8, 

santo Domingo.
Jefatura y  Cuartel de Po lic ía  Municipal, 

Empedrado y  Monserrate.
Idem de apelaciones de milicias, O’R eillv  

p iso2 »C .d e laP u erza .
Academia de Ciencias Médicas, Cuba y  A  

margara.
Idem de Pintura, Dragones 62. 
Administración Económica, Mercaderes 2. 
Idem Central de Adnanas, Baratillo fadua- 

nayie ja .j
Idem de la Aduana Local, Oficios, eonvento 

de 8. Pranciaoo.
Idem Prinejpal de Loterías, 0 ‘E e illy  y  T a ­

cón, bajos.
A lu d ía  Municipal, Obispo y  Mercaderes. 
Anfiteatro Anatómico, San Isidro, convento. 
Archivo General de la  Isla, Oficios, conven­

to  d:e S. Francisca.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
Caballería [anb-inspeccion del 0 ‘ R e illv  v

Taocí' .  ̂ -» ■’
Id ém jcnar' '.Ido] Dragoaes y Zanja. 
Cabañas [coelilJo de ta] Bahía, por Casa- 

Rlanca.
Cadetes fescuela de] Belascoain y  Estrella. 
"M a l  de Desagüe do Cárdenas y  Colon, O- 

Iw illy  38.
Capitanía General, Plaza de Armas [palaciol 
Idem del Puerto, Muelle de Caballería. 
Cárcel, Zulueta y  Punta.
Celador de Bahía, Muelle de Caballería. 
Celaduría de Muelle, Muelle de S. Francisco 
Cementerio de Cristóbal Colon, San Antonio 

Chiquito,

Colegio de Corredores, Mercaderes 26.
Idem de Escribanos, P laza de la Catedral y 

San Ignacio.
Idem de la  Compañía de Jesús, Compostei'’ 

Luz y  Acosta.
Idem de los Padres Eseolaplos- o  Pran/.:» 

co, Guanafeacoa. ^
^  Caridad, Jesús del Mon-

“l e  id. Corazón de Jesús, C eno 353. 
xdem de id. Corazón de María, Manrique 35. 
Idem de id. San Francisco de Sales, Oficios 

2 esquina á Obispo.
Idem de Proenradores, Plaza de la  Catedral. 
Comisión central de colonización. Mercade­

res 2
Idem id. de Estadística, Obispo y  Mercade­

res.
Idem Militar Liquidadora, Cuba, Convento 

de San Agnstiu.
Cobtribuciones, Mercaderes 2.
Idem Municipales, Obispo y  Mercaíleres. 
Consejo de Administración, Obrapia 22, a l­

tos.
Corral de Concejo, Belascoain y  Tenerife. 
Santa Clara, fortaleza. Vedado.

Sociedad Antropológica de la  Isla , C ub» y  
Amargura.

Idem Económica de la  Habana, Dragones 63 
Correos [Administración de] O fldoe 9 es­

quina á Riela.

D ep ^ ito  central de aeiátícos, ZaragOM, Cs-

Idem de oimarrones. Posos de la Punta. 
Idem jndicial de esclavos y  colonos asiáti­

cos, Ancha del Norte [A s ilo  de S. José.l
Diputación Provincial, EmoedraRn “in „  <#>

[batería] Falda d e l' Morro,*

de ] MueUo de la  

^ ^ ^ d r o X '* "  ^Snacio 14 y  Em-

la ] Belascoain y

a t o
Idem [d i r ^ io n  generalde] Idem  itesoreria

Monte de Piedad, San Ignacio v  O’R e iliv  
Montes, Inspeecion de, A m ¿ rg u «ro

y  E m A r a d o

Idem jnrisdiecional de libertos, O’E e illv  36 
Idem Local de Sanidad, Muell4 d e T a t t

S«MetarIa,Obra-

^ P u e r a a  [cuartel] O’R e illy  y  Muelle 
L : «  Animas (fortaleza) C a lz íd í de l í  I¿fan-

Maestría do embarques, Enna 2 
Marca de cairuájes. E jido 31.
Marina (auditoría de) Merced v  Damas.

Morcado do Colon, Animas y  Monserrate 
Prácüros del Puerto, Muelle de C^baMerí. 
Premdio, jefatura v  secretjirí» ^  tj  * ' 

cuarteles del. P a L e T l  t o  y  p’n n u  “  
Príncipe, c o t i l lo  del. Paseo de T a f o n ^ '

p X r l T  y  ^  del
Morro, cMtBlo del. Boca del Puerto

r , “ í s “ r “ ‘ "  '*'■ c . . r t » i » 4

” ' S S “ ”  D ,.g o -

Chacón: Habana esquina ú

4 ’ ■**“  ■>“  m .

’ ’ o l l íp S " -  M 6 ra .a .r .. ,

O-

^ r e s  lite ra r ia ,O ’R e i l l y ,  Mercade-

Voluntarios, sub-inspeccion de. Tacón 1 
I d ^ ,  prevención de, San José y  M o¿eroa -

de Tacón.
I d p i  Odontológica, Manrique 113 

na, Lnba 44 esquina á Tejad illo
8, Santo

^^Amar^?a“ “ de id., Cuba y

R e c o g í^  casa do, Compostela y  O’Farrill.

^drios, seminario, San Ignacio I  Cha-

ANUNCIOS.
PR O FSÍO H E S.

DR. ARIUMOSáT
C Ü BA 71  E SQ U IN A  A  M U R A L L A . 

t'OQSultaa de 12 á 2. 834d

lt\ JlilHLiOfO D i l Z *
AB O G AIX ).

Ue tiMladttilo n de«i>aeUe i  U  salle da la Daba- 
n» aV 49.

CELSO G OLMA YO.
ABOGADO.

H a  t ra s la d o  ru  b n fp t e & U  c a l le  . l e  C u b a  n "  1 0 3  
H o r a »  d ec o n R u lta  d e  8  á  11 7  d e  2 1 ^ 4 . 8 5 14
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quilo, porque nadie absolutamente nadie me había v isto  aquella 
operación. A l d ia siguiente, á  la bora del almuerzo, me llam ó el 
señor. Sabl y  e l criado estaba rojo como nn tomate; el señor se 
estaba sonriendo. M ito á la meea y veo  sobre ella  mi copa. 
“ Martin, tú has roto algo ayer;’ ’ me pose encarnado como una 
amapola. N o sé mentir, pero hice nn cefuerzo, y  d ije:“ Me pare­
ce que e l señor no habrá echado nada de ménoe.’ ’ Y o  00 mentia. 
E l eeñor ee echó á  reir, y  me dijo: “ Has roto mi copa.”  Eeta 
vez d ije todo corrido de vergüenza: “ Sí, señor; pero ya veis que 
ta he reemplazado por otra.”  “ Aqu í está, d ijo el señor eniefián- 
doméis, y  añadió riéndose: ‘ ‘ imbécil, yo  no me llamo Agatas,”  
y me señaló con el dedo las letras. Era preciso confesar mi fa l­
ta, y  entónces le  d ije temblando de perder mi colocación: “ se­
ñor, yo no sé leer.”

— ¡Ah, eso eso es bueno! escUmÓSper dándome raimadas en 
loa niualoa.

— Pues bien, amigo mió, al dia siguiente ee m e llamó por el 
cajero. Y  yo  rae dije: Adiós, ya me he fastidiado por decir la 
verdad; valia  más haberlo negado."

— í Y  qué?
—Nada, que el cajero me dijo: “ E l señor está muy contento 

de t í y  te ha aumentado el salario hasta cuarenta francos con la 
condición de qne nadie ha de arreglar su despacho máa que tú 
Aquí tienes la llave, ,  nadie más que é l y  tú debe entrar en él 
Es una reeponeabilldad mny grande, pero yo  bien sé qne tú 
desempeñarás esa comisión perfectamente.’ ’  Y  desde entónces 
nadie más que yo entra en ao despacho cuando é l no está

— ¡Y  siempre tenéis la llave?
—Jamás se separa.de mi.
— Y o  sé leer un poco .. . .  y  si queréis puedo seros úti .
—‘Bueno.
— jEn  fin, me ocupáis?
—iP or qué me preguntaie eso?
—Porque, m i querido amigo Martin, yo estoy tranquilo, v  

para celebrar mi colocación voy á  pagar nna botella de lo bneno.

Martin miró la  hora en su reloj, y  dijo:
—Tengo aquí tres horas...; acepto, pnes, con g u s to . . . .  pero 

nada de borrachera, teh?----- yo  tengo confianza en vos
— !Mo2o! esclamó Sper, trae una botella de lo  m ejor que hsv 

en el oatablecimiento» •> í
—iQuereis que os diga el (¡ue hay bueno? le  preguntó Martin.
— ¡Cómo, SI ea para los dos!
— t i ene siete años, que no reconoce rival.

E l mozo llegó limpiándose los brazos que estaban llenos da 
aren ay jabon , efecto, sin duda, de que aun estaba ocupado en 
la limpieza de la  va jilla .

r ^ . 1
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^O.N ÜB. EBUTliS WÍLSOK.
O K .^ T IK X A .

PARA EL CARNAVAL DE 1881.
Establo ELOGIENTE.

Calle riela  I la h a n a  IOS

AI.TOS. 8409

OBRAPIA 4Í).

J. P. VEITIA.
EXTRK (JOJIl’OSTKLA Y  11A13 XA.

Se «Iquilan duqneFaa j  vietorlaa de lujo para 
bautizos, matricjuuioe, •ntierroe, paBeeey baQosá 
precioa aumameute múdicos.

Clriijuio>>C*lllcta-CIvll y Militar, 
llora* de uoaialta, de 7 de la maflaaa k S de la 

tarde. 7 de en adeluBU i  domicilio.

4 9  ( ^ b r a p ía  4 9 .
-*■ £405

X > M «  7 0  i r
OJO.

VELAS. VELAS.
Eq Tleta de loe pompoaoe amiDcioe en materia 

de cerería, ee desaüa al público á ose ge convenza 
qne eeta co.̂ a vende 7 venderá en lo eueeaivo mas 
barato qne el qne luae, pnee enenta con elementos

mdag enperarán en calii 
ditedo Uace a£os.

Hey cera blanca i ' itcrior en marqueta» 7 no se 
reparará en precioe. l.i que se qniere es vender. 

MURALLA CP. Jltieslm Sefiora de Si'sla 8045

IMPORTANTE.
CHAGUACEDA.Dentista de Cámara de S. M. el Bey Alfonso X II.,

CX»N tL I SO DB
AEMAS BE L A  BEAL OASA, 

A t iL 'IA U  l i o .

l'n profesor toárioo-práotico en el arte de Sastre­
ría 7 C»iuiíería, en oiré e ú los que deseen recibir 
teeclones de cúrto para ambos ramo • por uua m<5- 
díea rernbuoioD, empleando en la prime''a enae
fianza de 1 á I I3 meses v de 15 4 ¡20‘dia* la aegan- 

oapaeídad. Keferencias: Mr S<.hrartz,da, según . . . _______ _
Obrapia 80. Oran. Borralleras 7 Ciatá, Slercadoros 
28I3, Ciudad de Londres. Sast er.a, Obispo 111,

bÜ71

lloras de consultas 7 operadenee de 10 do la 
'  '  ■ ■L tarde.maOacn á i de la 1

BOTELLAS
ALFREDO BATISTA. te-Ee7 41,

eza. vaf iaa. muy limpias, ge eompi an á 
vos BiB. la docena en LA REVX'IOX Tenien-

9 0

bT2*

C IR U JAN O -D E N TISTA . 
.H a iir íQ iic  131. 8733 BHOS DE S M  DIEGO.

ELADIO MARTINEZ Y  CORDERO. GRAN HOTEL DE BUSTAMANTE.
ABO aAD O .

Consultas cubre la Le7 Upóte, aria, Compoetela 
n® »5. 8748

late antiguo 7 bien acreditado estableoimleuto, 
ida oomo siempre, comodidad, buen trato v pre- 
I equitativos á sos favoreoodores. 8411

PRIMERA AGENCIA
DB

V 'i .

FQMFA8 FüHBBERgd o  D .  ü a m o x i G ^ u ilio t,
San Lázaro 370.

BiteMtablOOimlento ba sido trasladado á la eal- 
záda d eS a ji I .A z a x o  B ú rs . 3?U , pasada 1* 
Reaedoenoia. en la acera opuesta.

En eete erutbleoimiento, el .uas antigua por in 
fasdaelon 7 raae raodemc._p-jr sus «ieotos, 
rá el pfiblioo un gran surtido de todo lo c- 
te al ramo.dra.de lo nasm<Ml«.!fl4> úlu

•1 tiempo qn-. se deeee. pne* cierran hormdticammi.

ftiB lAp lM B donta  K«n«rHjesde ialas, isclnao 
leobo. sin clavaren la pared. C oeben  Itáigebrea

T.VCUNA d ir e c t a  « E  L A  TACA

La administra ios Mártea, Hiírcoloa. Juéveg 7 
Viíiiioideonooáuna.ellnet'.t to de vaonngoion 
Animal de Us la la a  «1^ € n l » » T  P t o -  B ic o  
■itnado en la cal le de la O b v n p la . i l  HABANA 

8e laoilifA va nna rodos lo» días áonidquier ñora

1 Farig, annacae sin clavar 1 
. los magm.'.<licos; lantacáo ^ara ^701

. con una lista de de 10*

tan*  i.! lai i'ori.s, u!) 
dioho tren sino en coi!*- d» 4 (;B ÍB r  
naé San Jnan d e ' ’K-.. - .r.d.- i-»’ :aba
m-nle,

Dr. Bernardo Figueroa,de las facultades de Madrid y París.
Ha trasl.r.lsdo su gabinete do ooneultae Médíeo- 

Quinlrjicas ú la calle de Lamparilla n? 19 entre

Q U IN T A  C ASA  DE SALU DEN TEGRIDAD n a c i o x a l ,
si toada es l¡i falda del Caatilln dei P iísc ipe 

al 11 al del (late - de Taces.
Uuba V Agniar. 

i l 2 í 2 .  CiDe 12 ¿'2. Cirujia. p.irt.n 7 eafennedadeg de las 
vías urinirio». 8048

POLiC.\BÍ*i) SEGREILES AZCONA.

En este establecimiento ge admiten toda clase de 
enfermog de ambos eezoe 7 colores, teniendo de­
partamentos aieladoa pora enfermedades rontsjro- 
sa», loenra manía. &c.

T jj  ntn are* son asistidas por eufermeraa, 
Precios arreglados á todas lea foitunoe, según el 

local que cciipan. 8705
AriXAOoa Y tuuroíiTOB be piísos.

Tlecibs úrdenee, relojería de Uenocsl, Muralla 
IRiq ú Beianocain2Q. 8659 ¡VEL4S! ¡VEL.4S!
DR. CASIiIRO Sá £Z

MEDICO-CIRUJANO. 
L .U X  6S.

b ’. s p e o l a l i d a d e . s .
Bnferme.la.IeK .le los ojos 7  do las r iaa  urisarias. 

H ora* d e - i " »  • t i l i  ear.iH.—Q rá iis  pata  los 
obres.

De lió las*........................... í  22 B[B.la «
.. 2i  .................................. 18 ..
..  3? .................................. 16 ..

Y  rizadas de todos colores, á 134 billetes,
Cera en marquetas blanca, superior, baratísima;

lo que ae desea es vender, ]>or lo cual no se repara 
en lolos precios.BA.’vOS SUll-TKOSOS YDE DUCHA.

44R.4.X1 IX O K .
Cantinúa adminiatrúndoloeel Piofenrde Medi­

cina 7 Cimjla 1>. M is n v l  ( l io r t l l l lo  en su g^ 
bínete Hilfo-eic. irotei.pico, calle de 8uarez u7 7., 
ael como tsinbiin lis lorncnUs eléctiioaa, áloe 
enfermog que le consulten 7 los meesiten parala 
curación de ene afeccioncg berpdticas, crúnioas 7 
nerviosa», Precio de la cuneuita $4 BtS.. por cajo 
estipendio se regalará al enfeimo un abono he 8 
bafios de ducha, ó de 4 sulfurosos. Las corrientes 
«léct.icas á precios convoncionaUs. Horas de eon- 
soJ U d e lláS . b731

U  [MURALLA 24.
Segundo Quintía-

3765

CANCION GALLEGA.Para piano sólo y piano y canto.
SE VEIVDE

J . R lO K TALV O ,
KEDIOO-OIEUJAIÍO IO O ÜLIETA.

Conaultsa j  uperaciones. de 11 á 1.
V iR T T 'D E - IS ,

ARTURO BEAÜJARDIN.
C ir u ja n o  D e...tu tu7 2  O - R J B I I L L Y  7 2

entre Villegas v Anacc'e. JIoTae de sossnltag 
iobr»“ • e eolcinnidad de 4 i  5.7 4 4 7 pare les pob

de

3567

E i s r s E í s ' ^ i s r z A . s .

E l  In fa n til.
Husto colegio de r  euseñansa y enseñanza co­

mercial bajo los auspicios del Dr. D. Nicolás 
M Serrano, y  i' lo por

l>. « ; .\ B R IK f ,  'e k p .i S a .
INDISIRH :i. IMEE .íMl.IS I  TROCiBEEO.

Mo a .Iiiiít i 'U  iu t.-rno».. m oelio  im o m o H  
y  vx t(‘ i*uoK.A LAS FAMILIAS.

Seguros como estamos de nuestro probado amor 
al trabajo, y satirfeches por loa eioelentes resulta­
dos, que en el espacio de 10 afios ha producido 
nuestro sistema de csKeOsuzo, [á quienes bemos 
debido si mpre nucetra visible prosperidad, asi 
oomo el que en diclio tiempo no hayamos reicibido 
una sola ,|ueja, 7 gimuebss alabanzas y muestras 
de satisf»i:ciun por parle de los qne nos ban hcnrSMlo 
confiándonos la oducacion de sus hijos] no tenemos
inconveniente en garantizar un adclant visible v

Erogretivo á nuestros alumnos, negándonos á reci- 
ir pensión alguna Interin el interesado no nos ma-

nifieete qne lo .pie ofrecemos es un hci lio y la < 
cía de nuestro tacto en el aite d» enseñar es sai 
foctoria. Prícios ocoaOniicos, INLVSTIUA 72.

8725

l lS lr . . . í Í i íE é

MODISTA.
Con mucha elegancia se hace toda clase de mo 

distura pira señoras v niños, preolos arreglados. 
Obrupía 60. 8741

en la scerttaiía dol Centro Gall.go & dos peses 
billetes el ejemplar, laprecioea cantiga escrita en 
dialecto llego por el distingii do poeta M. Cnrroz 
Pori.ianz puesta en música por el maestro Casado, 
Cada ejemplar consta de pispo eolu, y plano y cau­
to, c; n toda la letra de la canoioo.

Itl producto Integro lo dedica á favor de la Socie­
dad de Beneficcn.'ia de Xatnralca ce Gatic^a, como 
una ddbil muestra do la gratitud .pie debe á tan 
benemérita insiitncioi;.— Cna cubana. bp 8732

" V e n t a i B  d e  l i n c a s  y  o t r o s  
e s t a b l e c i m i e n t o s .GRAN NEGOCIO.

Se vende un alambique, en el centro iIi l poblado 
l'niou de Beyve, sobre uua ari» de 17 solares de 
terreno, fábricas nueva', aperado de un todo en 
las mejores condiciones para hacer seis pipas de 
aguardiente diarias. Anexo un sitio do cinco caha- 
Ucilss de erreno, ana I med.a de labranza y el 
reato de monte, de donde se saca el eombustiblo 
para el alambique todo lo ntocsario par» la ma 
nnteneioa del personal y de la dotación de diez pa­
trocinados qne le pertenecen, de edad de 18 á 86 
afios: y manuteneicn de animales, como bueyes, ca­
ballos y otros; con heiiDoea casa de vivienda de 
tabla 7 tega nueva, casas de guano para lunis ygs 
niñero.

Para mas informes y tratar desn ajuste en el mis­
mo alambique con D. K Daniel Cue llo y ca'le de 
la Muralla uV 2G en la llub.nn D, José M* l ’eUez.

8742

GRAN A T A LÁ Y il
8e vende esta quinta de recreo y producción, en 

Vigo, Informarán callada dcl Monte 127 jieleterla 
La Paz. 8537

BUEN NEGOCIO.

EN LA DOMINICA.
JIERCADJIRES E SQ U INA A  0 -R E IL L Y  

Se alq- ¡tan ilo-s lierm osos de.partanientoa propios 
II i~a ezerii t.riíi.., fijiu iiia » íí oficlnus, e l prim ero 
. umimiihto do 4  herm osa» piezas y  balcones á  la  
i idli: d e  Morcitilorea K í «egnudo con 3 y  balcones 
íi M ercaderes y  O -lie illy , 2  liermoeios ouaitos con 
balooiius á  U -K eilly . Y a  está conolnida la  com pleta 
reparación d é la  ca»a. las habitaoiones ham uebla' 
das 6  no, tienen  en trada  independiente del e itab le-

8037

BUENA OCASION.
l ’axa aprovechar la concuircncla á Matanzas con 

iu.it vo de la Exposición.
Se r ende en la callo de Biela [Medio] n? 48 de Ja 

población un magnífioo armatoste pr.i-
pio para uaa tic  da de ropM, fué oonatruido para

ae JO OI so le oede el lo­
es dundo ostu-

cimlento,

cae giro. La persona que Jo compre c 
cal que es buono y de pooo al.iuilcr, i 
vo "La Villa de JParla."

Para mas pormenores dirijíree á D. Eduardo 
Planté en la mi ma casa. 8736

¥INO REOWSTITÜYENTE
D e  E d .  P A L U ,  F a r m a c é u t i c o  d e  i *  c l a s e  d e  P a r í s .

SK ALQUILAN.
La casa Habana 05 entre Empedrado v Tejadillo 

do alto 7 bajos con comodidades para dilatada fa­
milia ú casa de comercio, a^a , cloaca y demás 
anecsidades. La llave en la bodega .le la es.piína, 
6 informaran Habana 121.

La casa calle de la Estrella esquina á S. Nicolás 
n? 54 con 10 cuartos, ama. cloaca. &c., propia 
jara familias (i oficinas: Ja llave en la bodega de la 
eagalna, é impondrán Habana 121 [sltoa.] 8738

I d ftíiP O .
SAN BAEAEL í). '.•'.I;m

para ello; agriando i  esto que sns mer- 
iliuad coinova lo tiene acre- 8e alquilan las casas ntitos. 81 calle del Consula­

do y 30 calle de las Virtudes; ambas tienen 
comodidades para regulares familias teniendo una 
5 cuartos y ¡a otra 7, y agua v domas comodidades, 
como azotea», &c. en ambas. Impeudrau Virtudes 
27. .8746

-s-

SE A U iU IL A N .
La magnifica cata situada en la calle Ancha del 

Norte esquina á Oervasin n? 221. Se compone do 
planta baja, entresaeloey altos con númerososda 
partameatoi; patio con arbolada y bafio. Por su si­
tuación, capacidad j  fiescura, ee propia para hotel 
de aclimatación, olioinas de cualquier clase, ca*a 
de salud 6 fábrica.

La euntuosa quinta nombrada de San Antonio en 
de Mat'ianao, compuesta de la casaQnemados

de vivienda: casa ooobera, casa dbl mayoial, jardi­
nes. arbolado y  dos cabalíerius do tierra anexas: 
Sa frente da é la calzada y por su situación y coii- 
dicionee os lo mejor qu- puede desear unapersona 
de _ueto. Aguiar nV 8(t, (altos’, darán razón de 3 
áddelataide, 8749

El TONICO YEESmiADOH PODEROSO.
preparación de un gusto ogradabio y q;ie está indicada siempre eoii éxito seguro en la

J tn a n ia .
A m e n o r r e a  ( dolor de liijir ). 
I jO, Clorosiii.
I^lztjos cróii'icos.

C aquexiapaifiriica . 
C aquexia  cancerosa. 
Ita q u itism o . 
Convalecencia .

En la jaqueca, di spepsia, liistorismo y neuralgia» dependientes de la c lo r o  a n e m ia  y 
I fiimlmcato en todos ios casos cu que por cnipiibreciiuieuto de la sangre ¿ por debilidad en el desa­
rrollo de ia segunda infancia 6 cu la adolescencia es necesario fortalecer la constitaciou con pron­
titud y seguridad,

1 D E F 0 3 I T 0  ± = * K , i r T O I F * j A X j .
B O T I C A  F R A N C E S A ,  S a n  R a fa e l ,  e s q u in a  á  C a m p a n a r io ,

D e V e n ta :  en  to d a s  la s  b o t ic a s  y  d i-os-iicrias d e  l a  I s la  i!e  C u b a .

.a  ..cnoutrata ei paiiuoo aa cumple 
de o.fiaiaa linprcaa, métodos de todas el»
aUm-

ááá. eVi * «'V̂* * áSUAVd Uv 4
lobJfc escape, de i'lyo l, Erard, 
tiareelJa, y de otros fabricantes i

rssT
aoreaitft'

uüESTIBLEg I  Á lsw m

l i i M l i i í
DS COSECEEEGB.

Idw sjim os ezpeuahuente 1 » atención de los eom 
x id o ies  cobre estos vinos en  F A B B IC A S  que no lisá 
üdo m anipnlodcs, n i han padecido la  m ás lig e ra  al- 
teraelon, redb iéu dolos directam ente d e  ios

O o s G o i i e r o s .
IS e d o e . cBcojido. . . . . . . . . .  afio 187b
St. E m i l io n ,  escojiáo..  . .  año IS T S  
f i le d o e . esooiido. . . . . . . . . .  año lS7<t
Et. E m i l lo a ,  eacojido........ año 1874
diem prs b ey  un surtido d e  todos los V IM O S  4 

'ardeos «n  o »je .— DirigíTae i  D U SSAO  » O !X e la d ü lc . 7 . '

los de Europa 7 América, Organo» para Iglesias dej 
oomioo que se na oonc 

i de organista pne

1er instrumento», éperaí, dni.s 
rietoz, etc. Bisnos do cola ypianinosdé 

Boisselot fils. < 
no I 

no» 1
sistema mis'módenioy eoonémioo 1 
lo basta el día; puo* sin neoesidad 1 
den ejecutarse en ello» todas los piezas que eÓ de­
seen medio de un aparato oormtraido para el 
afecte. Gran surtido de ennoninms acerdéones é 
lusirii.uentozdeiaetal para orqneste 7 banda mtU- 
'«r,

Todos ios víanos que so teoíben en «ato estableo!' 
«liento con de eninerada y sdlida conetrcociou, segas 
so reqr.ieraci clima de este pafs, 80 alquilan, oam 
bian, afinan 7 componen pianos á precios médiooe.

léaá ventajas quo me ha propormonado e l' 
Europa me permiten poder onecer al inteligente pú­
blico de esta cnlta capital una gran rebaja en toaos 
los artIonloB anunciados 7 particularmente los Pia­
nos qne puedo dar al costo, oonuretaudome á j 
únicamente la oomisiou que me dan las fábiíoas de 
que si^ agente en esta lela.

Esto al liogar iiu gran 7 variado curtido de nove- 
dados oonoemlontes al ramo, las ouale» realizaré i 
précios iufinUemente baratos.

u  n s i M  H o i n u i i .

E stab lecim ien to M odelo.

S A L U D  9 .

SAN RAFAEL 9.

G J I S VENTA DE CARRUAJES.
S a r c o fa s o *  naeié ilicoa  de indas clase*, por 

medio de ios cuales ae pu-od< óc-nservar un cadavet 
su la casa, sin necesidad de ombaleamumlcnto. todc

.V f

la mire
de la cludaid. Cizaplllan

Joíiqníii Bueno I C»
l>E MAl^ACiíA.

S e vende uiuj barato un cupé usado y un betmo 
60 esballo smericíuo, maestro de tiro. Inqui 

sidorn ílii. nr" o7-,o

9 0 0 0  var;i8 erctoua de color entero á i  ils.

LA FISICA imODFRNA.
I-3.000 viirii» oían, óvalos ú 1 real.

LA FISICA MODERNA.
ROO mantas Seliaiitilly negras, seda pum ,á 13 rs.

LA FISICA MODERNA.
400 0  varas dril Illanco ron franja color ú 2 i's.

bp 87'23

ttfjfinHBIí--  ̂>‘HRFOI!8aiAH P a r a  S e m a n a  S a n t a .
Lloor e l máe antiguo y  perfecoionado, 

preparado para la le la  de Cuba. Be traeps- 
cente y  suave y  muy agradable en uso bí 
lAbeeno preferente entre las familiae.

N o oonfandirlo oon otras prepaTacionen 
le  color verdoso ó amarillento qne pndrá 
leepachaiBo en iRB mismas boteliae.

Son eapeciaioB l&e botellas j- su t&pado) 
4te ©tiqnetae llevan e l nombre de lok fa- 
'meantes y  do sue tínkoH iroportadorus, San- 
t Clarad.— Savi Som »a v ly'uir* ViU'

BRILLANTE EXITO.
Curación del Pasmo

3000  varas tafi'tiin negro ¡í 4 r.'*, 
19 .000  varas gró negro á 12, 14 y  20 rs.

coa la PocioKDE H ioiíjlTo PE Clokal, 6  sean las 
ouchéTadas autitctánícas fórmula delD. Arroyo He-
Tedia.

¡BuEK éxito !—Pasan tape doscientos tetínicos
OUEADOS con las CÜCHAEADAS ANTITETXkICAS DEL 
Dr . Arroyo Ueredia. N o se conoce fémiula algu­
na gue cuente tantos casos de ourocion.

Nuevos casos atin no publicados enlosperiúdicos. 
La SefLorito Doña Matilde Fernandez, Nueva Paz

LA FISICA MODERNA.
SOOO \ ar;is graiimliiia negra de seda :í 4 y C rs.

LA FISICA MODERNA.
900 0  varas [mjilin cuartos y  listas lí 1 real.

Bostaurant h A  UNION.
—üu negro de D. Ramón Ortíz, Nueva Paz.—Un 
Lijo de D. Belen Bravo, cuartón Jagu», Nueva Paz.». 4 A -» t.. J .1 .5.1 f____• _ .CUBA 55 esquina á Amargura.

Les ducUos da esto acreditado establecimiento 
teniendo en cuenta Us actualee circunstancias bau 
acordado desde eeta fecha hacer una rebaja en lo» 
precios, qne tienen el gusto de pouer en conoci­
miento de sus favorecedores en particular y dcl pú­
blico en g:-neral. En el mismo se admiten huespe­
des y  so alquilan habitaciones. 8530

ír̂ OriICITXJDES.
AVISO.

' e eolieitan un alambiquero y dos toneleros. Cu­
ba 5. 8600

—h.1 negrito Donato de la dotación del ingenio Ba-

Saoz, Nueva Paz.—El negro Francisco de la propio- 
ad de D. Franoi-00 Molliia, cuartón de Navarra, 

Nueva Paz.—Un hijo de D. Bienvenido Sánchez, 
cuartón San Luis, Nueva Paz,—Una negra de D? 
Isidra Mena,Nueva Paz,—Un hijo de D. Sebastian 
Muñoz, cuartón Vegas, Nueva Paz.—Un hijo de D. 
Miguel Hamos, cuartón ‘Vegas, Nueva Paz.—Un ne­
grito de la dotación del ingenio "Alianza,’' término 
municipal de bau. Nioulás.— Loa negra do la dota- 
cien dei ingonlo “ Deoquito,’' término niuniolpai de 
Caberas.—Un negrito de ia dotación del ingenio 
"Luz,”  proiiiedau de D- N. GaroJ» Chavez, término 
municipal do Cabezas.—D. N. Molina, hermano do 
las Enanitaa, cuartón Jagua, Nueva Paz.—Un hijo 
dol prefesor médico D. Uoraingo Montes, témino 
municipal de San Nicolás.

NOTA.—iiabiéndese desoubierto falsificaciones, 
advertimos al publico quo la verdadera fórmula del 
Dr. Arroyo Hurodia llevará la firma y rúbrica del

LA FISICA MODERNA.
•500 sayuelas lisas y  Imitlailas á 12 y  14 rs.

Su coiiiiiraii BONOS ilel E-vemo. Ayimtaiuicnto.

LA FISICA MODERNA.
1-5.000 I aras aipe L io ii, de todos colores á 12 rs. (vale $3 vara.

4ütor, y ROlo tffitá r.nlurízaáo para prepararla 
el de íarmácia de ¿anta Isabel. La

AVISO.
8a eoJioiton colonos para sembrar 7 cultivar caña 

que tengan recursos piopios. Cuban? .5. 8721

LA VERDAD.

n^uevaloríuad-i los pomos Ib van grabados el cristal 
Cucharadas auiit- lauicas del Dr. 'jArroyo Heredia.

Dopófito l’ :i!.-.-.’>al.—Botiea de Santa Isabel, Ber- 
na.a núm. 4,

Puntos (lo Vi iit-.B.—En la Droguería de D. José 
Sarré, oii Ja ‘ (: i.craV’ y ou loa prino’palos 
r<3rOEiierf..a .1- 1.. I » la  ,]« Cuba.

LA FISICA MODERNA.
Toda.s las [u-rcalas ¡i 1 real-

LA FISICA MODERNA.
0 0 .0 0 0  vnraa ]ioiiliii de seda de colores á í) rs.

LA FISICA MODERNA.
AGENCIA GENERAL DE NEG00IÜ3. JáKABE 300 0  varos terciopelo negro, soda pnra á 10 rs,

lA  líXiXiXiA&L DXj XILctUOIÜÜ» ^  A "m a A ~WT A A “M ATílFt A

WEaCáDERES 25. de Nogal lodo-Tódurado r  AM A S E M A N A  S A N T A .
íínicAl 811 olase, ro enoar̂ Ui doL des-

IMCbp de todo espediente; compra y vendo papel 
del Estapo, dá dinero .obre buenas hipoteca’ , in 
randes y pciiuéfias cantidades.
Coloca eiivu-ntes, ó cuyo fin abre un registro es- 

psoinl con sucuiaales on cada barrio, no pasando 
del (lia, sin sor servido el que lo eoUcite.ACTIVIDAD T ECONOMIA
son la baso esencial do este pasa,

8c atienden toda ciase iÍo eaidos, 
.8 de V ' 'dulas de vecindae, ee I escritos do todo géi

rol'e ioitacioiiesen virso, cenia mayor puntuali-

DR. ROGAMORl.
Esto preou so UKUlicameuto recomendado hoy por 

la* primeros iiroí'usires de esta Cspital, está iadi 
codo .n todas la» aleccione» de carácter esorofulo- 
QO. Se recomienda doblemente como .ustitutivo < 
aceito de bacalao pues á la ellcaz acción de et— 
reúne el ser grato al paladar y no estar expuesto á 
la intolerancia estomacal de aquella grasa.

Depósitos: Botica La Rounion, Toniente Roy n? 
41: lirogucr a. La Ctutral, Obrapia n? 33: Botica 
La Reino, Rema nf 13 y da ventp en todas las Bo­
ticas de la Isla. 8589

Granailinaa negras alniratailas, anitsatliis y  ealii 
polonesas á y  8J vara, (valoSlü.)

¡idas, cu seda pura; para ve.stidos y

A  L A  F I S I C A
pady rejervu, y cualqu 
cargue.

k ooniiaion iiue so lo cn- 
8680 COSMETICO DE PEÑARANDA

P A R .'

C O N  R O A O S  D E L .  E X C U I O .  z t Y E I N T A m E i N T O .
lip 8744

Á D m , Sf EIN Y OP.
Solicitan buenos ope­

rarios de sastre para pie­
zas de mangas.

teñir el pelo.
Ningún cosmético ee l,n conocido que reúna las 

oualiilad-B que el nuestro. Con otros es necesario 
que al aplicarlos haya que lavarse, y ei la persona 
gno lo necesita estuviese fiiixionada ó con alguna 
mdiiposicíim I no podrá emplearlo porque le poejudi- 
caria, o-n cate no hay necesidad dol lavado, evitán­
dose a-1 los incouvenientos cipreáados.

tinte empleado poralacabi-za, patillas, bigo-

■m l A I i S  M  CASA!!
tes y cejas, es cam inat-»nrán<o su buen efecto, 

til modo do uaiirlo so verá on el prospecto que

AGÜIAR 92»
bp 8:as

ftCompaDu A cS6u«( p<'»ijdó.
i m  l í  )5U

Herntoio inf.Jiblc psra la T04, los CATARROS
— ' s q:ie 1 . . . • . .... ».

i'HO.
por orónioiis que sean, V pora Uidos las enfemeda- 
dos dol FLC ll-

.icEiiE DE km ym s  pi’EO

ALMACEN DE PIANOS
]sr. t:sí?e k e z  y  H o. 
127 OBISPO 127.

Botica de Santa Clara.SAN IGNACIO 44,__e s o u ln a  O b r a p i.a .
“ UNGÜENTO DE GUARDIAS

H E T E L  K i U K I t t .
SAN DIEGO DE LOS BAÑOS,

F ot tener que ausei.turee lu  dueño, se 
tealizúu lO'UsIaB existencirs del estableci- 
míei.to de »ai tn -ií*  y  c fin ite iía  ' 'E l Círcu- 
lii E legante,”  O K eiily  74, entro Agnacate 
y  V ilU g ss. Setidm :teri propr8:cicnee para 
el arm atoste y  eBsaies y  se tta«pava la ac­
ción al local per mas de cuatro afios. 6l)D5

.-•n. 1
P I ñ N O S

Q E  "

HERZhe; t¡^ Av-=- . _b^í^Sf^PI-EYE!..
ê ard

p a te u i iz a r io  e n  lo s  E s ta tío s  V n ir io s  
e n  187S.

Esta asombr..Bainedioaoioa ipie con suma rapi 
dez cura toda cla.se du herida» por graves que sean 
tumores panadizos, ca-bunelo», granos, llaga» In 
venteradae, bubones, mordeduras, ele., etc., se ha 
lia de venta en casa de su autor calle do la Amar, 
gura n? 60; advio rto al público que para evitar 
faieiiicacioncs no tier.o depósito en ningún otro lu­
gar y que todas lás caJiCas llevan un la tapa mire-

Este acioditido cstabircimientn tiene la gran ventaja sobre los demás de comunicarse con loa 
Baños por el feudo, cuatidad inaproeiablo eu los dias de lluvia y en los demiz por loa benefioioa y  co­
modidades qi'c reporta al bañista.

Tiene rest.-uirant .v mesa redonda y ao sirve con equidad y esmero á pre ios módico», 
bus habitaciones altas y bajar son las mejores que eu el pueblo existen como igualmente todo el 

edificio.

HEIî EREINrCIAS.
/ / a & a n a .—S res. S e r v a l,  C o r r ip io  y  C o in p ., O F IC IO S  10. 

C o n flt e r ia  F A  M A R IN A .
S a n  JOiego.—O . A n to n io  L lo d rs l. 634Q

JAHABE DE POLEO.
ouoa.verticale», y cuerdas. 

A l m i l l e r ñ . ' x  d e  ea t-;Lb S . tea Ilerz, Erard.Tleyel, Gt
lototh ilB de Marsella.

S e alquila U casa calle de la Estrci’a n? r. i á una 
cuadra de la ca zadade la U lua, con »a1a. co­

medor, cuatro cuartos, cocina ciara, sg a de \cn- 
00 cañezia  ̂de gas «  toda» las habUacione», b‘,en 
pat o, pe ci8na  ̂«n la ventana (te la calle > come­
dor Eu frente en el n? 99 está la llave» don razón.

8737

Se ha recibido nn gran surtido de pianinos obli- 
onos, verticale», y cuerdas cruzadasdelos fabrican- 

aveau, de París. Boiseo- 
. Hundt & Sohn de Stu- 

ttgart. Todos do constCQcloxi porftjceiofiddft, soguu 
ad«Uut08 TQodornoft y para el clima do laa An- 

tilLae, De ooabtruccion interior do biorro, y osterior 
muy eleíjante. doble escapo y de ícranúe eemeridad, 
qne vendemos á precios muy módicos. Surtido de 
pianos para alquiler, so atinan y componen. Gran 
Burtido de Cnerdas (¿otnanas por ma;or t menor.

5ii37

Ecrcedio eficaz para ia curación del Asma Tos- 
ferina y etfetmedados dol pecho.

8e propara est» Jarabe on !a botica de LA MA­
RINA calle dcl Sol n? 12. Habana.PILDOEAS ANTIPERIODICAS

DE MEJU,
Con estas jií'doras usada» en la forma que Imlica 

el proB^rcto que acompaña á CB ia oajita se turan 
radica mente ias inlennUentei por tobolúos que 
sean, y toda cíate de ñeb.es.

Bot cade L i  MARINA calle del Tol n? 12. Ha­
bana. COXSVLT.tá MÉDICAS OEATIS. 8625

L A  A M É R I C A
-  i »

— iQaeroie Bárdeos, Borgoüat.. . .lo tunemoe ádosfrancoB la 
botella.

Loa doe amigoe Bollaron las carcajada, y  Spei golpeando la 
mesa, eBclamó:

— ¡Espera, «speia, yo me aht-go! EnvíaiiOB una botella de cío 
‘vino de «tete años qne no lei-cnoce rival.

Eu el mostrador se observó una alegiia  poco cemnu, y  el 
daeño de la casa sonrió cariñosamente á en mujer.

IV .

DX L A  M A S E ItA  S lX iU 'L A K  (¿Ln  i l ’ E R  H A C IA  SC SE RVIC IO .

Cuando so colocó ol vino on la mesa Kper llenó los dos va- 
aoB, y  relamiéndose do gnato, d ijo á su amigo Martin:

—Vamos á bebci'DOS esta botella ó  vuestra salud.
Tomó su vaso, lo a jiló  algunos seguodos, lo levantó á la 

altura dei brazo, guiñando e l ojo, para conocer su trasparion- 
oia, le  a jitó de nuevo, lo  colocó cerca de sn nariz, lo olió, y 
despaes, con mucha calma y  echándose hóoia atras, lo  vertió  
en su boca haciéndolo pasar lentamente por ea garganta para 
saborear y  deleitarse con cada nna de las gotas de aqnel esce- 
lente líquido. H izo algouas castañetas con ia  lengua, y  dijo, 
dejando ol vaso sobre la mesa:

—Estoy contentísimo por haber hecho amistad con vino tan 
eece len te .... L e  invitaremos á menudo, si os parece, á nuestra 
tertulia, porque es muy am able.. . .

Y  tos dos hombres Bollaron la carcajada. Después Sper llenó 
de nuevo los vasos, y anadió;

—áDecfarr os mí querido Martin, que á partir do hoy seremos 
camaradas?.. . .

— Sí, y  yo  me arreglaré de manera que ' engais á fin de mes 
nna suma redonda.

— Eso ea. ¡Vaya por la  vuestra! d ijo  chocando sn vaso con el 
de Martin. qué es lo  qne debo haceif 

— X? **** s é . . .  ya  me ayudareis—  Noa arreglaremos juntos, 
que el amo es buena persona?

p crema de elloe!----- Y  luego que no as le  v é  n u n ca .....
> le  hace á mis ojos e l m ejor de losamos. Vamos á tomar 

otra botella, d ijo alegremente Sper, enseñando la vacía- 
—Am igo m ió ... esta noche tengo qne trabajar... ¡y  trabajar

mucho! y  no lo  podré si estoy a s i.. . .  un poqoillo mojado____
—E sp e ra .... espera; yo te ayudaré y  así seremos dos. ¡Mozo 

Otra b o te lla !. . . .  Y  que sea igual á e s » .

t í ' .

—  78 —
Este hombre se llamaba Sper, soldado veterano, hatia pt r- 

dido recientemente á su amo y buscaba una plaza de mozo de 
a'macen.

A l llegar á la mesa, Martin le tendió la mano y lo dijo:
—Muy tarde venía hoy y  tengo no hambre de mil demonios...
— Espera, espera, d ijo el recien llegado, vamo» ó comer iu- 

mediatamente.. ■ Me ho cucontiado en cl cauiÍLO un amigo que 
1Ü6 ha entretenido.

— He aquí la lista, pedid.
— Que no tarden mucho.. . .

M iró la lista, y  dijo eu seguida:
— iN o  hay pescado?
—No, á mí no mo agrada.
— Y o  lo tengo horror, y es que en los viajes no se sirve otra 

cosa.. . .  y lo mismo eu el servicio.......
—¿Cómo os hacían comer pescado? Eutónccs, no debéis que­

jaros____
— Pero no pescado frescos, sino en salazón.
— ¡Ah! DO sabia eso .. . .  nuestros soldados comen pescado.. . .  

en cam paña....
— Pero no vuestros p ip ió lo s .... sino en la m ar.. . .  En la 

caballeríp, ocurre algunas veces, d ijo Sper embarazado. Se 
levantó al decir esto y se d irijió á la cocina á pedir el almueizo.

Cuando ftieroa servidos, y  cuando ya ei alumerzo estaba á 
punto de teeminaree se repaotigaron en sus sillas y Martin, 
terminando ya la discusión qne sostenía con su camarada Je 
decia con la  boca llena:

— En fin, amigo mío, por el momento os encontráis sin colo­
cación; pero estáis segnro de obtenerla en breve. Durante loa 
dos meses que debeis esperar para obtenerla, qniriéraia conse­
guir un modesto empleo.

— Precisamente, aunque fuera sin suelde; ayudar á nn com 
pa ilero .. .  N o tengo necesidad do dinero, tengo a'guna» econo­
mías que me permiten esperar todo ese tiem po.. . .  Paro no 
quiero estar sin hacer nada, está uno abarrido de estar asf, 
porque hoy se encuentra uno á  un compañero, mañana á otro, 
ae bebo y  so gasta y  despaes se encuentra uno sin un céntimo. 
Q liero, pues, ocuparme en hacer algo.

— Está muy bien pensado____
Hubo un momento do silencie durante e l cual Sper, segu­

ramente poco satisfecho del postro qne se le  habia servido, sacó 
do BU bolsillo una caja de metal y  to m ó ... .  nn caramelo, sin
duda----- y le deslizó suavemente en la boca. Continuaba el
aílencio, Martin fumaba en pipa y Sper apoyados los codos en 
la mesa parecía reflexionar. Por fin, el primero rompió el silen­
cio diciendo:

— Yo t « jg o  en oate momento mucho trabajo en la ca sa ....
LA MUJER DEL MUERTO.— 22

ANTES COLON
l> O R

1). JOAQUIN M. IIAUTIIINA.

rio de dicha Coul'ercncia, cuyo Sr. la lomitirá á vuelta de correo eu paquete certificado.

L A  E Q U I T A T I V A .
COMPAÑIA DE SEGUROSS O B R E  V I I D i V S .

Ingresoa cu 1880 
$ 8 . 7 3 5 , 6 3 8 - 0 . 3 .

P líB A m ir N X E  M U X Ü A .
ESTABLECIDA EN NEW-YORK EN 1859.

C A P IT A L  E N  DICIEM BRE 31, 1880.

$41.108,602-32.
V. M. JÜLBE, Agente general.O-EEILLY 38. HABANA.

N E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY-S E a U R O H  S O B R E  V I D A S .

ESTABLECIDA EN 1845. 
l » IJ K A M E n rX E  M E T IT A .

Ingresos en 1879: Sobrante en 1879:
a 8 . 0 8 e . e 8 6 > 1 6 .  I V E a - s d e  d 7 . 0 0 0 . 0 0 0 .

C A P IT A L  EN 1? DE ENERO DE 1880:

$38.996,952 66.
A. G. DICKIÑSOíí, Agento General,CALLE DE MEROADEEES NUMERO 12, HABANA.

áGUA PROGRESIVA. DB HlQüiNiRa
-Li T T T LOS

-X !

Las señoras la prefieren á nm^nna otra prepara 
Clon por tener la propiedad de comunicar al oabello 
on úermowj <x>lor netero y por ser menoe incomodo 
en su aplicación y no mancha la piel en modo algu­
no reuniendo toda, lae ventajas y  oondioione. qne 
pueden a p e ^ r  las petaonasmae delicadas, QmU 
la caspa, evita la oaida del oabeUo, rertableoe 
vitahdad y se puede usar oon los mano*.

I usar un solo pomo oon nuestro aceite per- 
para darle la preferencia i  la. demás prep. 
oonooidaa.

Unico dep^ito al por mayor. Y  al por mepor al 
precio de $o BjB.-i?V\ K M A  O I .A
LAS SEIS FUEETA?̂ ,ALZADA DE GALIANO 129

>.ntro Drason.-:» '4an¡a

B O T IC A

nn

SANTA ANA,
H A B A N A .

M U R A L L A  N U M E R O  6 6  Y  68 .
Consultas médioas grátis. todos los días de 11 á 

ie y de 8 ¿ 10 de la noche.1 de la tardey de 8 á 10 de la noche.
E SE ÍÍC IA  c o n c e n t r a d a

DS

ZARZAPáRRlLLá DE HERNANDEZ.
lissenracinues que diariamente se ootienen con 

eso gran purifleador dol cuerpo hujuano en enfermos 
aburridos y ya sin esperanza de recobrar la salud, 
por haber usado sin éxito los depurativos mis re­
comendados, han oomprobado que es eJ único reme­
dio paca la pronta y radical enradou de los H e r .«« A U le  An BkB A ti f m ^ É ̂   ̂ .M — •_» N/ S . »  J»avasa<« J a»u.kVtti ue U)9 |

D o lo r e a  d e  b a
816IÍS. Manefasaa, U lc e r a s  y  te '
medad que dependa de la impureza de lassv •<» ááAapkááOAl» 18

Para males ménos graves eg un preoloso 
rante, excita ol apetito y muchos lo usan4n»11 ae\e.a< as» .̂a.» ..1 ____ _ .las iudlspoBiciones en que el cuerpo no se encuen­
tra ágil, principalmente los sujetos que han pade­
cido venéreo y otros males.
P o lv o s  a itt i-h c lin in t ic o s  p u rg n n t«s  

in fH li b ies , p n ra  la  d e s tm c ic n  d® 
C u is  I jO .TTJBRICES.

uinoB loa tom an fáoilm en te con cnaln iuer II 
qm do, a lim ento ó  dulce, y  en caso d e  no  ten er lom  
bnoea los pu rgan  y  fo rtifioan  sus estóm ago* d e  m a­
nera que do flacos y  desganados, con este puntan. 
t «  apropoaito jia ra  ©llo8| recobran  la  salud y  al 
apetito y  se ponen rin ieños y  hennoeoe ^

D ebe tenerse presente qne loa lom brioee oon oau-
llOfl

—---V>J UUW áMO áVX
sa de gran mortandad on los niños.

caja (léase bien) 
ralla 66 y 68.

AL CLERO, A LOS MAESTROS DE ESCUELA, 
CONTRATISTAS Y ASILOS.

P A S T A  B A LSAM IC A .
Para la pronta y segura euraoion de las c o n o ,  

r r é a s ,  a fe c c io u e s  d e  l a  v e j i g a  y  r iu o »  
n es . evitau.lo las funestas oonscoueucia. que 
tantas victima* causan dichas dolencias. Enla. 
g o n o r r e a s  rebeldes úsese á la vez In  
c lo n  b a is ft iu ic a  oicairizante. B.jtica de 
ts Ana, Muraiia 66 y 68.

P ILD O RAS A N T I-B IL IO S A S .
El mejor purgante par» estos climas, especial pa­

ralas enfermedades del y  on el «etroñímion*
to. Botioa do *'banta Ana," MumilA 66 y  66.

BALSAM O SE D AN TE  
Cura toda oImo de dolores, oon especialidad el 

reumatismo, y uaando al mismo tiempo al interior 
la ZarzapOTÍlla da Hernández y las Pfldoras pur­
gantes auU-biliosas se consiguen ouraeionee ines­
peradas. Muralla número 66 y 68, farmacia.

ESPECTO KANTE  DE P O L IG A L A . 
Medicina Bflcaz par» la curación de loa catorros, 

tos nerviosa, asma ó ahogo, irritocion de loe bron-

3mus, evitar el doeartoilo do 1»  tisis y demá. p*.
eoimientoe del pocho. Véndase en U Butio* de 

Santa Ana, Muralla números 66 v 63.
NOTA.

Estos meiUcamontos se hsJian de venta eu toda. 
Ieís botica*.

LViruS.̂ GEnES
- - ■ DE LiS

M A Q U IN A S
'  \ D  C  C O S E R

de SíiigerREFORMADAS POR STEWÁRT,
Y  DE L A  GRAN

Compañía Americanasos
CUEVAS Y CP.0-REILLT 80 esquina á VILLEGAS

f r e n te  t i  l a  p o p u la r  J Itrqn p s iía ,

Máquinas d-- Síager, f iT m »  reforma i  511 
y 55$ billete», Gran Cnmpa&fi umpricana 
á 50 y  55$ MitnqnLQaK de m»r.e,nMÍODal y 
americana $2,'». M iqaiuaa do riztr, ídem de 
plegar y  todo lo conc< raie:i lo al psm.-. Vea- 
demoH más barato quo uadir.

Tanibiam tones’ '-.» ináqT .z do U Mara­
v illa . de W i Iboo, Fsv.>m n.' Y m.ba, Eli** 
Howe, á precios r a te a  vistos. Se romposen 
toda c'aae de miqQina-> r  '.i Hizáodolu. 
Los únicos ajpntCB do .Sfi-go Befoimsd» 
por Stfetvart v  Grao A m .r ;—- 3, C oeva sy  
C®, O - H E I E E 1* SO esquina á Villegas.

iS

9

*
9

T rn t ila d a d o  fcc ie iite in on te  
ii la  r a l le  de

112 OREILLY 112

JOSÉ SOPEÑA Y  CP.
0-REILLA" 112

EXTKE BKRNAZA Y VILLEGAS, 
bp 8447

¡ATENCION!

. -.imn E llrE B S O b .
SE COMPRAN LIBROS

y  se  dft d in ero  so b re  e llo s  c o b ra n d o  im  m ó d ic o  in- 
topcS' T a m b ié n  so c vm p re u  b ib lio te c a s  p o r  coataaaa  
que ean  7  liB ros y  m étodos  d o  m ú d e *  o a  p eq u eñ a s  
oa ttid aa . fe n e u io s  eu caego  d e  - o m p ra r  4 Ü Ü 0  to ­
m os d e  íle reck o , m e d ic in a , v ia g e s , h is to r ia s , i i t e r » -  
tu ra  y  2 0 0  o b r^ i buenas. P a r a  m a »  p o rm e n o re s , 
f i ja rs e  y  n o  co o tu n d ic  la  d ir e c c ió n . (J T Í e j l I l  n “  3 0  
cu tre  C u b a  y  Sau Ig u a o io . L - . t r o r I »  L A  U N I V E K -  
S ID A D . 8 7 0 6

S e vetde cu la calle del Obispo u7 3 y Amargura 
n 60. Planos de Villanueva y Goltrfi $4, 

Campanarios de Ja Iglesia do 5’illanncva y Gel- 
\ r f i l .  bp sestí

APÜNTE8
HJACATIVM». A CU?i ' i  U  k -

m  LAS ÁNTILLá .'̂
a  EnuüitKi í  gí:r ’£21 » i  is7s i  n  

m s c v H s o
ÍID'J >:»« LA RHAI, AOASBMIA Dti OiínCSS 
KÍDIOAa. FÍ320A3 T HATOUAiB* nlt LA 

RASAITA EH SBOIOít DSL 9 DE StinarH- 
ti^S í i »  l ‘ !77 y 8IOUIBKTM 

POS '¡¡j BOOIO DE HBitlT'O

6B9. f ,  SSSiTÜ f lS lS  S, J.
Oifseto^ del Observatorio MagnéUoq y M«- 

ioob'olóirfoo dei Real Ccleglo de ReSon 
de (a Compañía de Jesús.

Se halla de yonta al procio de $4 en bille* 
boa do Banco, en los puntoa eignleatea: 

Iioprenta L a  V oz d z  Cc b a , 'Feniente-
Bey 38.

Librería de J. M. Abraido, Obiapo 63. 
lui -lienta Ez. I r is , Obispo 20.
Librería de Sana. Muralla 6 ], 33<

i A m erica »

garautizádaspev 
tres siive.

¡OJU!—Toda máquí- 
US que Do Ilers ea Is 
pUncli* J5AK HA- 
ZOK. único ageste M 
Cuba, •* laJsirada 6 ds
uso.

lALEKTAIron lOe queansuerr:- .'qsiaassmsri 
canas sin serlo.

M A q n lo a e  d e  p l e n r ,  id e m  de r isa r
j  d6 todo Lo oonoernioato u  rozno.

S e  cexnpoa ieB  tod» clase de máanisas nrsB- 
tlaándol8s .-AO £H T£G £yE B ALp«n  U ds 
Cuba

J l f U . V  .V ^ X O .T .

5 1 O - R K T T . R Y  5 1

MUEVAN álílAMAS; » y9^

SN LAS  APÁICABAB

MáQuinííV ;4- :u ^ m .

mi -
= 5 S i t

3?«I
í í  s  ® »•

:Ui
^ & 8 
•5 s - t  ®

5 !
á -

e

a * t
'oJocddáé

fT U
Cambio radien. 

tnconcayible. s ijs- 
í e b a j a  d e  p ti> '

UNICl»': ̂ \ i i i n s e .123, OBÍKFO 123.
J t *0 7 .2 ;  T 'a r a  t ís e t .n g u ír  itu fm l- 

t in c a d a s  d é la s  '■ ■ t 'im c . , .  tému 
e l  e e l lo  d e  l a  C o m p a ñ ía  de Simgtr, 
e n  lo s  e o s ta d o s  d s  Im armmdsssm.

Estas aeieditadaa paatíllaa 
del Dr. Andrea de Baicelont 
para ia curación de la tos por 
crónica que sea, las cuales es 
15 años que so expenden en 
todas partes, n i en un aólo caso 
ban deemeníido bus ezcelentee 
virtudes que ee notan ya á la 
primera pastilla. Se venden 
las on faTmacias de Sairá 
Teniente-Key n? 41, y  de Ca- 
talá, Obispo 27, y  en las de 
máa priDCipaloa farmácias de 
Cuba y Puerto-Bico.

ASlIIfOOS EXTRANJEROS,

s  ^ Q - t b a t  p g

C u r a c i ó n  s e g u r a  y  r á p i d a

a l :.0 ’

L A  IN Y E C C IO N  R A Q U IN
¡no contiena ninguna sal metuUca. es* 

onteramenle iáo IensiTa ,!o  que hace 
posible su uso tanto tiempo como se. 
necesite, sin que se Lavan e de temer > 
los accidentes que trae tan a menú-< 
do cl abuso de los productos homo- ‘ 
génico.

E !  C O P A O IB A T d e  S O D A

hi ociiiiaio 0011 
du la» 011BA6

\ tiene las mismas propiedades que e l ' 
6’opoiiaysuaeciones cuatro v e c e s ' 
mas enérgica. Tiene ademas la ven-, 
toja de no dejar ningauá marca de, 
au uso.

t'UDsta de mas de
400 páginas deberán enviar este anuncio y 7 ncN etas en letraó en sello» de correo de Cuba ú Puerto 
Eioq al *>. IVcídur rfe las Oficínus de, J'ablicidad, callo de Taller», n? 2, Baroeloaa (Éspsüa), jiropiota-

. L a lN Y E C C IO N ü e R A Q U IN
, empleada sola basta p.nrá conseguir l.a 

curación compleUi de las enfermeda­
des contagiosas; sin embargo la cu­
ración seobteiiiiria todavía mas pron­
to añadiendo al mismo tiempo las

CAPSULAS QE RAQUIN
t Aprobadas cor itAcadsmis deMscIkinadiParis
! PARIS —78, ranloQig St-3eais, 78— PARIS
[ Depósitos eo iai7dóuii4.-Í0SÉSUSá: 106Í j  C*;
> y en las prÍDCipales farmacias.►OOOOOOOOOOOO’OOOOOOOOOOO'

Pepsina Boudault
d>1 I ..I   í_  ̂    ..Apro(,a.la por la ACADEMIA DE MEOICIHA 

r U MU eoipl«a.la m los HOSPITALES DE PARIS
rromio dol /**r.(Bro .1 £>: -■ r r .* ft»

MeUlIss ea Ui Expoi,-. .ooss i:.íerazcioQak»ds
~  -  PtUi-áBELPliá -  FllB

< » »  t o s  i r s  , r i  , e t
S o  e m p le a  e o n  c í  w,-T-*vr f.Tf:e n . l a  

DISPEPSIAS
GASTAITIS.- GASTRALOIAS 

FALTA DE APETITO, — PITUITAS,— VOMITOS. 
DIGESTIOKES LENTAS T PENOSAS, 

DISENTERIAS
y Piros duordrnet do la ¡hfiUton 

siio Lt rota» M
e l i x i r ......de IV; i;.a BOUDAULT
V IN O ..........de Pepsina BOUDAULT
P IL D O R A S - do Pepsina BOUDAULT
P O L V O S  -- de Pepsina BOUDAULT

P.MS, HoTTui-B«e»»n.T. 7. A«jrzTtioui a  
y sn las prictipals. Fariaiei^ f

O X 7  .A. OIO M-e: s
P L U S  D E

COPAHU
ry.} tA. . tT^v*
• ' **' en*«-
■y \ i y .' -'rV^áe» M 

Pcr'/.JaA y Uik-
(lo las imijor. > \«*r I t 

A O' CHABlE, f  ̂r.'-nix'

.I'**'' »-....'i « ít‘ Vtrgi.y
h.nf''riui'' :l a. 
ruM» y h imyff >ie íi m»- 
¿re. i iuri-Et 
, .L* u.i  ̂H j  - :}»; R1-

. > E.15 I' > 1 üDUl
« MA

•fivu \ p.ift,i.<1. >iii ;u.:.
M  1 >áftiuA atJEAa—to ura r«;. .>?

, Dê ó̂ l̂05 rn la IT 1 .-JOSÉ SABRA; -  LOBÉjP
En .ifíin Vn.'tí ; BOTICA DE SAB JOSÉ,

Sobrante <-'• 1880
$ 8 . a 2 8 , a 8 - & > 2 X .

C A P S U L A S  DE R O Q U I N
£XTf!ACTO del INFORME

de la academia de Medicina 
de Parle.

Ld'o Cápsulas de R aqu in  se
ingieren fácilmente.

Su eficacia no presenta excep­
ción alguna.

El Doctor CuLLBBiER, múdico 
del Hospital du Midi ha admi­
nistrado las Cápsulas di Raquin 
a 100 Enfermos y ha obtenido

I G O  CÜRACIOHES

>4 PROBACICi l
do lo Acaúonua úo Ll;d.eaM 

do Parli.

No c.TU'an ri i-'.,..: nin­
guna í-'-;;- •. : . i .ri-i.

La A cadem ia  de Uedicina 
ha deckirado <| • i - ' 
d « .AdgKiK eran .'u, : '-ale­
das las douia< - ' li.oa 
manera de ■ '• , 1, d • ,a
eopaiba en ei ir..' . ...t-i.ru !.n-

E N T R E  B E R N A Z A  Y  V ILLE G AS .
E« ̂  eatablocimieDto dosde, drepoee de reada- 

se todo mas barato qne en ningo» otro, Iiallui 
siempre el público un completo surtido ds aácu- 
n «  de loe mejore» febiioentes y o n  ejpeeuiíJÜ
^CEVA» Miqi-IXAS DKL HOOA* á S e »  Hovi T Lu
N cevasA ctomíticasds WiLLCox r  tita». 

Además de todo lo concerniente a! liro
PIZZAS BCELIAS PAZA TOl>0 CLASE PE ÍXurOUS. 
AGUJAS, SEPAS, HILOS hay también:
T Iáq iü im q  d e  P le g a r ,  R i z a r  y varios 

o b je to s  « le  .\o redad .
Se compone onalquier máquina gerantizsado 

cuanta composición ae haga. ^

U xtruord inorta
BEPOBICA 

eu la roágainedecoie» 
na la C iras Coi

EITEEMEDÁBES SSCHETiS
T ■nr.-’ z;MOTA. — Rehúsese cutil una imitación fraudulenta todo lía-4\> ■ r

modelo arriba puesto ó ijue esté revestido de una cti.iueta lievaml-, .. i, ri,: 
precedido de : dlt de — ayitáme de — preeádá de — tmltatlaB.

.C in k  Sai ‘---4, »■*, M Je ^  }
DEPÓSITO on PARIS, 78, Ft Sl-Denis,y en todas las Farmaoiat, en las <ju» s* -ój"a» ía r í

.^¿PAPEL¿¿IVEJ^^
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